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I

Ai as era o mel hor guer r el r a gr ego depol s de squi 1 es. Quanda,

durante a cerco de Tróla, Aquiles é morto, as chef es da expedlco

decidern atribulr suas armas ao mais valoroso deritre as combatent.es

gregos. Alas, que defendera o cadaver de Aquiles do assédlo dos

iriimigos troianos, estava certo de que as armas ihe caberiam; cont.udo

6 a Odlsseu que so oferecldas 1 . Essa lngratldão dos chefes subleva

Alas, que trama vinganca contra aqueles que o defraudaram do prêmlo

que merecia par seu valor. Sai de sua terida a noite, empunhando a

espada, e se dirlge para as barracas dos outros chef es - agora seus

inimigos mortals. Pretende matá-los. Has quando chega a porta da tenda

dos Atridas, a deusa Ateria intervém: obnublla-lhe o esplrlt.o corn uma

loucura que o desvia do objeto de seu ódlo. Alas marcha ate as prados

onde past.ores guardavam as rebanhos do exército. La. ensandecido.

precipita-se sabre animals e pastores e as trucida encarnlcadamente,

tomando-os par seus Inimigos. Alguns dos carneiros são poupados - ele

I. Ha quatro verses conhecidas desse julgamento das armas: segundo a
Etiopida, foram prlslonelros trolanos que, Interrogados pei.os gregos.
designaram Odisseu; na Pequena Illada, Nestor sugeria que se enviasse
urn espla aos muros de Tróla para que ouvlsse a que comentavam jovens
trolanasa respelto dos mérit.os de Odisseu e Alas. Em dols documentos
iconográflcos dos séculos VI e V aparecem rnais duas verses: uma
contenda dos dois heróis e urn escrutinlo entre as chef es gregos. Cf
Francois Jouan, "Ajax, d'Homère a Sophocle" in L'Information
Litteraire, 1987. 2. págs. 69 e 69. Os versos 1136 e 1136 de Alas
mostram que S6focles adota a versão do escrutInlo quo, segundo a
acusacâo de Teucro, teria sido fraudulento.
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as levará a sua barraca, onde as torturará ate a morte.

0 trecho do mito de Aias que relatei acirna constituiria rico

material para uma tragédia grega. 0 leitor que não conhece o Aias de

Sófocles talvez suponha que apresentel urn breve resumo da obra. Mas a

tragédia de Sófocles riem comeou! E justamente após esses eventos que
a tragédia se abre2.

No Prólogo da peca, Odisseu espreita as barracas dos maririheiros

comandados par Aias. Sófocles emprega diversos termos da arte

venatória para descrever a atividade de Odisseu. As expresses
S,

eu"77pe2.'o1",	ev	c	z.'rovrct C ... ) vi", evz-'os Awec*L q s C.. .) p'os

(kos" e evz.'c'ic" Cversos 2, S. 8 e 373 sugerem que Odisseu rastreia

Alas como cacador a perseguir uma fera - irnagem tanto rnais sugestiva

quanta Alas de fato agiu coma besta selvagem ao destroar as rebanhos.

Alas, quando acometeu contra as rebanhos, também caçava, mas näo coma

urn ser hurnano: seu ataque fol o de uma besta selvagem a perseguir

animals dom6sticos3. Veremos mals tarde que Alas tinha pensamentos

elevados demais para urn homem - o mensageiro no-la dirá, repetindo as

palavras do profeta Calcas Cv. 760 sqq.). 0 herói pensa e f ala como urn

deus - mas. par obra de Atena, age coma fera. Alas aparece como urn

homem que perdeu a humanidade e oscila sem transicão entre o divirio e

4o bestial

2. Karl Reinhardt observa, corn argticia, que Alas no comeca antes da
catástrofe, mas junto corn ela ou depois dela (Sophocle. Paris, Les
ditions de l4jnuit, 1971, pág.333; cf. também D. Seale, Vision and
Stagecraft in Sophocles, London & Camberra. Croorn Helm, 1982, pAg.
144.

3.Charles Segal notou que Alas é urn cacador que 4 simultanearnente o
animal cacado (Tragedy and Civilization: an Interpretation of
Sophocles, Cambridge, Harvard University Press, 1981, pig. 130). A
cacada de Odisseu. para Segal, se situa no ârnbito da civlllzacâo; a de
Alas. fora de seus limites Cop. cit. pig. 1313.

4. Substituamos "dieu" a "ange" e teremos urna pungente manifestacâo da
sentença de Pascal: "l'homme n'est ni ange ni bate, et le maiheur veut
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A própria Atena aparece para assisUr a cacada de Odisseu. Apenas
os espectadores a podern ver; para Odisseu ela permanece invisIvel:

inicia-se urn Jogo de ocultarnentos e desvelarnentos que perpassará todo

5 o Prólogo. W. B. Stanford analisa o aparecer e desaparecer no Prólogo em

funcâo do contraste entre luz e sombra que dana unidade a toda a

peca5. Penso que as imagens de luz esombra são certamente relevantes,

5	mas não devemos super estimá-las. Sófocles emprega imagens em profusäo

S	 Cluz/sombra; irnagens venatórias; a imagem da espada, do escudo etc.);

todas elas tern seu sentido e o autor as manipula corn coerência - mas a
I

tragédia não se resume em imagens; nâo é est.a ou aquela imagem 0

5	elemerito que dana unidade a peça. 9 preciso estudá-las corn atencão,
5	 mas nâo convém atribuir-ihes importância major do que de fato tern na

econom.ta dramática. A prop6sit.o do t.ema da cegueira, por exemplo. R.
S

(3. A. Buxton observa que mal aparece após o Prólogo e que seria urn

5	equivoco superestimar seu significado em Aias6.
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	 A voz da deusa anuncia a Odisseu que a viu a espionar

acamparnento de Aias e veio para o inforrnar daquilo que busca saber.

Odisseu diz a Atena que encontraram os rebanhos destrocados e que uma

test,emunha vira Aias no prado corn sua espada na mao - a dnica pista

5	 que tinham. A deusa confirma as suspeitas de Odisseu e narra todo 0

evento: Alas de fato investira a noite contra os chef es da tropa; a
S

demência enviada por Atena desviara seu impulso assassino para Os

rebanhos. Atena enfatiza o fato de ter sido empreendido a noite a
5	ataque de Alas: so a noite CPu',cTsop, verso 473, corn dab, Alas teria a

S
I
•	que qui veut faire l'ange fait la bête".

I
5. "Light and Darkness in Sophocles' Ajax", in Greek, Roman and
Byzantine Studies, 10, 3, 1078, pág. 100.

•	6. "Blindness and Limits: Sophokies and the Logic of Myth", in The
•	 Journal of Hellenic Studies, vol. 100, 1980, pág. 23.
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audácla de perpet.rar t.amanho feito. E posslvel qua haja al contraste

deliberado corn a passagem da Illada em qua Alas. resistindo a

investida de Heitor sob espesso nevoeiro qua Zeus enviara para

proteger o trolano, roga a Zeus qua restabeleca o brilho do dia, para

qua Os gregos ao menos pudessem perecer em plena luz CXVII; 645
sqq.) 7 . As palavras corn qua Atena se refere ao ataque noturno de Aias
enfat.izam a oposlço entre esse assalto e os ideals de herolsmo que,
na IlIada, o herói cultiva8. No Tratado do Sublime C"flep. "Ypovs" IX,

103 o autor comenta qua Alas no suplica por sua vida, mas pela luz,
para qua possa exercer seu valor guerreiro - já qua nas trevas no
pode praticá-lo C--'V	peT OeOTeLD. Já o Alas sofocleario empreende

seu ataque a noit.e e, furtivo, emprega suas qualidades bélicas numa

carnificina aberrante. Ironicamente, tal expedicäo noturna se parece
rnuito corn a excursäo qua seu adversário Odisseu, junto corn Diomedes.
realizara certa noite contra o campo trolano. matando vários inimigos
qua dormiam e roubando-ihes os cavalos - justamente corn a ajuda de
Atena (Cf. a "Dolonla", Illada. X, e o Reso. atribuldo a Euripides).

Durante a investida, Odisseu oferece a At.ena o espólio tornado a D61on,
t.rolario qua Diomedes matara (Ill ada, X, 460 sqq.); rnais tarde, corno
agradecimento pelo ataque bem-sucedido, preparar-lhe-á urn sacrificio
corn Os despojos do t.roiano CX, 570 sqq.). Alas tarnbém pretende
oferecer troféus a deusa, como agradecimento por seu triunfo noturno

(Alas, 92-933. Mas nâo a enternece. t tarde dernais. Lie a ofendera
outrora (Alas. 762 sqq.). 0 deus grego no tern niisericórdia.

Para a surpresa - e pânico - de Odisseu, concluldo o relato.

7. Cf. R.P.Winriington-Ingram. Sophocles: an Interpretation, Cambridge,
Cambridge University Press. 1980, pág. 17.
8. Cf. Segal, Tragedy and Civilization; pig. 124.
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Atena chama Aias Para que se aproxime: quer que Odlsseu contempie a

queda do inimigo. Diante do recelo de Odisseu, ela garante que

obscurecerá Os oihos de Alas de modo que ele nâo o possa ver. Agora

Odisseu ye Alas, que nâo o ye - e nenhum dos dois enxerga a deusa, que

manipula o aparecer e o desaparecer, onipotente artifice do vislvel e
do invizIvel. David Seale nota que, no Próiogo, cegueira e viso säo

dispostos antiteticarnente na reiaçâo entre as três personagens: Atena

ye Odisseu, que no a ye; de modo inverso, Odisseu ye Alas, que no 0

ye. Seale acredita, contudo, que Alas possa enxergar a deusa 9. Devo

discordar. No so no texto riâo ha evldênclas de que ele a veja, como

também tal fato contradiria a iógica da visibilidade que encontramos

no PrOlogo, onide se opem três pianos distintos de conhecimento

visual, hierarquicamente articulados: o da deusa, o do mortal e o do

homem dernerite; o louco no ye nem o s.o nem o deus, o säo ye o louco

mas näo ye o deus, o deus tudo ye e nâo é visto. Ha a gradacäo entre

ignorância completa e onisciência divina. Atena é aquela que sabe por

ter vlsto C6oc*. V. 13); Odisseu nAo precisa espiar C7Tc*nrc.*P€Lv. 113

Para saber: basta-ihe confiar na visbo da deusa; Alas é o mortal

desorientado e privado de toda aculdade visual: sobre seus olhos (err'

OLI/JCtCYL, 613 foram lancadas imageris ext.ravladoras; seus oihos vêm

hornens onde na verdade ha bestas. R. (3.A. Buxton af'irma corretamente que

Atena é, corn relacbo a Odlsseu, o mesmo que Odisseu é, corn relacbo a
10Alas: é superior e enxerga . 0 esquerna de Buxton sO terá coerencia, é

ciaro, se considerarmos que Alas nbo ye Atena; Buxton, contudo, nbo

discute o assunto. A lnterpretaçbo de Stanford (Odlsseu a principio

g • Vision and Stagecraft in Sophocles, pigs. 146-147 e pig. 176, n. 3.
10. "Blindness and Limits", pág. 23.
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11no veria Atena, mas depols conseguiria v&-la) parece-me fant.asiosa e

contrária as sugestöes do texto de Sófocles. Curioso é o pont.o de

vista de Oliver Tapliri, para quem mesmo Odisseu pode ver a deusa: os

versos 14-17 significariam apenas que Odisseu conhece Atena tao bern

que yoderia reconhecê-la apenas pela voz, mesmo se ela estivesse

invisIvel - o que, para Taplin, nâo seria o caso na situagäo do

12Prólogo . Nâo sei como Taplin conseguiu ler isso no texto grego. bpcs

est.á marcando a apódose de uma oraäo adversativa-concessiva 13; oraces

concessivas iridicam circunstâncias que se opern a realizaçäo da acäo

principal e apesar das quais esta se realiza. Aqui, a oragâo

principal, a apódose, é estou ouvindo tua voz Cc.i'ip' oiD; a

circunstância adversa apesar da qual essa agâo ocorre é "ainda que

estejas InvisIvel" - e nunca "mesmo quando näo estás visIvel, ao

contrário da ocasiäo presente"! Além disso, seria completamente

supérfluo e irrelevante para a ecoriomia dramática que, em sua primeira

intervencâo. Odisseu dissesse para a deusa visIvel que pode

reconhecê-la mesmo quando ela est.á invisivel. Também E. Turolla se

equivoca ao afirrnar que Odisseu nâo ye a deusa mas Alas a ye 14 ; C.

Segal tern a rnesrna opiniäo 15. Nenhurn dos dots Just.ifica seu ponto de

vista. Seale afirrna que Alas clararnente ye Atena logo que ela surge,

11. Apud Buxton, "Blindness and Limits", pa9. 22, n. 3.

12. The Stagecraft of Aischylus. Oxford, Clarendon Press, 1989, pág.
116 n. 1.

13. Cf. E. Schwytzer, Griechische Grammatik, MUnchen, C. H. Beck • sche
Verlagsbuchhandlung, 1966, LII, pág. 583; talvez nesta passagem ps
pertenga a subordinada - cf. J.C.Kamerbeek, The Plays of Sophocles,
IThe Ajax, Leiden, E.J.Brill, 1953, pag. 22 - o sentido, contudo,
permanece o mesmo: a subordinada é concessiva.

14. Saggio sulla Poesia di Sofocle, Ban, Gius. Laterza & Figli, 1948,
pág 32.

15. Tragedy and Civilization, pag. 129.
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-	 16pois a sauda corn confiarica e familiaridade . Ora, nâo precisamos supor

que Aias a tenha reconhecido visualmente. Quarido a deusa chama

Odisseu, nâo se identifica como At.ena - e ele a reconhece pela voz.

Por que Alas nâo poderia também reconhecer-ihe a voz sem ver sua

figura? Isso é tanto mais verossIm.tl que At.ena, ao invocar Alas, se

anuncia como " c..ipc*os", como sua companheira na bat.alha. Urn herói

grego não precisaria de fértil imaginacâo para adivinhar que uma voz

feminina que o chamasse após combate not.urno. anunclando-se como

aliada, seria provavelmerite a voz da deusa Atena. No texto riäo ha

absolutamente nenhurna evldência de que Alas a veja. Hem Odlsseu nem

Tecmessa a viam. Sendo tao significativa a oposicão entre visibilidade

e ocultamento no Prólogo, o poeta, se pret.endesse sugerir que para

Alas Atena aparecia, teria oferecido indIcios inequlvocos disso ao

espectador - o dnico que pode ver a deusa, pois o ator está em cena: o

escólio diz que	o-r. pe'roL eTd T775	 'A&a. aZ rctp rovro

XcpL(.ct-&aL	&ccr"1. Como regra as persoriagens nâo viam os deuses

que apareciam em cena em representacöes trágicas18.

Eduard Fraenkel nota outra dificuldade na mesma passagem (vs. 91

sqq.): por que, assim que a deusa surge, Alas ihe agradece pela

assistência em sua empresa19? Para Fraenkel, o probiema näo 4 o fato de

ter Alas reconhecido imediatamente a deusa - ele crê que Atena apareca

para Alas - mas de ihe ter também agradecido a ajuda prestada. Que

ajuda seria essa? Fraenkel cré que. para darmos conta do fato. devemos

16. Vision and Stagecraft in Sophocles, pág. 147.
17. Apud J.C.Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I. pig. 22.
18. Cf. Euripides, Hipólito. 86-86: oo	ec* L	ul)LpL eL XovoLS

ph' c63s, ppc 6'o	opw TO (you. Cf. Kamerbeek, op.
cit., pág. 22.
19. "Zwei Aias-Szenen hinter der BUhne", in Museum Helveticum, 24. 2,
April 1967, pag. 81.
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S pressupor uma cena ocorrida ant-es do comeco do drama: Aias se dispe a

5 assassinar os chefes gregos. Atena o estimula, apontando os chef es e

S incitando-o a atacá-los; quando ele o faz, a deusa o ensandece. Penso

que é desnecessárlo - além de metodologicamente inadequado - pressupor

cenas nâo mencionadas no texto para resolver suas dificuldades. Alas

agradece o auxllio da deusa porque esta, ao chamá-lo. se  apresenta

5	 corno cróppcos. dando-ihe a entender que o ajudava quando ele invest-la

contra os inimigos. Ela mesma afirma que o excitava durarit.e 0 massacre

Cv. 59-603. Isso é claro e coerente. Se At.ena se dirigiu a ele ant-es
S

do massacre, apontando seus inimi.gos e o instigando. nâo o podemos

saber: o texto de Sófocles nada diz a tal respeito.

5

	

	 0 diálogo que a seguir travam Atena e Alas tern pasmado muitos

estudiosos do texto: a deusa é cruel e sarcástica com o pobre herói
S

que, ludibriado. demente e decaIdo, crê ter triunfado e obt.ldo grande

5	 gloria. Atena se apresenta como sua aliada - mas é na verdade sua pior

S

	

	 inimiga, e aliada fiel do mesmo Odisseu que Alas execra. A deusa se

refere ao massacre dos rebanhos como se tivesse sido efetivamente umaS
vitOria contra os inirnigos de Alas, levando ao extremo a ilusâo do

5	 herOi • lncitando-o a se vangloriar de sua facariha grotesca, a relatar

5 como torturará cert.o animal que acredita ser Odisseu. Atena chega a

ihe suplicar que não mortifique demais a best-a - mas enfim aceita que

Alas faça o que Ihe aprouver. Alas se despede corn o patético convite

para que a deusa ihe continue sendo uma Lamariha aliada.

5	 Como aceitar moralmente o fato de uma deusa espezinhar a tal

S	 ponto urn mortal? Como näo se revolt-ar diante de tao gratuita zombarla?

Näo bastava a Atena ter ensandecido Alas? Ela deve ainda escarnecer de

sua loucura? De fato, rnuitos comentadores tern considerado moralmente

inadequada a atitude da deusa: a aspereza do cast.igo nâo seria

5	 proporcional a of ensa do herOi; sua atitude parece nâo convir a urn
5•	I	 10
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imortal. F.Allègre afirma que a deusa é maldosa e cruel, que serite

prazer corn o mal que comete e que. parcial. perde Alas apenas para

20favorecer Odisseu; ela seria, enfim, caprichosa . Para C. M. Bowra, sua

cólera se assemeiha a prazer malévolo diante da queda de Alas; ela age

de modo enfaticamente humano - de modo mesmo feminino 21 . Segundo

F. Jouan ela é uma divindade caprichosa e cruel, que zomba de seu

iriimigo e o espezinha quando ele está caldo, enquanto trata seu

protegido Odisseu corn benevolência familiar 22. Em Atena, segundo

H. D. F. Kitto, ha pouca coisa simpática ou graciosa 23 	ela é

24surpreendentemente cruel para G. Norwood . Albin Lesky afirrna que a

deusa, corn terrIvel sarcasmo, leva Alas a descrever a própria cegueira

mental, expondo sua desgraca ao inimigo Odisseu 25. Para E.Turolla a

deusa se orguiha de seu poder corn vanglória infantil; é benevolente

corn Odisseu por urn movimento caprichoso de seu coracäo; näo tern nenhum

sentirnento de Justica que ihe modere a conduta26. J. C. Opstel ten escreve

que o rnodo corno Atena age é, quando avaliado por padres humanos. to

zombeteiro e áspero que, se Sófocles teve a lntenção de Justificar o

comportamerito da deusa, falhou nessa tentativa 27. Atena, no Prólogo. é

20. Sophocle - Etude sur les Resorts Dramatiques de son Thétre et la
Composition de ses Tragedies. Lyon, A. Rey & Paris, A. Fonternoing,
1906. pág. 103.

21. Sophoclean Tragedy, Oxford. Clarendon Press. 1944, pág. 35. Alguém
já disse que certa ministra de Estado era inteligente apesar de ser
muiher. Bowra diria que Atena é fem.inina apesar de ser urna deusa!

22. "Ajax, d'Hornère a Sophocle", pig. 72.

23. Form and Meaning in Drama. London, Methuen & CO. LTD., 1971,
pág. 186.

24. Greek Tragedy, London, Methuen & CO. LTD. • 1948, pág. 134.

25. A Tragédia Grega, S. Paulo, Perspectiva, 1971. pig. 123.

26. Saggio sulla Poesia di Sof'ocle.págs. 32 e 33.

27. Sophocles and Greek Pessimism, Amsterdam, North-Holland Publishing
Company, 1952, pág.61.
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uma deusa cruel, pensa J.de Romilly28. De acordo corn J.Kott, a

hurnilhacâo de Alas por Atena é uma cruel - quase grot.esca - licäo da

nova dldática divina29. D. Seale alude ao frio cálculo do urna dousa

rnaievolente30 . Lendo alguns desse cornentários, temos a impresso de quo

Sófocles pôs em cena uma mulherzinha histérica, e näo urn deus

olImpico Estaräo certos?

De fato, näo causaria indignacäo urn deus que afirmasse que rir

dos inimigos 4 o riso mais doce Cverso 79)? Mao satisfeita corn

enlouquecer Alas, Atena caprichosamente ainda quer hurnilhá-lo e

expô-lo ao escárnio ptiblico! Esvaziando-se a divindade de Atena,

tent.ou-se amenizar a ma impressâo que causa a deusa: nâo 4

propriamente urn deus, mas apenas a personificacäo do poder ou da

punicâo divina. Norwood sustenta que At.ena 4 apenas a punicäo divina

rudemente personificada sob o nome de Atena 31 . Para Jouan, Sófocles

personaliza a causa do desastre de Alas introduzirido no Prólogo a

figura da deusa At.ena32. Bowra afirma que os gregos consideravam seus

deuses encarnaces de poder 33. Mao precisamos abordar agora a espinhosa

questâo da natureza dos deuses gregos para perceber que esse ponto de

vista 4 urn subterftigio väo. 0 que sigriiuica o adjetivo 'divino" quando

se ariuncia que urn deus é apenas a personificacäo da punicão divina?

28. In Sophocle, Ajax - Edition, Introduction et Comnntaire par tin
Groupe de Normaliens sous la Direction de J. de Romilly, Paris,
Presses Iiniversitaires de France, 1076. pig. 22.
20. The Eating of the Gods - an Interpretation of Greek Tragedy,
London, Eyre Methuen, pág. 62.
30. Vision and Stagecraft in Sophocles. pág. 151.

31. Greek Tragedy, pág. 134.

32. "Ajax, d'Homère a Sophocle", pág. 70.

33. Sophoclean Tragedy, pig. 35.
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Pretende-se dizer que 0 deus 4 personiflcacâo da punlcäo do deus? Se

me for perdoado o pleoraasmo, prefiro afirmar que urn deus 4 urn deus e

seus at.os sâo divinos. A Atena de Sófocles riâo 4 mera personificaco

de forcas brutas da natureza, como Kratos e Bia em Prometeu. E urn deus
34olimpico em cerla, corn seu pleno sent.ido . Sófocles era plo demais para

negligenciar o significado da deusa Atena. Nosso probiema. port.anto,

perdura: como se explica a atitude de Atena?

Desde Já pretendo aceitar a acusacäo de que a deusa é violenta e

dura - mas buscarei demonstrar que essa dureza rio é ma, caprichosa ou

irijusta: trata-se de urn rigor na açäo que, embora exacerbado, riada tern

de incompatIvel corn a Moral grega. A cada deus olimpico foram

atribuldos certos dominios do mundo. Os dominios de Atena Cou de

qualquer outro Olimpico), a esfera onde ela exerce sua influ&ncia,

pode se manifestar rude ou doce aos mortals, conforme eles se

relacioriem corn esse âmbito do Ser. A violéncia do deus é a violência
35da Nat.ureza

0 problema, contudo, está apenas parcialmente resolvido: a

violéncia dos deuses pode se justificar - concedamo-lo - rnas nâo teria

Atena se excedido em sua dureza? Sua violência rião Lena ultrapassado

todos os limites aceitáveis - mesmo para urn deus? Enfim, mesmo

admitirido que a dureza de Atena nâo é irnoral, n3o seria a deusa

descomedida na gradacão dessa dureza? Além de ludibniar e arrulnar 0

homem, pretender expô-lo a chacotas 36 ! Nâo será isso obra de urn deus

34. K. Reinhardt notou bern o alcance desse fato: por mais estranhos que
nos parecam os ensiriarnent.os e a sobrancaria moral de Ateria, nâo
podemos negar o Insoflsrnável fato de que ternos aqui urn mortal diante
do deus. Cf. Sophocle, pág 34.
35. Kitto observou que Atena, em Alas. não é mals dura e severa que a
próprla vida dos homens (Form and Meaning in Drama, pág. 183.
36. Descartes inquietou-se quando supôs, em sua Pnimeira Meditacão. que
cert.o gênio maligno, nâo menos soniso e astut.o que poderoso, pode ter
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que ignora a boa medida? Allégre notou que ela é parcial: perde Alas

para favorecer Odisseu; Turolla percebe que a deusa é benevolente corn

Odisseu apenas por urn caprichoso impulso de seu coracäo imortal; para

G. M. Kirkwood, Atena est.á to disposta a ser cruel corn seu suposto

favorito Odisseu quanto o é corn Alas37 .

Näo me parece que Atena seja descomedida ou caprichosa.

Ref litarnos primeiro sobre o "capricho" da deusa; mais tarde

ocupar-nos-emos de seu "descomedimento".

Aqueles que afirmam ser "caprichosa" ou "parcial" a predilecão de

Atena por Odisseu compreendem frivolamente a rellgiäo grega. Atena näo

pode substituir em seu coracäo Odisseu por algum out.ro, como uma

adolescente enfast.iada troca de penteado ou de namorado Odisseu

representa todas as virtudes contidas na esfera de influência de

Atena. Em outras palavras: as virtudes de Odisseu corresporidem a

essência de Atena. A deusa preza nâo o golpe brutal, mas reflexão e

dignidade38. Ela se manifesta sempre que uma visâo lcida. plena de

reflexâo e cálculo planeja algum empreendimento. Em sua essêricia est.á

a pi-.s, virtude que caracteriza seu protegido - essa habilidade em

compreender urn estado de coisas corn urn olhar penetrante e encoritrar

uma via eficaz para a acäo'. A clareza desse olhar que perscruta se

traduz num dos epItetos da deusa -	"de olhos luzentes". Ela

empregado todo seu engenho para enganá-lo (Meditations Métaphysiques,
Paris, Larrousse, pig. 32); muito mais inquietacão deve causar uma
divindade ma que, depois de empregar toda sua indxstria para nos
enganar, nos espezinha ate o cmulo do ridIculo!

37. Apud J.Tyler, "Sophocles' Ajax and Sophoclean Plot Construction",
in American Journal of Philology, 95, 1974, pig. 29. n. 15.

38. Cf. W. Otto, Gil Del delia Grecia - l'Irnmagine del Divino Riflessa
dallo Spirito Greco, Firenze, Mondadori, 1968. pág. 62.

39. Cf. Otto, ibid. pág 68: a palavra prs refere-se sempre a urn
compreender e encontrar prático, que mesmo na vida daquele que deve
lutar e vencer é mais valioso que a forca fisica.
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se manifesta a Odlsseu Justamente na ocasiâo em quo ele, ast.uto,

calculista, observava o acampamento dos riaut.as de Alas, buscando

pist.as e aspirando a urna compreenso global da situaçâo para que

t.ivesse base sólida para sua acäo ulterior. Quäo diferente da de Alas

é sua atitude! Alas partira impulsivarnerite, irrefletidamente, para

perpetrar facanha brutal: nâo ha lalvo de porideraco em sua empresa;

move-o apenas o desejo imedlato de vinganca 40 . Contudo - objetar-se-la

talvez - Alas faz algum cálculo: empreende o ataque a nolte, enquarit.o

seus desafetos dormem, incapazes de se defender. Nâo haveria engenho

nessa empresa? Sim, ha engenho, mas é ineficaz, é mera contrafaçäo da

p3'i-i..s de Atena. No mundo grego nenhurna virtude 4 efetiva sem a

participacâo de urn deus. 0 mortal no pode ter ffr,.s sem participar da

deusa da p 3 rLs - Atena. Sem a deusa, nâo ha prTLs; Alas, renegando

Atena, exclui qualquer possiblildade de que seus empreendimentos sejam

bern sucedidos. Seu engenho e sua astcicla so estéreis; suas ac'es

necessariarnerite malograrâo, pols estäo exciuldas do âmblto de Atena.

Mas como se explicariam então as palavras de Atena nos versos 118-120?

A deusa pergunta: "Vês. Odlsseu, a forca dos deuses quo grande é?

Quern mais precavido que esse homêrn, / ou meihor em aglr oportunamente

poderias encontrar?"; Odisseu responde que não conhece nlriguém mals

prudente do que Alas, ou meihor na acâo oportuna. Como se pode

conslderar precavido e eficaz na açäo oportuna urn homem que age tao

atabaihoadamente? Alas de fato fol precavido e escolheu a ocaslao

oportuna para a acão: ele lriveste a noite e age a socapa, oculto pelas

trevas, quando Lodos dorrnem. Tc ec*.'pLc*, no verso 120, so pode se

referlr ao fato de ter sido desferido a noite o ataque. Sim, Alas

40. Ateria é inimi.ga ferrenha dos espiritos brutais. que resumern todo
seu ser na selvagem volipia da contenda Ccf. Otto, op. cit. pág. 673.
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escolheu a ocasiäo adequada para arremeter - mas isso näo basta. Seu

cálculo näo foi completo. Ele se esqueceu de computar urn elemento

decisivo: os deuses. Atena erisina que nâo é suficiente escolber os

rneios materials mais adequados a acäo: a acäo de urn mortal s6 é eficaz

se realizada em consonância corn os deuses. Odisseu, antes de executar

seu ataque noturno contra o campo inimigo, na "Dolonia", I az a deusa

oferendas propiciatórias. Ele sabe que o hornern sem o deus nada pode.

Odisseu sabe planejar suas aces corn eficiência. Alas näo.

Alas renega a deusa. rejelta aquelas virtudes que constituem a

essêricia de Ateria - e ela, reciprocamente, o abandona 41 . Podemos

compreerider o massacre dos rebarthos sob seu aspecto positivo - a

intervencäo de Atena extraviando o herói - ou, simplesmente, sob seu

aspecto negativo: como ausêricia de Atena na acâo de Alas. Se o que

caracteriza o dominio de Atena é a açâo ponderada e bern sucedida,

pode-se dizer que Alas realizou sua acâo desastrosa compiet.amente

abandonado pela deusa - privado da assistência lticida que ela prest.a a

seus protegidos, carerite dacjuela penetraâo clarividente do oihar que

Atena inspira em quem favorece. E tal abandono é engendrado por urn

duplo movimento: Alas recusara antes a ajuda de Atena (versos 770

sqq.) e agora ela o deixa so. A deusa garante a Odisseu que atirou

sobre os olhos de Alas imagens extraviadoras Cversos 61 -S2) ' ; aquele

41. Cf. Otto, op. cit. , pig. 77: aqueles que recusam a ajuda da deusa e
conf lam apenas em sua própria força encont.rarn a perdiçâo por obra da
mesma potência divina. Opstelten CSophocles and Greek Pessimism, pig.
122, n.2) refere-se a Alas corno herói desolado e privado de deus.
42. Considero, corn Kamerbeek CThe Plays of Sophocles, I, pig. 293, 0
genitivo T7)S dz-n$o-rou xapcs dependente de C(ff--Lprw e no de iSpcz.
Cf. Benloew: "repressi eurn ego ab immedicabili gaudio" CAeschyli et
Sophoclis Tragoediae et Fragmenta, Paris, Ambrosio Firmin-Didot,
1877). H. Lloyd-Jones di scorda: o geni U. vo Xc*p&.s dependeri a de
óu'c.vçopoos. . . 'pc*s, caso contrário a sentenca näo seria inteligivel
CThe Journal of Hellenic Studies, LXXVI. 1966, pág. 1123. Penso que a
leltura de Kamerbeek é inteligibillssima: "Eu 0 afastel do incurável
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que no tern o olhar agudo e perspicaz, mas encontra-se obumbrado por

vises erigariosas, é Justamente aquele que está privado de Atena. A

deusa é aliada de Odlsseu porque ele, nesse aspecto. é oposto a Alas:

4 prudente e sagaz; deseja a assisténcia da deusa e a obtém - näo

poderia deixar de obtê-la, sendo tal qual é. e contirivará a obt.&-la

setnpre, se conservar a mesma natureza. Näo ha risco de At.ena, por

capricho, abaridonar a prudente Odisseu: a religiäo grega 4

consistente. Has Alas jamais poderia atrair o favor de Atena - a menos

que transformasse completamente sua Indole. que deixasse de ser Alas -

caso contrárlo. At,ena nâo seria Atena43.

jibilo CL.e. a jtbilo que experimeritaria corn a morte dos chef es
gregos), tendo atirado sobre seus olhos Imagens extraviadoras Cimagens
de homens onde havia na verdade animals; estas ilusEes 0 extraviaram
de seu objetivo). A leit,ura 'eu o afastei, tendo lançado sobre seus
olhos pesadas Imagens do lncurável jábilo" 4 menos coerente: 0
incurável jbilo é a alegria que Alas obteria corn a morte dos
generals. N&o 4 por melo da imagem deste jbilo que Atena o afastou
dos chef es; ela o afasta - e afasta-o justarnerite de t.al jt.bilo - por
melo de uma ilusâo visual que a leva a tomar rebanhos por homens. A
irnagem do jtibilo. Alas sempre a teve em mente desde o momento em que
decide matar seus adversários; não lhe I oi infundida por Atena e nâo a
desvia para as rebanhos: é a confuso visual, provocada par Atena, que
o desvia - as imagens extraviadoras. Atribuo a 6ikvçopos sentido ativo:
no "di fI cii de supor tar" C 'l ourde" em Mazon, Sophocl e - II. Paris,
Les Belles Lettres, 1985, pág. 12), mas "extraviador" ("misleading"
para Kamerbeek, loc. cit.), que faz mais sentido. Para quem aquelas
Imagens seriam dlficeis de suportar? Nâo para Alas, certamente: as
imagens abegram-no; é a realidade que Para ele será diflcil de
suportar. 'Apeeo-rou, "incurável": a morte de Odlsseu e dos Atridas ihe
dana jtbiio lncurável, já que o mal seria incurávei, irreparávei;
Mazon corn "execrable" (lc. cit.) e Jebb corn "baneful" ("Ajax", in
Great Books of the Western World - V. London, William Bent-on, 1952,
pág. 143) esvaziam a sentido da palavra.
43. Já se fizeram tentativas de interpret-ar o papel de Atena em Alas do
ponto de vista da pslcanálise. G. Devereux aflrma, a propósit.o da
assistência que Atena oferece a Alas, que a deusa 4 apenas a f ala do
herói. A recusa de Alas seria ato de soberba fáiica: sua próprla
virilidade ihe basta; ele nâo precisa de uma virilidade emprestada
CFemme et My-the, Paris, Flarnmarjon, 1982, pigs. 148-149). E uma
tentativa interessante de considerar alguns aspect-os da obra sob o
ponto de vista de teorlas recentes, mas talvez riegblgencie urn pouco o
sentido que tinha Atena para o grego que, no sécubo V. assist-ia as
representac8es de Sófocles no teatro de Dioniso Ccf. J.-P. Vernant,
"Oedipe sans complexe", in Vernant & Vidal-J4aquet, Mythe et Tragédie

17



Näo ha, poi S, velei.dade infantil na atitude de At.ena. A

"parcialidade" em favor de Odisseu encontra plena justificativa em sua

própria essência. Has no bavaria ao menos certo descomedimento no

castigo de Alas? Será que Ateria nâo ultrapassou os limites do

razoável? Nâo creio. Examinemos a atitude de Odisseu. Alas e Atena no

Prólogo.

Seguindo o exemplo de Knox, tomemos como ponto de partida o

princIpio de "rots pi' çoL'Xovs e no.et.i-', rois 6' 9povs x ecs' Cfazer

o bern aos amigos; aos inimigos, o ma].), seritenca de rnodo geral ainda

aceita na At.enas do século V como regra de conduta44 , expressâo simples

e prática de uma das facetas do antigo código heróico - que

sobrevivia, renit.ente, na ncXLs democrática. Observamos que é

precisamente aquela a atitude de Alas: privando-o das armas das quais

acreditava ser merecedor, os Atridas e Odisseu o prejudicaram. No

importa se a atribuico das armas foi justa ou no; para o espIrito

rude de Alas o tnico aspecto a ser levado em conta é o fato bruto: ele

foi lesado; aqueles que o lesaram sâo agora seus inimigos. "Fazer mal

aos inimigos" é o prIricipio de conduta que Alas imediata e bocalmente

pe em prática. Näo ha qualquer referenda a idéia de Justica. Seu

en Grèce Ancienne, Paris, Maspero. 1972, pigs. 78-79: é o contexto
histórico, social e mental que dá ao texto da tragédia todo seu peso
de significacäo).A deusa Atena no era stiip1esmeri.te a virilidade ou o
falo do herófl Tais abordagens de inspiraco pslcanalItica contribuem
para o desenvolvimento de uma antropologia psicanalItica. sim, mas
pouco podem nos ajudar - crelo - na compreensão daquilo que o poeta
Sófocles queria dizer aos atenlenses que assistiam a suas tragédias.

44. Cf. a Repüblica de,, Platão, 332d, onde Polemarco define a 6Lec*Locru'i7
como "TO TOt)S 4pLXOUS *c* CU 7roLCLZ' eaL TOUS X&pous eos". Cf. também
B.M.W.Knox, "The Ajax of Sophocles". in Word and Action - Essays on
the Ancient Theater, Baltimore and London, The John Hopkins University
Press, 1979, pig 128. A moral heróica ainda exercia forte influência
em Atenas no século V; cf. Winnington-Ingram, Sophocles: an
Interpretation. pig 15; cf. G. Zanker, •'Sophocles' Ajax and the Heroic
Values of the Iliad". in Classical Quarterly, XLII, 1992. pig. 21.
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diálogo corn Ateria Cv. 91-1173 rnost.ra que nâo teve nerihurna preocupaco

em reparar injusticas: sua interiçâo era massacrar aqueles que o

desonrararn - e nâo se menciona uma palavra a propósito da conforrnidade

ou no desse desonrar corn os priricIpios da Justica. Alas é uma

cr1 atura pré-juridi ca, a! he! a as 1 risti tui çE,es politi cas C insurge-se

contra o resultado do escrutInlo porque este ihe fol desfavorável45);

seu código de acão. no Prólogo, se resume na senterica de ArquIloco,

ki-' 6'E?7TL'orc*pcL péya, / rl' peas p' cp6ovra 6eLPoZs aPTapeL(3CCA9CIL

ecoZs" Cfr. 126 - West). Alas se delicia corn a carnificina que

perpetra Cversos 96 e 106-1063 - e no ha a atenuante de que está

louco: sua loucura o af eta apenas no piano da cognicâo; a demência 0

leva confundir bestas dornésticas corn homeris 46 . Contudo ha cornentadores

que nâo pensam assirn. Ronnet acredita que Alas queria apenas matar

seus inirnigos, mas nâo torturá-los; t&-los-ia supliciado apenas porque
47fora privado da razao .0 horror em aceitar que tamanha violerzcia seja

cornetida por urn homem säo de espIrito pode levar o leitor a pensar

corno Ronriet - o que é psi col ogicarnente compreenslvel. mas

metodologicamente inaceitével para o critico rigoroso. Nada no texto

confirma a opiniâo de Rorinet. Mas - poder-se-la objetar - Odisseu

aflrmou que nâo t.erneria Alas se ele estivesse sâo Cv. 823; portanto

45. Cf. J. Starobinsky. "La Espada de Ayax", in La Posesion Demoniaca -
Tres Estudios, Madrid. Taurus. pág. 19: nâo ser o primeiro 4. para
Alas, não mals ser valorizado. Ele replica negando-se a reconhecer a
validade daquela voz coletiva que o despoja do que ihe 4 devido.
46. Cf. Knox, Word and Action. pig. 129; J. Starobinsky. "La espada de
Ayax". pág. 34; D. Cohen, "The Imagery of Sophocles: A Study of Ajax's
Suicide" in Greece & Rome, XXV. 1, April 1978, pág. 27; K. Reinhardt,
Sophocie. pág. 39. n. 6: todos esses autores concordarn que Atena nâo é
responsável senâo pelo distirbio sensorial que provocou em Alas; o
projeto crirninoso e a violéncia corn que o massacre 4 perpetrado so
iriteirarnente imputáveis a Alas. Buxton, corn precisäo. define a loucura
de Alas apenas como uma inabilidade para enxergar adequadarnente
C"Blindness and Limits", pig. 333.
47. Apud Wlnnington-Ingram, Sophocles:an Interpretation, pág. 26, n.45.
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Odlsseu identlfica a loucura de seu adversárlo corn vlolência furiosa eS
no corn urn distirbio visual. Isso 6 verdade. Porém näo nos esquecarnos
de que o conhecimento que Odisseu tern dos eventos é aperias urn
conhecirnerito parcial. 0 conhecimento completo, apenas a deusa o det.ém.

A deusa afirma inequivocarnente que perturbou a faculdade visual de
S Alas (versos 51-543; ern nenhum momento dlz ter-ihe Insuflado impulsos

5 carnlfices. Quando anuncia que obscurecerá os olhos do heról para que
ele näo veja Odisseu Cv. 83-853, devemos entender que a deusa pretende
apenas ampliar o alcance da demência: a loucura antes impedia que AlasS reconhecesse os animals que trucidava; a partir de agora o lmpedirá
tambérn de enxergar Odisseu. 0 distárbio visual de Alas e sua doenca

5	 sâo uma so e a mesma colsa. Todavia - poder-se-ia airida insistir - a
•	 própria Atena no diz que excltaua Alas C' 6 çoiI'r' cui..'6pa
S	 /	 ,

pc4oL.' L'OOOL.S wTpupop , v.59-60:)? 0 verbo OTPUl) nao sugerirla que a
loucura é algo rnais que simples confuso sensorial? Atena nâo ihe

5	 terla tambOm perturbado o espIrito? Nâo teria rnodiflcado sua nat.ureza,
5	 insuflando-ihe urna violência que nâo lhe era prOprla? Näo creio. Alas
S julgava estar em luta corn seus lnimigos. Preciplta-se sobre Os

5	 adversários e, durarite a luta, a deusa o exclta Crpiwoz.'. 603. Ora,

5	 nada 6 mals comurn, no unlverso éplco, que algurn deus ajudar urn her61
S no combate, insuflando-ihe força, aumentando-lhe a firla bellgerante

Ccf. IlIada, II, 451, V. 461, 470, 563, 793; XIII, 44, 209; XVII, 582
etc. - em todos esses exemplos o verbo usado 4 o rnesrno opi.i.'o. Trata-se

5	 normalmente de exortacäo verbal a que se segue urn aument.o da forca.
• ousadia e agilldade do guerreiro exort,ado; cf. XIII, 43-61; XVII,

663-572 etc.). No prOprio Alas, quando o mensagelro reproduz as
palavras de Calcas a propOsito da ocasiäo em que Alas recusara 0
estlmulo da deusa, é o rnesmo verbo rpi.z.' que se usa para deflnir a

5	 exortaçäo de Atena: "e' Tptz.'ovc,c LLZ." Cv. 7713. Essa lntervenço
•
•	 20
5
S
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divina, todavia, n&o modifica o caráter do heról estimulado, näo lhe

altera a natureza, no o enlouqtzece. Durant,e o massacre dos rebanhos.

Atena estimula Aias como amiáde, durante os combates, excita seus

protegidos. 0 aumerit.o de ardor guerreiro que dal resulta nâo é

loucura. A violência de Alas é própria de seu carát.er; Atena não faz

mais que despertá-la. Modifica a gradacâo do Irnpeto bélico de Alas,

mas não Ihe altera a natureza, não lhe i.nstlla no esplrito nada que já

nâo ihe seja essencial. Porém - objetar-se-la ainda - e o dativo

C(O1.1) L)o(YoLs? Nâo indicaria que Atena o estimulava corn demente

doença? Discordo; a expressäo nâo é dativo instrumental ligado a

48cUTpvl)ol'. Kamerbeek a faz depender de oLToz.rc ; Prefiro atribuir a

locucâo uma relacâo espacial, mais livre - e não causal - corn o verbo

çI,OTc(C), traduzindo-a corno urn dativo locativo C"e eu, o barafustante

homem em demente doena excitava": Alas barafust.ava no âmbito da

doença, no territórlo da cegueira enviada por Atena49.

Penso, enfim, que a loucura raão afeta o caráter de Alas. Alas é

magrdfico e brutal. vã toda tentativa de fazer dele urn sujeito

comedido impelido a atos violentos por urn deus cruel. A confusäo

perceptiva se deve a deusa. Os arroubos de violência säo integralmente

dele. 0 propósito de partir a noite para supliciar Odisseu e os

Atridas é anterior a doenca; nada indica que o prazer brutal que

demonstra ao destrocar os rebanhos seja fruto da loucura.

Ora, bern diversa é a postura de Odisseu, que. modestamente, se

recusa a zombar do adversário decaIdo Cversos 79-80) e se apiada dele,

48. The Plays of Sophocles, I, pig. 30. Assim traduz Benloew: "ego vero
grassantem furialibus morbis horninern instigans. . . ", Aeschyli et
Sophoclis Tragoediae et Fragmenta, pág.2.
49. Cf. Jebb, "Ajax", pág. 143: "and while the man raved in the throes
of frenzy, I still urged him".
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a]. nda que sej a seu In]. ml go Cv. 121-1223. Odi sseu näo se di spe a

escarnecer Alas porque antes de erixergar nele apenas urn inimigo,

considera a coridicäo humana de que ambos compartilbam e compreeride a

fragilidade dessa coridiçâo:

C ... )	Contudo compadeco-me dele,

o miserável, ainda que seja meu inimigo.

porque está subjugado por extravio nefasto -

em nada mals sua sort.e do que a minha considerando;

pois vejo que rlós riada mais somos do que

fantasmas, quaritos vivemos, ou sombras leves". C121-126)

Entre tais extremos - a aplicacâo selvagem do pririclpio "fazer o

bern aos amigos; o mal aos inimigos" e a atitude moderada e sábia

daquele que sabe se pôr no lugar de seu adversário - como poderlamos

situar o comportamento de Ateria? A aUtude da deusa parece, a

principio, näo se distinguir da de Alas: ele é seu inimigo e ela o

persegue. Näo importa se o castigo é grotescamente desproporciona].

ofensa de Alas50 ; ele a ofendeu e deve ser arruiriado. Diante do inimigo

humlihado ela exulta impudicamerite e o escarnece corno ele escarnece os

próprios irilrnlgos, que crê ter derrotado. Ha, todavia, uma diferenca

essencial entre as atitudes de Alas e Atena: esta é urna deusa; aquele

4 mero mortal. Deve-se investigar que significado tern esse fato do

ponto de vista moral. Quarido comentadores afirmam que Ateria nâo tern

pressentimerito de justica que ihe rnodere a conduta CTurolla) ou que,

rnalvada, tern prazer em praticar o mal CAllègre), é eviderite quo

pespegam surnariamente a deusa urn julgamento moral. Cabe-nos avaliar se

50. Cf. Allègre, Sophocle, pág. 103, onde o cornentador condena 0
exagero do castigo que Atena inflige ao hero!: o crime de Alas,
afinal, no passou de bazOflas de urn jovem ávldo de glOria. A
parlapatice de Alas, sustenta Allègre, nâo afet.a o poder ou as
prerrogativas da deusa; apenas fore sua vaidade.
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os pressupostos em que se funda tal Julgarnento sâo pertinentes ou no.

Para faze-b. devemos analisar as palavras de Ateria a Odlsseu, que

concluem o Prólogo:

Tais fat.os ent.âo cont.empla. e nenhuma soberba CiTrcp2eonoP3

f ala Jamals f ales. Lu próprlo. aos deuses,

nem ernpáfia nenhuma carregues, Se sobre outro

no braço preponderas ou em profundez de grande riqueza.

Pois urn s6 dia dobra e reergue de volta

tudo o que é humano. Os deuses arnam

os sensatos c	poi-'cis) e abominarn os vi  Cecteoifs). (127-1.33)

As palavras finals de Atena contêm uma lico que näo pode ser

negligenciada. Os deuses abominam os homens vis CTos ec*,eo 's). garant.e

Atena. 0 sentido de "vis" é especificado em sua oposläo a "sensatos"

(To1.s . . . oc4 poas3. 0 hornern sensato, querido pebos deuses, é aquele

que age conforme aconseiha Atena: näo se dingo aos deuses corn soberba

e nâo so varigboria se porventura sua força ou niqueza o fizer

triurifar sobre outrem. Quem faz o contrário granjela o 6dio dos

deuses. Por quê? A próprla Atena esclarece: urn só dia pode derrubar e

reerguer as coisas humanas. Ao hornem säo vedadas a vanglória e a

arrogância porque, sendo iristável Ludo quanto é hurnano. a

preponderância de hoje pode se converter em inferioridade amarihâ; o

mortal agora gborioso pode se tornar logo derrotado: as coisas humanas

Cr&prrei.c*) estäo sob o domIrdo da fragilldade. 0 erro de Alas fol

Ignorar a transltorledade daquibo que 4 humano; vencedor, acreditava

que sempre o seria. Independente dos deuses, soberano. 0 mensagelro,

repetindo as palavras do prof eta Calcas Cv. 762 sqq.), explica que

Alas por duas vezes rejeitou a assistência dos deuses: quando seu pai

O exortava a buscar sempre a vitória corn urn deus, ele respondeu

orguihosa e lnsensat.arnente Ci ecpnc.s 'Wappouws3 que corn os douses
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mesrno urn nlnguém poderla triunfar; ele. AJ.as , quer obt.er a gloria sem

o auxllio divino. Noutra ocasläo Atena lhe oferece ajuda durante a

batalha; ele responde corn palavras terrIveis e inauditas: que a deusa

culdasse dos outros Arglvos; ele no precisava dela. Calcas afirrnara

categorlcamente duas vezes que a deusa o persegula porque ele, sendo

mortal • no tinha pensamentos prOprios a urn mortal Cv. 768-761 e

776-7773. Aias pensa, I ala e age como se fosse urn deus51 ; no receia

nada. näo tern o menor pressentimento da prOpria vulnerabilidade:

ignora sua condiçäo de mero mortal e toda Instabilidade que essa

condicâo traz consigo. Aias nâo respeitou a frontelra invlolável entre

a condlcäo humana e a divina. Deseja sempre agir so, senhor absoluto

de seu destino; sua auto-suficiência se traduz em palavras arrogantes

e desdenhosas dirigidas a deuses e a mortals. Quando mortiflca os

animais que cré serem os generals gregos, alardela orgulho Ceo'prros. V.

96) por sua facanha cruenta; confessa que para seu major prazer

Odlsseu está na barraca, pronto para ser açoltado ate a morte. Atena

lhe roga que näo o maltrate tanto; o herOi, altaneiro. concede

Ce.ic*L) a deusa que se compraza corn outras coisas: Odisseu sofrerá

aquela punico, e nâo outra Cv. 112-1133. Alas se despede de Atena

concedendo-ihe C iepai) que permaneca sempre sua aliada Cversos

116-1173. 0 verbo t'pi. na voz media. que Alas dirige a Atena,

significa nâo sO "conceder", "permitlr". mas também "prescrever",

"ordenar', e no seria erro, tendo em vista a arrogância e

auto-confiança de Alas, traduzl -lo asslm52. 0 mortal pretende fazer

concesses a deusa Quase lhe dá ordens! Para Alas, não ha llmites

51. Cf. Knox. Word and Action, pág. 132.

52. Cf. Knox, op. cit. pág. 132 e G. Grossmann, "Das Lachen des Alas",
in Museum flelveticurn, vol. 26, 1968 fasc. 2. pig. 76.
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entre ele e os deuses53.

Ana].lsando o comportarnento de At.ena desse ponto de vista, o que

ha nele de moralmente condenável? 0 erasinarnento prescrito por Atena a

Odlsseu é que mortals näo devem ultrapassar os lirnites consignados a

sua condiçâo54. Ora, é evidente que tal preceito nâo se aplica aos

próprios deuses! A opo-vy que At.ena ensina e enaltece consiste em

recorthecer a fronteira entre homens e deuses e näo ultrapassá-la

quando se 4 mortal 55. Has Atena 4 uma deusa! 0 hornem räo deve agir corno

imortal porque em sua vida tudo é transitório, e nurn átimo pode

sobrevir completa rulna ao hornem feliz ou iriesperada gl6rla ao

miserável. Mortals säo mais fracos que os deuses e devem ihes prestar

as hornenagens a que estes tern direlto por sua superioridade. Aquele

mortal que cré possuir lnabalável felicidade ignora a essêncla da

condlcâo humaria e tern perisamentos próprios a imortals. 0 deus,

coritudo, sabe que sua situaco nâo é transitória e que seu poder 4

inesgotável. Odlsseu se compadece de Alas porque 4 auWpwv e sabe que,

sendo mortal, talvez urn dia venha a se encontrar em sltuacäo

53. Knox observa que Alas nâo assume apenas igualdade corn At.ena, mas
age como se ihe fosse superior. Atena, zombeteiramente, anuncia ser
sua aliada, cróppctos (verso 003; Alas magnanimamerite ihe concede (ou
ordena) que permaneca sua aliada, cr6ppcos (116-117). Ora, a palavra
0u'p,.4c*xos . na liriguagem of icial ateniense, conotava inferioridade,
mostra-nos Knox Cop. cit., pag. 1323.
54. Discordo parcialmente de J. Kott quando afirma que humlldade nâo
era parte do código heróico e que apenas a Atena de S6focles exigia
humildade dos mortals (The Eating of the Gods, pág. 543. De fato.
humildade nâo fazia parte do código heróico - ao menos a humildade
crlstä corn que estarnos farniliarizados. Has n.o 4 humildade em si que
Atena exige: 4 antes o sentlmento da rnedida, a prudêncla, o
reconhecimento respeitoso dos lintites que separam o homem dos deuses.
55. Cf. Webster, An Introduction to Sophocles, Oxford, Clarendon Press,
1936, pág. 39, referlrido-se aos versos 127 sqq. de Alas: a appocr.ir
consiste no reconhecjmento dos limites do homem. Cf. tarnb4rn Reinhardt,
Sophocle, pág. 40: co sentldo de Atena parece justamerite consistir
nessa delimitaço, nessa restricâo que ela impe 'a esfera das coisas
humanas.
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semeihante a de seu inirnigo. Já Atena sabe quo jamais se encoritrará em

situacâo parecida; seu poder e sua glória nâo s&o circunstanclais. Ela

pode espezinhar Alas, pode chegar ao mais cruel escárnio, pode se

gabar de sua forga56 : sua sorte nunca mudará. Palavras conflantes e

envaidecidas sâo variglória na boca de Alas; na de Atena säo gloria. A

sábia modéstia de Odisseu nâo é desinteressada bondade cristâ, mas tern

inequlvoco sentido prático: ele sabe que 4 mortal e- que pode padecer a

rnesrna sort.e57 , sabe que 4 fraco e inferior aos douses e que deve se

manter prudente. sem excesso de confianca, se nâo quiser cair como
58calu Alas . 0 homem niunca sabe se calrá riem quando cairá. Ateria,

todavia, näo tern tal preocupacäo: ela riunca cairá e o sabe corn

completa seguranca59. Do ponto de vista moral. a atitude de Odlsseu

merece plena aprovacäo - ". . . Vejo que nOs nada mais somos do que /

fantasmas, quantos vivernos, ou loves sombras". Odisseu conhece seu
60lugar . A atitude de .Atena se justifica do mesmo modo: Vês. Odisseu,

a forca dos douses, quäo grande e?" Cv. 1183. Ela tarnbém conhece seu

lugar no mundo. Odisseu reconhece o poder dos imort.ais: 'é certo que

t.udo pode acoritecer, quando urn deus trama!" Cv. 863. SO Alas ignora o

56. Cf. G. Grossman, "Das Lachen des Alas", pig. 79 e Starobirisky, "La
Espada de Ayax", pa9. 26: os douses of endidos tOrn direito, pelo fato
de serem deuses, a uma vinganca plena que aos mortals é interdita.
57. Stanford descreve o sentimento expresso no verso 124 corno
esciarecido egoIsmo do humanismo clássico Capud Winnington-Ingram,
Sophocles: an Interpretation, pig. 69. n. 34); John Jones refere-se a
atitude de Odisseu como arnor prOprio de urn homem que é amigo de si
mesmo. Nâo se trata de egolsmo vulgar e não herOico, como o do guarda
em AntIgona, mas de amor prOprio esclarecido COn Aristotle and Greek
Tragedy, Stanford. Stanford University Press, 1980, pig. 1833.
58. Cf-. G. Méautis, Sophocle - Essai sur le Héros Tragique. Paris,
Albin Michel, 1967, pág. 26.
59. Cf. Knox. Word and Action, pig. 133: o homem é ignorante, e 0 inesmo
padrâo de conduta näo será válido para o homern em sua ignorância e
para os douses em sua clarividOnicia: o que para urn é errado, para
outro pode ser certo.
60. Cf. Winnington-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pig 12.
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lugar que, por natureza, ihe cabe. Sendo mortal. confinado ao piano do

incerto e transit.órlo, perisa, f ala e age como se seu dominlo fosse o

do absoluto - corno se fosse urn deus cuja força e conhecimento nâo tern

lim.ites61 . Em sua estouvada arrogância. riâo concede aos deuses - que

sabem e podem mais do que ele - as honras que ihes são devidas pelos

mortals. 0 deus grego 4 sempre cioso de sua TLT e sempre a cobra corn

exação62. Se admitimos, pois, que o ideal de cq'pocvth exposto no

Próiogo consiste em cada urn saber que lugar ihe cabe na ordem do mundo

e agir conforme a natureza desse lugar, vemos que a atitude de Atena

está muito mais próxima da de Odisseu que da de Alas: Este não conhece

sua própria posicâo na ordem das coisas e age corn estulta ignorância

dos limites que essa posicâo lhe imporia; aqueles conhecem seus

lugares e agem em conforntidade corn eles: Odisseu dentro dos limites em

que a condiâo humana o corifina; Atena plenamente cônscia de seu

ilimitado poder divirio. PrincIpios morals aceitáveis no caso dos

deuses nem sempre o são no caso dos homens63: para a piedade grega. a

moral dos deuses nem sempre coincide corn a moral humana - ao contrário

do cristlanismo. em que a virtude do homem deve imitar a virtude de

Deus: se esta 4 diferente daquela. é apenas porque é perfeita,

perfeicäo em que devem se espelhar os mortals. 0 que distingue o homem

61. Cf. Knox. Word and Action, pág 133.
62. Cf. H. LLoyd-Jones. The Justice of Zeus, Berkeley, Los Angeles.
London, University of California Press. págs. 3 e 4: os deuses tern
cicimes de sua superioridade e punem qualquer acâo que possa ameacá-ia
ou negá-la. Exigem que os mortals ihes rendam as homenagens devidas. e
quem negligencia tal dever é impiedosamente punido. Para Plat.ão, por
exemplo, esse procedimerito seria irijusto; em Homero e nos trágicos Os
deuses estâo perfeitamente dentro de seus direitos. Sófocles não
condena o tratamento que Atena impe a Alas, conclul Lloyd-Jones.
63. Cf. Knox, Word and Action, pág. 130: no pensamento de Sófocles, näo
são os pelos mesmos padröes que deuses e homens são Julgados. Cf.
tarnbém U. V. Wilamowitz-Mllendorff, "Excurse zum Oedipus des
Sophokies". Hermes, XXXIV, 1800.
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virtuoso de Deus ro é seno o grau de sua virtude. Já entre os gregos

näo ha somente essa diferença de gradacâo: a moral diviria é em

esséncia diferente da moral dos homens; o que é permitido aos deuses é

multas vezes vedado aos mortals 64 . Deuses gregos riern sempre so modelos

a serem lrnitados65 - mas näo é por isso que se pode classificar como

imoral seu comportamento.

Atena tern. portanto, o direito de exultar corn seu triunfo sobre

Alas. Quanto ao motivo por que expEe o heról dernente a Odlsseu, o

texto é inequlvoco: a deusa quer que Odlsseu contemple a loucura de

Alas para que, corn pleno conhecimento, propale aos outros argivos a

noticia de que ele é o autor do doido massacre Cv. 66-673. Sua atitude

riäo é gratuita, no é fruto de veleidade infantil: tern urn propóslto

bern definido.

Mas e quanto ao massacre dos rebanhos? Por que a deusa desvia o

herói para os prados e ihe perturba as faculdades cognit.ivas? As

palavras de Calcas, repetidas pelo mensageiro Cv. 758-777), parecem

näo deixar dixvidas: Alas rlão tern pensamentos convenientes a urn mortal

e em duas ocasies desderihou a assistêricia dos deuses - na segunda vez

rejeitando a ajuda que Ihe oferecia a própria Atenia. Os crlticos,

contudo, n.o sâo unânimes no que diz respeito a esse problerna.

Turolla66 sustenta que no Prólogo a deusa. absoluta e lndecifrável,

64. Podernos verlficar já em Plato veemente critica 'a moral antiga. Os
poetas niâo deveriam narrar episódios em que deuses ajarn rnaldosarnente,
pois os deuses sâo bong . A poesia flO os deve retratar dando mau
exemplo; eles não devem estimular nos mortals senâo virtudes Ccf.
Repüblica, II, 377b sqq.). A moral divina já nâo é distinta da humana;
o Bern é urn só; o deus, sendo born, deve ser imitado pelos mortals que
aspiram 'a virtude. 0 rnundo homérico já nâo é mais que rernota
compilacâo de fantasias imorals.
65. Cf. Knox, Word and Action, pig. 130: o ideal cristo de que devemos
ser perfeitos como deus n&o faria sentido na Grécla do sóculo V. 0
ideal grego é o oposto: "no aja corno urn deus".
66. Sagglo sulla Poesla di Sofocle, págs.36 e 36.

-.	I

28



exerce seu poder divino sem nenhum embaraco, fazendo dos mortals o que

quiser. Para o homem, näo ha resposta a questâo sobre as raz6es da

açäo de Atena. Ora, e as razes aventadas por Calcas? So vâs, afirma

Turolla: Aias é a tragédia do homem aniqullado sem razäo; a razâo só

vem depois e no é essericial nern para o poeta nem para o espectador67.

As razes apresentadas por Calcas seriam tardias e näo darlam conta da

onipoterite e volunt.ariosa aparico de Atena no Prólogo: a mot.lvacâo da

deusa permaneceria insondável; ser-nos-la impossIvel encontrar

qualquer sentido em seus at.os 68. Nâo é desprovido de coerência o ponto

devlsta de Turolla, mas penso que negligenciou a malor evidência que

o crltico pode encontrar: o texto. Por que Sófocles poria na boca do

mensageiro as palavras de Calcas, explicando inequlvocamente as raz6es

da Ira da deusa, se nâo Uvesse o propósit.o de evidenciar que eram

aquelas, de fato, as razes de Atena? Sófocles no era urn dramaturgo

piflo! Devemos atribuir plerio valor a cada palavra sua. Seria tardia a

razâo exposta pelo mensageiro? 0 mensageiro intervém no melo da peca,

nurn momento critico, de grande tensâo drarnática, e esciarece

definitivamente o sentido daqullo que ate all Se passara. A Sófocles

aprouve adiar a apresentacâo das razE'es da Ira de Atena; trata-se de

opcão do autor, em perfelta coerência corn o desenvolvimento da

aco dramática. Näo é por isso que as razies de Calcas perderiam 0
valor. E também inaceitável a posicäo de Lesky, que afirrna: "Se rnais

tarde, no relato do mensageiro, se diz que Calcas falou da hybris de
Ajax, que o colocou em contradicão funesta corn os deuses,

67. Ibid. pig. 48.

68. 9 também o ponto de vista de E. Rohde: Sófocles, mesmo sendo urn
poeta religioso, nâo terla se preocupado em indicar uma razão ou urn
escopo, no sentido moral, a vinganca da deusa; apud Turolla, op. cit.
pig. 231, n. 2.
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principalmente corn At.ena, isso no constit.ui urna ravelacâo do sant4do

iltirno e próprio, corno o qua Cassandra descobre no Agarnnuort.

verdade que isso nos sugere uma int.erpretacâo no sentido de 9squilo.

mas ela permanece a margem das coisas, não penetra em seu âmago e

mesmo sua ausência nas pecas posteriores C ... ) nos autoriza a

entrever, no motivo do Calcas do Ajax, urn elemento da teodicéia

esquilina, que Já aqui corneca a cedar seu lugar a out.ra concepcâo"69 . 0

fato de ser reliqula da teodicéla esquilina a explicacâo apresentada

por Calcas, ou de ter tal traço desaparecido das pecas subseqUentes,

nâo anula uma evidência .tncontestável: nesta peca especIflca, nesta

peca que ora estudamos - o Alas, cujo autor é Sófocles - aquela

explIcao esquilina da ira da deusa aparece manifestarnente. Se se

trat.a de resquIcio do pensarnento de 9squilo, a ser mais tarde

abandoriado, pouco importa: nesta tragédia a razão proposta para a
-	'7	 -	 70cólera da deusa e a v/pLs de Alas. Tal razao permanece a margem das

coisas, riäo ihes penetra o ârnago? Discordo; a aparicão do mensageiro

ocorre em urn rnomento crucial da tragédia - eritre a salda e o suicIdio

do herói - e lança luz sobre o que acontecera ate então e sobre o que

está para acontecer. Sua expiIcaco traz a autoridade da arte mântica

de Caicas. figura respeitável e Insuspeita na religiäo grega71.

Tern alguma razo Suzanne Said quando escreve que a hybris no

69. A Tragédia Grega. pig. 124. Do mesmo porito de vista compartilharn L.
Coraluppi C"Interpretazione deli 'Al ace di Sofocle', in Dioniso, XLII,
n. 1-4, 1968. pig. 1183 e J. de Romilly: CAjax. pigs. 22-233: o tema
da i'(pLs seria marginal na tragédia.
70. Também J.C.Karnerbeek considera a explicacâo de Caicas marginal a
peca como urn todo C'Prophecy and Tragedy", in Mnemosyne, XVIII, 1965.
pig. 36).
7!. Rosenmeyer afirma arbitrariamerite qua Caicas riâo é. nassa peca. urn
I nf or mante conf I ávei C apud WI nni rigton-I ngr am. Sophocles: an
Interpretation, pág.13, n.43. Winnington-Ingram retruca: "Por que
no?" Cloc. cit.).
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ocupa posicâo central em Alas, tragédia que näo é a hlstória de urn

castigo divino e no tern por finalidade mostrar a decadéncia de urn

herói arruinado pela cólera dos deuses e justificar sua ruIna por meio

de uma falta ou descomedimento anterior 72. Has se o carne dramático da

peca nâo é a falta punida pelos deuses, é esta falta - e sua

subseqUente punicâo - que Justifica e dá sentido a tudo o que se passa

em cena; é o pano de f undo necessário a "história de uma reconquista

da grandeza original por urn herói ao preco de sua vida" - como Said

galantemente define o Alas. A ps de Alas contra Atena Cainda que

tal corno notou SaId, näo seja chamada por seu name) e sua

punicâo säo elernentos indispensáveis para a compreensäo plena da

tragédia de Alas. Respeitável é a opiniâo de John Jones: a insultuosa

jactância de que prescindia da ajuda divina 4 desengoncadamente

enxertada a acäo por rneio de "flash-back" explanat6rio 73. Jones

considera canhestra a explicacäo do castigo divino em termos de JflpLS

e acredita que se trat.e de urna intrusâo de elementos de "guilt

culture" num universo de "shame culture" - mas em nenhum momenta nega

que as razes alegadas por Calcas sejam de I ato as razöes do castigo

divino: Jones crê que Sófocles tenha sido inábii • mas no distorce,

por isso. aquilo que Sófocles explicitamente afirmou; no negligencia,

para poder escarnotear a "inabilidade" do autor, aquilo que de fato

está escrito - e vejo, em sua atitude, saudável honestidade

metodológica. Quanto ao contedo de sua critica, periso que exagerou ao

dizer que a peca revela controle vacilante e falta de delicadeza em

admnistrar a &nfase dentro do acanhado âmbito de mil e quinhentos

versos. A introduçäo do tema da (3pis numa situação t,ipicamente épiCa

72. La Faute Tragique. Paris, Maspero. 1978, pig. 402.

73. On Aristotle and Greek Tragedy, págs. 181 sqq.
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näo decorre de "lntençâo confusa do artista", coma pretende Jones. 0

universo trágico era composto de elementos diversos. Coe,dst.iam

elementos do mundo homérico e do mundo da nXts na tragédia grega - e

a tragédia rião é, par isso, urn gênero literário desprezivel. Não

devernos exigir de Sófocles urna precisâo conceitual que ele

provavelmente näo se propôs obter. Ditar a Sófocles normas de

coerêricia literária é fátuo exercIcia de urn rigor crItico alheio ao

ambiente llterário da Atenas de Pericles - urn universo em que cert.os

coriceitos (coma "shame culture" e "guilt culture") ainda não estavam

claramente formulados, urn universo que ainda procurava uma definlcäo

precisa de seus valores rnorais e religiosos. Todo crItico deve ler

Dodds para meihor compreender a mundo grego - mas não devemos condenar

Sófocles par nâo a ter lido!

A motivacâo de Atena é exposta corn clareza e simplicidade, em

perfeita coriformidade corn o caráter de Alas. Situarn-se fora da acäo

dramática as eventos que mativaram a inirnizade de Atena par Alas, é

verdade; isso, contudo, nâo os invalida: o autor trágico secciona a

mito quanda escolhe o tema de uma tragédia, separando-ihe uma parte

limitada, mas tern sernpre ern vista o m.ito coma urn todo, em seu aspecto

global. Eventas anteriores ac, inicia da acão dramAtica não são

necessariamente margiriais - isso dependerá da ênfase que Ihes der a

drarnaturgo coma rnotivadores da açäo atual; podem ser essenclais; e no

caso -de Alas a são - é a autor que expressamente no-la diz através do

relata do rnensageira. A expllcacão de Calcas, portanto, rião é

periférica nem negllgenciável - so algum preconceito iriterpretativo
74nos levaria a supa-lo

74. Devem-se do mesma rnodo rejeltar as opini6es de Lattimore	e
Rosenmeyer, que insistem em carisiderar t.ardlas, carentes de ênfase e
deslocadas	na	peca	Cczp-ud Winnington-Ingram,	Sophocles:	an
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Uma das raz3es para que criticos teriham desdenhado a expli.cacâo

de Calcas é que se poderiam encontrar out.ros moUvos, mais persuasivos

e coerentes, para a intervencâo de Atena. Alguris crIticos afirmam que

a deusa interveio porque desejaria impor justa punicâo a Alas por sua

tentativa de assassinato. Para Knox, Alas merece punico nâo s6 pelo

massacre dos reebanhos e dos pastores, mas sobretudo porque sua

75Investida visava aos comandantes do exército	Webster afirma

categoricarnente que Alas cornete u(pLs quando tenta assassinar os

chef es e por isso a deusa o ensandece76. Bowra escreve que Atena pune

Alas porque este perpetra o intolerável ataque contra os chef es77. Para

Bowra, Alas é punido por odiar os At.ridas e Odlsseu a ponto de tentar

matá-los. Esse 6dio exacerbado é urna espécie de orguiho. E por isso,

segundo Bowra, que a maxima de Atena condena orguihosos e nâo

assassinos. Sófocles nâo sugere, creio eu. que 6dio fosse uma espécie

de orgulho. 0 próprlo Bowra recorihece que associar assim ódio e

orgulho não é próprio da psicologia grega. Aristóteles e Demóstenes os

consideravam coisas distintas, mas o caso de Alas seria diferente,

afirma Bowra. Por que? Bowra limita-se a alegar que, em seu 6dio pelas

injtirias que sofreu, Alas empreende lntolerável e arrogant.e ataque.

Ora, em nenhum momento da peca Atena qualifica seu ataque como

Interpretation, pigs. 12-13, n. 4). Winnington-Ingram observou
corretamente que as palavras de Calcas se encontram no ponto central
da peca e que aqueles que rejeltam a explicacâo do profeta estâo a
desconsiderar urn elernento que no texto tern preeminência apenas porque
Julgam que tal elernento é inconveniente (ibid., págs 12-133. Cf. P.
Masqueray, Sophocle - I, Paris. Les Belles Lettres, 1946, pág.5, n.4.

75. Word and Action, pág. 131. Esse é também o ponto de vista de G. M.
Kirkwood, segundo Tyler ("Sophocles' Ajax and Sophoclean Plot
Construction", pig. 27, n. 103.

76. An Introduction to Sophocles, pág. 30, n. 3.

77. Sophoclean Tragedy. pág. 28.
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arrogante. A argumentacâo de Bowra é falaciosa: ele crê quo Alas ê

5	 punido por sua investida noturna; contudo Atena. num discurso solene,

5	 critica os orguihosos; entäo, conclul Bowra, 0 ataque noturno fol

• mariifestacäo de orguiho. Seria mais simples admitir a explicaäo de

Calcas - afinal. é a explicação que Sófocles manifestamente nos

oferece'

5	 Tal linha de interpret.acäo parece-me ter sido definitivament.e

•	 refutada por I. M. Linforth, que, a propósito do relato de Atena sobre

a investida noturna de Alas, afirma que deusa em nenhum mornento
S

condena Alas: nem censura seu ressentimento por ter sido preterido no

5	 Julgamento das armas, nem reprova sua tentativa de aniquilar os chef es

5	 do ex6rcito78 . Allègre Já observara, corn simplicidade - e certamerxt.e

corn algum exagero - que o crime de Alas näo é ter buscado vinganca
S

contra os Atridas: para os gregos a vinganca era legitima; ela seria

•	 ate, de certa forma, urn dever 79 . Coritudo o episódio da Ill ada CI. 188

5	 sqq.) em que Atena intervérn para impedir que Aquiles se vingue

brutalmente da ofensa que ihe dirigira Agarnêrnrion nos mostra que a
S

vinganca violenta nem sempre é legitima - e muito menos urn dever. Essa

passagern, comparada corn a intervencäo da deusa em Alas, é reveladora:

Atena näo castiga Aquiles por sua intencâo de assassinar Agamémnon;
5 -	pelo contrário, o auxilia e aconselha corn sabedoria - o que pode
S

sugerir que o motivo da puniço de Alas não seja sua teritativa de

assassinato.

No Prólogo da peca no ha, enfirn, a mais leve sugesto de que

S Alas tenha sido punido e espezinhado por sua tentativa de assassinato.
S
•
•	 78. Apud J. Tyler, "Sophocles' Ajax and Sophoclean Plot Construction",

pag. 27.
7 . Sophocle, pág. 103. n. 1.

5 .	 34
S
S
S



Atena, em seu ensinamento gnônttco dos versos 127 a 133. condena

explicitamente aqueles que dirigem aos douses palavras soberbas e que

se erichem de orgulho se preponderam por sua força flsica ou riqueza:

exatamente aquilo por que - Calcas no-lo esclarecerá - Alas obteve a

ira de Atena. N&o ha, nas seritencas da deusa, quaisquer censuras a

brutalidade. assassiriato ou tralcäo - crimes de que poderlamos acusar

Alas em seu ataque noturno.

Para out,ros crIticos, o que motivou a acâo de Atena I ol a

intencâo de proteger Odisseu. E , por exempbo, a posicâo de Linforth:

a deusa salvara Odisseu da espada de Alas; as próprias palavras de

Atena Cversos 36-373 indicariam que seu 6nico propóslto é ser guardia

de Odisseu90 . Tyler demonstra que tampouco essa lnterpretacao é

susteritável, pois näo ha evidência textual de ser tab o motivo da

intervericäo divina81 : a expressâo "guardia diligente" Cv. 36-37)

refere-se a caçada empreendida por Odisseu, cujo objeto é Alas; näo se

diz em nenhuma ocasiâo que Atena seja diligente guardia de Odisseu. A

afirmacão de que Alas Lena perpetrado o crime se ela tivesse

negligenciado também não iridica atencâo especial por Odisseu: 0

sujeito da frase é Alas; Atena apenas iridica que tomou o cuidado de

evitar que ele fosse bern sucedido em sua t.entativa de assassinato,

independentemente das supostas vitimas. Enfim os versos 109 e 111, em

que Atena manifesta a Alas preocupacao pebo destlrio de Odlsseu, não

podem ser tomados como evldência, pois fazem parte da zombaria que ela

iriflige a Alas.

Alguém poderia lembrar, contudo, que Tecmessa explicitamente

90. Apud Tyler, "Sophocles' Ajax and Sophoclean Plot Construction".
pig. 28.
91. Loc. cit.
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afirma que Atena extraviara Alas para favorecer Odisseu: "sim. 4 urn

5	 tal sofrimento que a terrIvei. deusa, / Palas, filha de Zeus. plarita em

•	 favor de Odisseu" C953-9643. E inegável que Tecmessa atribui a ruina

S de Alas ao empenho da deusa em favorecer Odisseu. Has Isso näo

sigriifica que de fcxto tenha sido aquela a motivaço da deusa. Na

tragédia grega podem-se ideritificar vários nIveis de saber. 0 saber

dos homeris comuns - de Tecmessa e do Coro, por exemplo - e lirnitado e

parcial. 0 mais perfeito e completo saber 4 o saber divino. S6 os

deuses tern compreensäo plena e cabal dos acontecirnentos. Aqueles que

säo favorecidos pelos deuses podern, se algum deus quiser. ter parte no

saber divino. Os profetas esto entre esse grupo de favorecidos que

S tern corn os deuses relaçâo especial. 0 saber do profeta é rnais certo do

que o saber de uma escrava ou de urn rnarinheiro. As palavras da muiher
S

de Alas revelam o modo como ela compreende os acontecimeritos. As

5 palavras de Calcas mostram como os deuses zterzdem o que ocorreu. 0

S discurso do profeta tern. portanto, prevalência epistemológica sobre as

af1rmaces de Tecmessa.
S No se pode negar. 4 verdade, que a intervençäo de Atena teve

5	 também urn efeito terapêutico: ela de fato salvou a vida de seu amigo

5	 Odisseu e dos Atridas82. A prevenco de grave crime ocorreu; o que riâo

5	 podemos afirrnar 4 que tenha sido essa a rnotivacâo central da deusa

pois, corno demonstrou Tyler, falta conflrmacâo explIcita no texto de

S6focles. Creio que Starobinsky expressou corn acuidade a soluco do

5	 problema: a cólera da deusa Atena aguardou a ocasiâo oportuna -

S

•

	

	
82. Notaram-no bern H. D. F. Kitto (Form and Meaning in Drama. pig. 1863.

'Knox (Word and Action, pig. 131) e Jouan ("Ajax. d'Homère a Sophocle",
5 pig. 723. G. Dalmeyda inverte as prioridades da deusa: Atena
.	 pretenderia prirneiro salvar Odisseu; ao faze-b. estaria. en passant.

punindo a t)fpLs de Alas C"Sophocle. Ajax". in Revue des Etudes
•	 Grecques. XLVI, 10333.

S
•	 36
S
S

__	 -



ocasiäo em que a deusa pode ao mesmo tempo executar sua vinganca

contra Alas e exercer seu poder protetor, garantindo a salvacâo de

Odisseu e dos Atrldas 93. 0 motivo do castigo infligido a Alas 4 sua

VPPLS contra Atena; a deusa, quarido The aplica a punicão, espera a

ocasião oportuna para. en passant. salvar Odisseu e os Atridas. Vai

longe demais a interpretacâo de Bowra: o propósito de Atena no seria

meramente punlr a PLS de Alas: ela pretenderla, ainda, por melo da

malfadada experiência ensinar-ihe a ser sensato84.9 exagero imagiriar

que Atena tenha. corn relaco a Alas, tais escr6pu1os pedagógicos! Nada

no texto autoriza a suposicäo de que ela Ihe queira ensinar o-ppovih'r.

urna deusa; urn mortal a lnsultou e ela o destruirá. Dlferente 4 sua

abordagem a Aquiles CI1.Iada, I, 188 sqq.): ele não ofendera a deusa;

Atena é sua aliada e, quando ele se exaspera contra Agamêmnon, ela ihe

dá benevolente llco de prudência.

Por outro lado, näo nos faltam evidências que conflrmem as

palavras de Calcas. Em primelro lugar, como já vimos, o ensinamento de

At.ena em 127-133 adverte contra o uso de f alas soberbas diante dos

douses e contra a empáf ia dos fortes ou ricos. Alas, segundo Calcas,

atraiu a hostilidade de Atena por desdenhar orguihosamente aajuda dos

douses em duas ocasies - na segunda das quals, corifiante na próprla

força, d'rigIu a Atena palavras terrIveis, desprezando sua

assisténcia. Ha acordo entre as palavras de Atena e as de Calcas. 0

Coro, enflm. nurn momento em que nada sabla corn certeza a respelto da

carnificina de Alas, tece conjecturas sobre a posslvel causa de tao

Insano comportamento e aventa a hlp6tese de não ter Alas retribuldo

adequadamente algum auxllio de Artemis ou Enlálio Cversos 172 - 1813.

83. "La Espada de Ayax", pág. 26.

84. Sophoclean Tragedy. pig. 33.
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Tyler nota que Calcas descreve uma oferisa da mesma espécie e que, no

pal pite quase certo do Coro, pode-se entrever uma técnica

caracteristica de 9squilo. nitida sobretudo em Os Persas e Aganmnon,

que consiste num gradual acámulo, pelo Coro e outras persoriagens. de

suposices a respeito da relaçâo entre o poder divino e eventos

humanos, ate que, nurn ponto avancado da peca, a revelacâo de uma

aut.oridade confirma e esclarece as suspeitas do Coro 85. Finalmente,

Winriington-Ingram observa que as explicaces de Calcas apenas

confirmarn uma impressâo que já tivemos no Prólogo, onde o torn corn que

Alas se dirige a deusa é desdenhoso e altaneiro 86. Vemos, portanto, que

ha boas razies para que se leve em conta o relato de Calcas - e boas

razes para nâo considerarmos a punicäo de Alas moUvada por seu

impulso assassino ou pelo mero desejo que tinha Atena de proteger

Odi sseu.

Penso, finalmente, que se pode conformar a trarna sofocleana a

regra eriuriciada por Buxton, segundo a qual sempre que, no mito grego,

urn mortal tenta ultrapassar os lirnites que Ihe säo designados,

segue-se uma reduâo compensadora de sua humanidade 87. Alas ultrapassa

os limites consignados aos homens e, por conseqUência, tern sua

humanidade reduzida, sendo levado por Atena a perpetrar atos bestiais.

Atena abandona a cena no final do Prólogo. Sua presenca fol

85. Tyler. "Sophocles' Ajax and Sophoclean Plot Construction". pág. 30.
n. 18.

86. Sophocles: an Interpretation, pág. 14.

87. "Blindness and Limits" pág. 34. Buxton considera apenas o distórbio
visual de Alas como reduco de sua humanidade Cibid.. págs. 22-233 -
urn homem que näo ye é menos homem; mas podemos também entender seu
assalto bestial aos rebanhos e sua prostraco indolente entre suas
vItimas, quando reconhece seu erro, como diminuices de sua
humanidade. A hist6ria de pp.s e degradacâo animalesca do herói,
embora rnais complexa do que Os exemplos estudados por Buxton, se
adapta perfeitamente ao padrâo verificado.
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perturbadora; a impressAo que perdura é a da insignlficância do homem,
S• por mais forte e hábil que seja. 0 deus pode tudo; Atena é capaz de

fazer corn que urn homem deixe de ver alguém que se ihe defront.a; faz
corn que ele veja hornens oride ha oveihas e cabras; faz ouvirem sua voz
seni que vejam sua imagem - ela domina a visibilidade das coisas a seu
bel-prazer. Näo so enuncia a fraqueza do hornem, mas a most.ra corn t.oda
a evidência. Perde e escarnece impiedosarnente o mortal que ignorava a
prOpria pequenez. Todavia esse mortal, quando recobrar a consciência e

S	 descobrir sua verdadeira situaco, se revelará grande. Alas,
derrotado, no cederá e rio será acSqpwv - ainda que perceba que os

5	 mortals devem se-b. Alas já fol cornparado mais de urna vez a Darn
Quixote 88 . Anibos adot,am urn cOdigo de vabores inadequado ao murido em que

S vivem. Quixote, turvado pela boucura, ataca oveihas e pastores
acreditando que fossem o exército do vib Alifanfarräo - sandice
anáboga a de Alas. Mas quando Alas desperta, quo diferente de Dom

5 Quixote se rnostra! Vocifera, arrebatado por dor abissab; compreende
que foi ludIbrio da deusa e que agora todos zombam dele. Mas não se
entrega. Permanece soberbo; sua magnitude nos impressiona. Quixote
atribul o desacordo entre as coisas que via e o que viam os hornens
säos a uma "caterva de encantadores" que os iludiria. Continua, doido

S	 e frágil, a desempenhar seu papel de objeto da zombaria alhela. Alas
recobra a razâo e descobre doborosarnente que a deusa Atena o Iludira,S mas não transige, nâo admite sua debllidade, trata corn dureza seus

5	 amigos e continua a execrar os inirni.gos. 0 Alas-Quixote desaparece corn

•	 o fim do Próbogo para emergir urn Aias-Corlolano89 -
S
S
•	 Be. Cf. Jouan, "Ajax, d'Homère a Sophocle", pig 73; Starobinsky, "La
.	 Espada de Ayax" págs. 60-51.

8. Cf. H.D.F.Kitto. A TragOdla Grega - Estudo Literárbo - I. Coimbra,
•	 Arménlo A,nado, 1972. págs. 223-224: "No é fácll encontrar. seja onde

•	IS
S
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lntratável, grandloso. Depols da demonstragâo de força e da llgâc, de

Atena. Alas teima em pensar e falar como urn deus. E corno se ihe
5	faltasse apenas a irnortalidade para que fosse deus.

S
S
5	for • urn herói trágico que ultrapasse a magnificência absoluta de Ajax

O	e cuja queda dê urna sensacäo mais aguda de perda trágica - a näo ser o
Coriolano de Shakespeare que tanto. se  parece corn ele". Corlolano. corno

5	o Alas de Sófocles. 4 aspero. intransigente. arrogante e
perturbadoramente grand! oo.S

5
S
5
S
S
S
S
S
S
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II

C) Coro, formado pelos marinheiros de Salam.tna que Alas conduzira

a Tróla, inicia o Párodo em versos anap6sticos 1 . Exulta corn o sucesso

de Alas - contudo algo o inquieta: corre, entre Os dânaos, o rumor de

que ele massacrara os rebanhos tomados ao lnimigo. 9 Odisseu quem

propala tais boatos. "E todo ouvint.e / se compraz mais que o que

contou / sobre tuas dores tripudiando', continua o Coro (151-153).

Objeta-se a esta leitura do text.o que Odisseu seria incapaz de se

comprazer corn os males de Alas - já o demonstrara antes, quando, mesmo

exortado per Atena. Se recusava a zombar de Alas. U. Piscopo afirma

que o hero! de ±taca se revela serisato e Cautel oso desde o inIclo da

tragOdia. Näo zombou do adversãrlo dernente quando Atena 0 instava a

faze-b. Piscopo conclui: Per que agora exultaria corn a rulna de

Alas2? Kamerbeek afirma que TO X cu)-ros não se refere apenas a

Odlsseu, mas a todo aquele que, depols dele, propala a notIcia3.

Contudo ainda nâo se resolveu o problema: rou Xe'curos nâo se

referiria apenas a Odisseu. mas ainda assirn se referlrla também a ele.

1. 0 Corifeu recita os verses anapésticos acompanhado per flauta.
Segue-se urn canto coral corn estrofe, antIstrofe e epôdo. Cf.
Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I. pág. 46, para quem essa forma de
Párodo - que s6 aparece no Alas dentre as obras conhecidas de S6focles
- é urna das provas da anterlorldade rebativa da peca.

2. U. Piscopo. "Sul Versi 151-53 dell 'AIACE di Sofocle", Dioniso,
XXXV, 2, AprIle-Glugno 1961. págs. 76-77.

3. The Plays of Sophocles, I, pig. SO.
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Campbell 4 mais categórlco: TO Xcuxros nâo 4 Odlsseu; o sentirnento 4

geral: cada aqueu. ac, buscar persuadir outro . empenha-se mais do que

aquele que antes ihe t.ransmitira as novidades acerca de Alas 4. Tal

interpretaco. cont.udo, violenta o texto: o Coro acabou de dizer que

Odisseu, forjando essas palavras sussurradas. as leva ao ouvido de

t.odos (148-160); é inegável que "TO3 Xec*vTOs" se refere a Odisseu.

Piscopo prope outra leitura: mudando a pontuacâo C3eau nc, 8 eXu'c.

TOy Xec(vTOS. Xa Zpc z.	faz de "ro	Xcuros" urn genitivo

dependente de "c e no genitivo de comparacâo; o sentido seria

entäo "e t.odos que ouvern aquele que f ala se comprazern ainda mais.

tripudiarido sobre tuas dores". No haveria mais alusâo ao fato de

Odisseu se comprazer corn os males de Alas; quem se compraz ai.nda maLs

(pXXoz.) é o exército grego, que já antes se comprazia corn Os

primeiros rumores de que Alas destrocara os rebariho (v.28); a

prevenco dos guerreiros gregos contra Alas se deveria a inveja que

dos poderosos costumam ter os pequenos Ccf. versos 156 sqq.). A

interpretacäo de Piscopo é engenhosa; todavia a rejeito: sua leitura

t.orna desengoncada a sentenca; "rov Xc*vTos" seria completamente

dispensável na frase; no precisamos supor que S6focles perpetrasse

tal pleonasmo. Por sua posicâo. •'ro X.co.ros" se associa

imediatamente a "p&XXov': a sintaxe da frase 4 cristalina e é

desnecessário reformar a pontuacäo. Has e quanto ao sentido? Serla

então verossImil que Odisseu se alegrasse - ainda que pouco - corn OS

males de Alas? De fato não. Odisseu no se compraz corn a desgraca de

seu adversário. Mas no nos devemos esquecer de que estas palavras sac,

pronuraciadas pelo Coro! Os rnarinheiros, como Alas, t&m contra Odisseu

ferrenha prevencâo, da qual tivemos uma prova nos versos 148-150:

4. Apttd Piscopo, loc. cit..

42



tais palavras sussurradas forJando. / aos ouvidos de todos as leva

0disseu. Ora, sabemos que Odisseu nâo forjara a história que

propalava: apenas repetia o que ihe revelara Atena e que ele próprio

vira. Em 190, o Coro , sem muita polldez, se refere a Odisseu coma

"alguém da odiosa raca de Sisifo" que estaria a manipular rneritiras.

essa mesma prevencão contra Odisseu que faz o Coro proferir os versos

151-153: o Coro imagina que Odisseu seja pérfido e exulte corn a ruiria

de Aias; nós näo precisamos supor que isso de fato ocorra. Näo posso

aceitar a leitura daqueles que atribuem a Odisseu o mesmo 6dio que

Alas sente por ele - por exemplo M. Hatteuzzi., para quem o uso de

express6es tiradas da arte venat6ria no Prólogo revela em Odisseu urna

obstinacâo e urn encarniçamento em que transparece o imeriso 6di , o que

Odisseu sente por seu rival 5. As metáforas sugerem prudéncia, cuidado

e atenção de cacador, mas nurica 6db: cacador nenhum odeba a caca'

Vernos, entâo, que algum tempo se passou entre o Pr6bogo e o

Párodo: Odisseu ,já relatou aos gregos aquibo que Ateria ihe contara e

most r a r a.

A inveja leva Os gregos a caluriiarem Alas, prossegue o Coro: os

poderosos, e não os pequenos, são visados por ela. 0 Coro lamenta a

própria fraqueza - nada pode fazer pebo graride Alas; Os pequenos sem

os grandes são frágil defesa de uma fort.aleza. Corn os grandes, o fraco

consegue se manter de pé; do mesmo modo o grande se ergue apobado

nos menores, afirma o Coro, deserivolvendo uma imagem tirada da

arte da alvenaria: num muro s6lido as pedras grandes precisarn das

pequenas para bern se acomodarem6 . Ao longo da peca, contudo, veremos

5. in Sofocle, Aiace - Trachini.e, traduzione di U. Albini e V. Faggi,
premessa, note e commento di M. Mateuzzi, Milano, Mondadori, 1983,
pág. 173.
6. Cf. Karnerbeek, The Plays of Sophocles, I, pig. 51 e J. Mazon,
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qua o grande Alas recusa renitenternente o amparo dos pequenos -

Tecmessa e o Coro - e crê no precisar dales para nada. Se o destirio

dos nautas salaminios depende todo de Alas, este decide de seu próprlo

destirao sem levar em conta quem quer qua seja, ocupado apenas de sua

TLp. Alas é alheio a idéla de colaboraçâo qua o Coro, corn ingenuidade

e otimismo, expressa naquela imagem7. Aos imbecis, continua, näo se

podem ensinar essas noc6es. 0 Coro se refere aos qua difarnam Alas, mas

- ironia trágica! - é ao próprlo Alas qua bern se apilca tal acusaco:

é ele o lnt.ransigente qua nâo aceita a assistência dos amigos, é ale

qua näo aprende: "estulticies pareces pensar / se rneu caráter agora

educar pretendes!", responde a Tecmessa quando ela ihe rogava qua a

ouvisse e qua cedesse C694-6953. 0 Coro air-ida enfatiza a própria

fraqueza, mas ressalva qua, se Alas aparecesse então, seus detratores

se encolheriam mudos.

Podemos concluir dessa recitacão anapéstica qua o Coro, qua se

Julga - e 4 - fraco e impotente, tern corn Alas urna relacâo de completa

dependência8. Vimos qua o Coro acredita qua Alas tern sido vitirna de

calr.Thias propaladas por Odisseu; os dânaos estariam a zombar dele por

mera inveja. Surpreendemo-nos, portanto, ao ouvir o Coro, no inlcio do

canto coral, alterar bruscamente o rumo de seu pensamento: abandonando

a hipótese de qua Alas 4 caluniado por invejosos, ele busca possiveis

Sophocle, II, pig. 16, n 1.

7. Nâo posso concordar corn G. Méautis qua atrlbui o fato de Alas no
poder contar corn o Coro ao caráter deste, e nâo ao do próprio Alas:
Alas nâo espera grande ajuda dos nautas porque conhece bern seu egoismo
ingênuo, diz Méautis CSophocle - Essai sur le Héros Tragique, Paris,
Albin Michel, 1057, págs. 28 e 293. Talvez o Coro tenha as
caracterIsticas qua ihe atribui Méautis, mas no é por causa delas qua
Alas recusa o auxllio do Coro: Alas recusa todo e qualquer auxIllo,
nâo importa quem lho ofereça.

8. Cf. o escóllo do verso 1:34: -Tol 6	Xor.-' oo-' Z-) YOL	pEP", apud
Karnerbeek, The Plays of Sophocles, I. pig. 46.
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expllcaces para o fato de Alas ter massacrado Os rebanhos: 0 Coro

parece admitir, ento, que seu chefe perpetrou aquele feito. E o

motivo de Lao insonsata açâo seria, adivinha o Coro, a intervençâo de

algum deus que Alas ofendera: ele Lena defraudado Artemis dos

espólios que ihe sâo devidos após cacada bern-sucedida, ou entao Ares

ou Eniálio9 , tendo alguma queixa dele depols de ihe prestar ajuda,

ter-se-ia vingado corn alguma maquinacâo noturna Jarnais Alas se

extraviania tanto - ao menos voluntariamente Cp'o'9iv); se cometeu

tal ato fol porque alguma loucura enviada pelos deuses o subjugara. 0

Coro pressente a verdade, seu palpite 4 quase exat.o. Has abruptamente

o tema da calánia retorna. sem qualquer transicäo, logo depois de

refenida a demência diviria: " C ... ) Has que afastem / Zeus e Febo a

argiva maledicéncia!" (186-187). V&-se que o Coro hesita e se

contradiz. 0 Párodo se encerra corn uma exortacäo para que Alas

abandone o torpor 1 ° em que se encoritra e se defenda da insolência de

seus inimigos.

Inicia-se o Pnimeiro Epis6dio corn urn eoppcs ent.re Teemessa,

escrava e esposa de Alas. e o Coro. Tecmessa sabe que Alas saiu a

noite e trouxe para a barraca animals domésticos que castigou,

9. São duas divindades distintas. Cf. 44rist6faries, Paz, v. 467: "-
'ApeL 6c y5' - - p6'Evvc*Xa' rc - p4". 0 escólio em Alas diz:
6Lcxo-r.XcL TOi) >Apec1 cio TOl' Ei'vc*Xov s ZTepov 6*ipovct v1?oup76LJ TO-6
ptoos &so ecd 65Xov CH T(*M) avv6Zapwv. óTiXOvTc*i. rc*p 0 'Aps C TOV
X&eopc*", apud Kamerbeek, op. cit., pig. 55. Mazon acredita que
Eniálio aqul nâo 4 senäo outro norne de Ares CSophocle, II, pig. 16, n.
33 e adota a correção do Lexto proposta por Elmsley (cL' por i. o que
torna obscura a slnt.axe da passagem). 0 texto dos manuscrltos dlz: "ou
o deus da couraça de bronze C .. e. Ares) ou Eriiálio". Kamerbeek dá
vários exemplos de culto a Eniálio como divindade dlst.inta de Ares
Cioc. cit.); não ha, portanto, nenhuma razão para Se alterar 0 text-o.

10. 0 "longo óclo após a luta" Cy p'c ctoX.) deve ser interpretado
como o est.ado de inatividade em que mergulhou Alas depois da crise das
armas. Nâo pode indicar o ócio que se seguiu ao massacre dos rebanhos
porque neste momento o Coro rejeita a idéia de que o massacre tenha de
fato ocorrido. Cf. Kamerbeek, op. cit.. pigs. 69 e 60.
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lnsultou e assasslnou, mas ignora qua animals sejam asses. Saba qua

depois do massacre dirigia a palavra, gargaiharido, a alguma sornbra -

trata-se do diálogo do Prólogo ent.re o herói e Atena: o espectador o

sabe; Tecmessa, qua nâo via nem ouvia a deusa, pensa qua Alas I alava

sozinho. Ela tern consciência de qua Alas enlouquecera, mas näo atina

corn o sent.ido daqueles feitos irisarios. Já o Coro tinha ouvido os

boatos de qua Alas arremetera contra os rebanhos dos dânaos e Os

destrocara, mas custa-ihe crer cjue isso seja verdade. Tecmessa iho

confirrnará. 0 Coro revelará a ela de onde viera o gado e qua boatos se

propalam contra Alas. 0 relato em qua Atena expe os feitos noturnos

de Alas (51-73) se repete duas vezes, agora sob a óptica de Tecmessa

(233-244 e 284-3303, completando o quadro do massacre dos rebanhos. 0

Coro manifesta pusilanimldade egolsta: pensa em escapulir, teme a

reaco dos Atrldas quando souberem os fatos, receia ser lapidado junto

corn Alas. Tecmessa é mais yinl qua o Coro. Mantém-se sóbria enquanto

aquele - dirIamos em linguagem moderna - beira a histerla. Se nâo

houvesse Inequlvocas indicacEes de qua se compEe de rnarujos,

poder-se-la imaginar qua fosse urn Coro de escravas espavorldas. Isso

näo deve estupefazer o espectador famlilarizado corn o universo

trágico. 0 Coro representa sempre o ponto de vista do hornem comum, corn

suas dividas, seus recelos e sua timida prudêncla. 0 Coro, na

tragédia, näo se comp6e de heróls.

0 Coro. cujas percepcão e compreensão dos fatos säo limitadas,

revela alnda algurna obtusldade. Quando Tecrnessa diz qua cessou a crise

de loucura 11 , o Coro crê qua tudo se resolverá para o bern. A cativa o

If. E engenhosa a leltura de A. Allen para os versos 257-258
("wind without Lightning: Sophocles 'Ajax' 257-258" in Hermes 114,
1986, pág. 1183: corrlgindo Xc*pnp*s em Xc*pnpo/s e colocando entre
virgulas Lcs c&u's, l& "após se arrojar rápldo, como o forte CXc*pnpcs)
Moto sem relâmpago, cessa". A ausência de relâmpagos se referinia a
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deserigana: antes eles sofriarn	pelos males de Alas, mas este

regozi Java na ilusâo do t.riunfo; agora 0 mal 6 duplo: eles sofrem corno

antes - e tambérn Alas, tendo recobrado a consciência, esta

traristornado. A propósit.o do verso 269 Cpeis p' oi. POOUTS

,^p f*aeo vth.'), discordarido de Mazon 12 e de Kamerbeek 13, considero

imprescindIvel a leitura proposta por Hermann Ci.'ocsoTos). 0

racioclnio de Tecrnessa 4 que antes Alas CcTcs ph), demente Ci-L'

ei r5 'o yc), se comprazia C271-272:) enquanto ela e o Coro Cips

6), sos CTOS çpoi'orcs), se afligiam (273). Agora 6) que

cessou a demência, ele C2eZvos) sofre (276) e também ela e o Coro

CpcLs) (276). 0 Coro, corn singeleza, havia afirmado que agora que

Alas näo mais estava dernente, tudo ficaria bern (263-264); Tecmessa

replica - e os marinheiros concordarâo - que urn mal duplo 4 pior que

urn mal simples (266-268). Dessa assercâo genérica. Tecmessa deduz a

conclusäo particular, expressa no verso 269, que responde diretamente

a afirmaco do Coro em 263 (se agora Alas não mais está doente, as
coisas podem terminar bern): agora Alas näo mais está doent.e (oi.

vo(Yo3vros - Hermann), airida assirn nós es) estamos perdidos. Os

nautas näo compreendem o que quis dizer Tecmessa, que entâo ihes

explica, .nos versos 271-276, o sentido de 269. A distincâo entre Alas

por urn lado e Tecrnessa e o Coro por outro 4 manifesta CTO's,3ectos

crenca de que relâmpagos diminuiriam o Impeto do vento. Contudo a
correcâo do texto se torna desnecessária Se, corn Kamerbeek Cop. cit.
pág. 70), entendermos o-reporn como luz brilhante", "clarâo", "brilhc
do sol ", ao I nvés de "rei âmpago. Assi m devernos eritender Xc*pnpc*
rpomt em TraquInias 99, que se refere ao sol e só pode significar
'corn luminoso brjlho". Cf. também Ill ada XI. 83 e Odisséia IV. 72.
referindo-se ao brilbo de rnetais. Alas se arroJou, como o agudo Noto
sern o brilho luminoso (do so:) e agora cessa. Para Aristóteles, o Not.o
é mais forte quando o céu está encoberto Capud Kamerbeek, loc. cit.).

12. Sophocle, II, pig. 19.
13. The Plays of Sophocles, I, págs. 71-72.
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em oposicão a 7pcLS): ento npeLs em 260 nâo deve incluir Alas

Ciricluiria Se lêssemos 000vrcs 14). 0 argumento de Kamerbeek em favor

de 000iwrcs - Tecmessa identifica sua condiçâo e a do Coro corn a de

Alas 15 - é ret utado corn preclsâo por Winnington-Ingram: ela

cornpartilha da C"tT77 de Alas, mas ro de sua vo-o'os 16

Dom Quixote. depois de at-acar rebanhos, recebe alguris safanes

dos past-ores, apruma-se e parte para novas aventuras, louco e feliz,

orgulhoso de sua condiâo de cavaleiro andante. Alas nâo. Ele recobrou

a consciência e foi forcado a contemplar. sâo. sua obra demente. 0

pior näo é a loucura, parece dizer Tecrnessa, mas despertar da loucura,

encontrar sua casa conspurcada por carnificinas bestiais e no se

lembrar de nada.

0 Coro pergunta qual é a origem de tais males. Tecrnessa responde,

descreverido minuciosamente tudo quanto testemunhara na noite anterior:

Alas se aprontava para sair no injcio da noite, narra Tecrnessa. Est.a o

interpela; ele corn aspereza The recomenda que se cale. Alas retorna

tangendo, atados, rebanhos e ca-es que decapita. degola, suplicia como

se fossem homens. Gargaihando, dirige gabolices a alguma sombra.

Recobra, enfirn, a razâo.

Na Poétjca, Aristóteles define "peripécia" como a mudanca da acâo

em seu contrário, e "reconheciment.o" como a mudanca da ignorância para

o conhecimento. Uma das espécies de reconhecimento consiste em alguérn

reconhecer que fez algo ou no o fez 17 . 0 relato que faz Tecmessa do

14. Cf, Winnington-Ingram. Sophocles: an Interpretation, pig. 2:3. n.41.
is. op. cit., pig. 71.
16. Loc. cit.
17. Poética, 1452a CParis, Les Belles Lettres, 1962, pig.	453:

EIo-l-L 6.c 1TCpL7TTCLc*	l)	LS	L'cO_'TLO1) T(,)Z) TTpc*TTO/JcI-'(iI-' pTc*(3OX7)".
UAPO,1JPLOLS 6'.co-r.' C.. .)	'po'c*s .cis rP&7L1	c.49oX". "Kcx	L'. 	 3,	 171 e77pc2'e TLS 77 jL1	T(elTpC(?-€7_',	or LI-' C(PCq.'l.)(..)pLCVOtL
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despertar de Alas é, desse ponto de vista, relato de sombria

peripécia, de reconhecimento tétrico: Alas se julgava bem-aventurado e

exultava entre gargaihadas e vanglórias. Quando se dissipam as imagens

ilusórias que ].he toldavam a visâo, reconhece a miséria em que se

encontra: descobre que näo tlrou desforra de seus inimigos, mas

torturou animais inofensivos. E, como viu a casa cheia de desast.re,

bateu na cabeca e ganiu; entre ruInas / de ovina cruentaäo senta-se,

/ depois do densarnent.e arrancar os cabelos corn as unhas": é pungente a

descricâo de to sinist.ro reconhecirnento: o herói recorihece que as

cadáveres de que se cerca, corno de troféus, näo säo corpos humanos,

mas os restos do animals estracaihados. Alas, em sua peripécla.

despenca de desbragada alegria para o mais ligubre pesar. Seus gemidos

sâo aqueles que antes ele mesmo dizia serem próprios de homens
18	 19covardes e deprimidos . Alas gane . Depois que sua muiher ihe relat.a o

que ocorrera, ele se queda a solucar como urn touro mugindo.

insofismável a cornparacâo de Alas corn suas vItirnas: a Prólogo nos

mostrava Odisseu a rast,reá-lo como urn cacador a alguma besta selvagem;

18. Arbitrária e injustificável é a leitura de Coraluppi, que ye na
igriávia de Alas a rneditacäo de urn hornem quo nâo consegue encontrar as
raz3es de tanta desgraca e que avalia todas as possibilidades
("Interpretazione dell'Atczce dl Sofocle", pig. 1263. E preciso urn bern
fantasioso exercIcio de imaginacâo para supor quo Alas - caIdo entre
bois cruentados, gernendo como urn animal - est.eja entäo a refletir e
avallar possibilidades! Se a idéia no é do todo absurda, no m.Inirno
deve-se reconhecer quo na descrlco de Tecrnessa não ha a rnenor alusâo
a qualquer ativldade intelectual da parte de Alas. 0 que ela enfatiza
inequlvocarnente é a vileza e anirnalidade de sua at.itude.
19. 0 verbo &(..,vcic> indica a zumbir do mosquitos Cp.ex. Aganmnon. 893)
e, mais genei-icamente, o ato de gritar. Traduzo por "ganlr" baseado no
escóllo ern 335, onde aparece o mesmo verbo: "c*ZTL3eS 6 o VcYOCL.'
deaL 'Ctp 6'L TO)) vrrO2epLL)Ope?.)OL) TO TO'.) ALc*i.ros TpOOC)rFOR. 1TO1Ept)

Ta ?'&rpC*TL ?CC*L ?euvi.ec.)TepOz) (C4U.Cl'LL. 60c* TOuTO eL7TCP) GUO OCL

Capud Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I. pág. 81). Na Antologla de
Planudes, 4, 91, GtnCT'.p é usado para deslgnar o cäo Cérbero Ctn
R.W.Patton, The Greek Anthology, V. London, W. Heinemann; Caffibridge,
Harvard Univ.Press, pág.208: " veT5pc* ovs
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aqui ele Jaz inerte, - domado, subjugado por seu destino - Odisseu ja
nâo diz.ta que se apladava de Alas porque este estava ubjtzado

5 CCUr2eCTt€i2eTC4L - 1233 por ext.ravio riefast.o? Alas agora se prostra

como soriolento animal doméstico entre outros animais domésticos. A

descrição que Atena dele fazia no Prólogo (vs. 9-103 dest.acava sua

aLiLvdade assassina: "rosto / e mos apunhaladoras gotejantes de suor"

CKott o descreve como urn acougueiro suarento 20 !). Alas se despediu da

deusa dizendo que partia para o trabaLho Cv. 1163. 0 heról, ento. se

desencumbia aUvamente de sua tarefa de destrinchar os animais como

uma fera que se precipitasse sobre Os rebanhos. Agora, de novo

5 consciente, ele madraça num torpor sedentário, como urn boi a rurn.inar,

na mesma apatia em que caIra logo depois da disputa das arrnas: "eia,

levanta-te do assento onde ha muito estás fixado. neste longo ócio

após a luta", exorta o Coro (193-195). 0 relato de Tecmessa enfatiza

essa inatividade bovina. Starobinsky notou que o herói, ao emergir da

demência, geme como urn touro, a que é adrnirável indiclo de sua

decadência a animalidade, da mutacäo pela qual Alas chega a ser igual
a suas vitimas. Igual a sua obra delirante 21 . Segal descreve Alas comaI
urn homern que se transformou em besta, situado em amblgua região entre

5 o humano e o bestial 22. Eu acrescentarla que Alas decal de sua

animalidade ativa - é como fera indômita, no Prólogo - para uma

ariimalldade passiva, ganindo e mugindo impotente. A tragédia, de agora

em diante, nos mostrará o empenho de Alas em recuperar sua capacidade

- de acäo e reestabelecer sua condiçâo heróica. Se vinha agindo como urn

5
animal, Aias buscará, doravante, morrer como urn homern. já que nâo pode

---------------------------------------------------------------------

•	20. The Eating of the Gods, pág. 47.

•	21. "La Espada de Ayax". pig. 32.
22. Tragedy and Civilization, pág. 130.

•
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v.iver corno urn deus.

Alas trama algum mal - Tecmessa o sabe, ouvira-o murmurar algo

nesse sentido. 0 espect.ador pressente que tal 2tamoi li é o suicIdio.

por isso tudo que Teemessa recorre aos nautas. "Ent.ral e ajudal, se

podeis algo! / F'ois hornens tais sâo vencidos por palavras de amigos'

(329-330): é tocant.e a candura corn que Tecmessa se ilude: o Coro já

se mostrara medroso e impotente; Já percebemos, no relato de Tecmessa,

a inflexibilidade de Alas - que se revelará, doravante, ainda mais

irredutIvel, lncapaz de transigir no que quer que seja, surdo as

splicas de sua rnulher e do Coro. Já se entrevê. aqui, a malogro das

tentativas de dissuadir Alas de seu funesto propósito.

Ouvem-se, vindos de dentro da barraca, ganidos e larnent.os de

Alas 23. Chama seu filho Eurisaces e seu meio-irmâo Teucro. 0 Coro pede

a Tecmessa que abra a porta. Crê que Alas. aos ye-b, terá algurn pudor

e interromperá aquelas indignas lamt'irias. Abrem-se as portas. Alas

surge ensangUentado no eccyklema, cercado de animals mortos - o homem

e sua obra infame. Segue-se urn longo moppos corn Alas. Tecmessa e a

Coro (348-429). Vendo o Coro. Alas experimenta algum alIvio. Saóda-os

como seus t'znicos amigos, cujo auxIllo requisita entâo - para se matar

Cv. 3613. Desde que recobrou a consciência. Alas já tern em mente a

23. Alas já recobrara a razâo - embora no 1 Q Estásimo o Coro, corn sua
visâo limitada dos fatos, volt.e a crer que o herói esteja
demente.Depois do Prôbogo. Alas já aparece licido. A transicão entre a
boucura e a consciência no 4 mostrada ao espectador. Sublinham-se Os
estados, destacam-se o antes e o depois, mas a passagem entre eles näo
4 representada no palco. Essa forma de cornposicäo que privilegia
estados patéticos, sem enfatizar mudancas e transiç6es, é, segundo
Reinhardt, urn dos indIcios do arcaIsmo de Alas: o mesmo predomInio da
descriç&o de estados sobre a açâo é tambérn encontrado nos fragmentos
da Niobe de Esquilo Ccomo contraste, veja-se cena da loucura de
Héracles em Héracles de Euripides: ha minuciosa descricão da
metamorfose do herói). Nas pecas posteriores de Sófocles a transicão
deixa de ser oculta e passa a ser manifestarnente enfatizada Ca
passagem da esperanca ao desespero em Electra, da llusâo ao
conhecimento em Edipo Rel etc.). Cf. Reinhardt, Sophocle, pegs. 36-44.
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idéia de se suicidar. Refere-se a si rnesmo corn impiedoso escárnio:

"yes o ousado, o corajoso, / o intrépido em devastadoras batalhas.

corn meu terrivel braco - entre feras imbeles?" C364_367)24. Lamenta ter

deixado escapar sua presa; roga a Zeus que ainda lhe permita matar

Odisseu, que deve estar gargaihando de prazer. No se arrepende de ter

arremetido contra seus companheiros; o que o aflige é o malogro

daquele at.aque. Se pudesse, mesmo agora, mesmo assim arruinado.

Lentaria de novo rnassacrá-los. Depois disso. poderia morrer Cv. 391).

Corn ambIguos vocativos, suplica ao Erebo que o leve: "6 / treva, minha

luz, / 6 Erebo, o mais luzente para m.im, / leva, leva-me.

(393-395). Os opostos aparecem aqui näo em ordenada alternância,

no terceiro monólogo de Aias, mas ainda misturados, confundidos em

oximoros perturbadores. Alas ainda não percebeu que no mundo em que

vivernos luz e treva se alternam em harmoniosa sucessão. Para ele. a

luz é treva; a treva, luz - assim co yno nele se confundem, corn toda sua

intensidade. o divino e o bestial25.

0 herói näo rnais pode recorrer riem aos homens, nem aos deuses: a

filha de Zeus o maltrata ate que caia em desgraca completa. Dirige-se,

enfim, a paisagern que o cerca, despedindo-se e também rolembrando sou

valor bélico C421-427): a paisagem troiana foi Lestemunha da gl6rIa de

24. Discordo da interpretaco de Mazon CSophocle, II, pig. 22), que näo
ye ironia, mas orguiho, nas palavras de Alas: "tu le vois, le hardis,
le vaillant, le héros qui jamais n'a tremble au combat face a
l'ennerni, celui dorit le bras fasait peur aux fauves fermés a la
crairite. . . ". traduz Mazon. "Açc'o(3os. de fato, pode significar também
"que no tern medo", •'intrépido". Jebb C "Ajax", pig. 146), adotando
esse sentido, traduz mais adequadamente: "seest thou how I have shown
my prowess on creatures that feared no harm" Ct.e. criaturas
inocentes, "fearing no harm <from man> •• , Kamerbeek. The Plays of
Sophocles, I. pig. 86). Prefiro, contudo, a sugesto do escoliasta:
"C(po(OLS. TO.S Mn 96(30 eproLo. " Capud Kamerbeek, loc. cit.), "feras
irnbeles" ou "feras domésticas" fazendo contraste corn "&*Lois", como
observou Kamerbeek. A ironla de Alas é sempre amarga Ccf. v. 5343.

25. Cf. Segal. Tragedy and Civilization, pág. 124.
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que agora se ye privado

5	 Neste oppo's já se manifesta o lsolamerito de Alas. Embora ele

5 dirija a palavra ao Coro, tern-se a impressâo de que ele nâo ouve o que

The é dito: nenhuma de suas irit.ervences responde ao que o Coro

acabava de dizer. E como se Alas falasse sozInho. 0 Coro entremeia

5 observac6es que Alas nâo parece escutar. A tinica ocasio em que

demonstra ter ouvido o que se ihe disse é quando Tecmessa protesta

contra o amargo sarcasmo corn que ele considerava a pr6pria situacäo

(364-367): "nâo, 6 soberano Alas. suplico-te, nâo digas lsso!',

pede-ihe carinhosamente a muiher; Alas parece enfirn not.ar que ha

5 alguém all, que nâo est.á só, que deve responder - mas sua resposta é

brutal: "rzo estás bra? Nâo conduzes de volta teus passos?" (369). E

retorna àquele ensimesmamento chelo de lamórias e imprecac6es. A

solidâo extrema de Alas é ainda realcada pela forma do noppcs: apenas

5 ele canta; as lntervencEes de Tecmessa e do Corlfeu sâo feitas no

metro das partes dialogadas27. Como se Alas usasse urna linguagern

diferente daquela de seus amigos, como se eles se situassem em planos

diferentes e incomunicávels. Alas no é apenas solitário, como outros

5	 heróis sofocleanos: é enslmesmado; mal tern contato - nem mesmo

S sensorial - corn aqueles que o cercam. Seus companheiros de armas e

mulher all estäo, a oferecer-ihe ajuda, e Alas se encerra em surdos
•

monólogos em que se misturam idéias de desarnparo, vinganca e sulcldio.

Alas parece se reconfortar corn a vlsâo dos marinheiros, é verdade. e

•	faz algumas referências a arnlzade que por ele teriam (349-360).
0	 Contudo nada espera deles senâo que o ajudern em seu suicldlo (361).

•

26. Cf. Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I, pág.93: trata-se aqui de
passagem semeihante àquelas, freqUentes na tragédla, em que o herói ou
heroi'na. solltárlo. se dirige a natureza.

•	
27. Cf Kamerbeek, op. cit., págs. 83-84.

•.

•	 63•L.
5



Sâo seus amigos a medida que ihe podem dar firn a vida. Nada no mundo

ihe poderia dar amparo ou coraforto. ele nada mais pode obter dos

deuses ou dos hornens (397-400). 0 torn do eopp6s é de abandono e

desespero.

Aias profere, ento, o primeiro de seus quatro grandes moriólogos
28(430-480) . Ident,ifico dois mornentos dlstlritos no rnonólogo: larnentaco

(430-456) e deliberaco (457-480). As primeiras palavras de ambas as

partes do monólogo já as caracterizarn corn precisâo: a prlmeira part.e

comeca corn a interjeicâo de dor "aial"; a segurida, corn a questäo "e

agora, o que se deve fazer?"

Alas primeiro lamenta que ele, bem-nascido e poderoso, tenha sido

privado de sua TL/.J7) e que tenha malogrado sua vingarica contra aqueles

que o defraudaram do que ihe era devido. "Aiai" 4 a dolorosa

interJelcäo que abre o moriólogo; Alas percebe a llgacâo inUma ent.re

seu nome e seu destino. "AL" é, em grego, interjeico que iridica

lamCiria ou dor. Em português. "ai". foneticamerite idêritica a

interjeicâo grega. tern tambérn o mesmo valor - o que no ocorre em

todas as lInguas modernas. No text.o de Sófocles, o jogo de palavras

entre "Acts" e c*cL" prossegue quando o herói afirma que só ihe resta

C emi ti r gri tos de "c*"). Em por tugu&s pode-se traduzi r corn

perfeicão o jogo de palavras corn "Alas", "alai" e o verbo "aiar'

Csoltar "ais. Esta passagern no 4 mero circurilóqulo jocoso, näo é

inofenslva brincadeira corn palavras: é de profundo signlficado a

Identldade entre o nome do heról e a interjeicâo de dor. Dodds escreve

28. Penso que podemos considerar monólogos as quatro f alas de Alas Ccf.
I.Erraridonea, "Les Quatre Monologues d'Ajax et leur Signification
Dramatique". n Les Etudes Ciassiques, XXVI, 1958, pág. 21), embora
aperias na óltima delas ele esteja indubitavelmente so. Em todas essas
ocaslöes, Alas näo f ala senâo a si rnesmo. No que diz respeito ao
terceiro monólogo (646-692), ainda discutirei corn rnaior mincxcia a
questâo.
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que para Os gregos Os Jogos de palavras no so frlvolos, porque

preservam o sentimento primitivo de que é significativa, e näo

acident.al, a conexâo entre a pessoa e seu nome: para nôs o Jogo de

palavras é banal e cômico porque chama nossa atencäo para o

irrelevante; Já os gregos enteridiam que apontava para uma realidade

profundamente relevante Os nomes de Penteu, Eteócles ou Polinices

esto intrinsecamente ligados ao destirio trágico que ihes cabe

cumprir. PocierIamos nos lembrar de Nelson Rodrigues afirmando,

bem-humorado, que Napoleo so poderia ter urn destino napoleônico!

Kamerbeek observou que no murido grego a coisa e sua denominacâo nâo se
30dist.inguem . Os gregos acreditavam solenemente que nomes como Alas,

Aquiles, Helena ou Odisseu expressassem os destinos dos respectivos

riomeados. lembra Stanford 31. 56 corn o advento de urn Plato o grego

passará a suspeitar de que talvez Napoleâo näo devesse necessariamente

ter urn destino napoleôriico.

Alas percebe que seu gemido doloroso coritamina-lhe o nome corn urn

senti do novo * de modo que "Alas" e "al" fi quem I ndi ssol uvel merite

ligados: nâo mais será possivel dizer "Alas" sem expressar ao mesrno

tempo o lamento de dor que esse nome carrega. Starobinsky observou que

seu nome se assernelha ao gemido e que esse gemido fecunda o nome corn

urn segundo sentido que, de agora em diant.e, será inseparável dele 32

Neste momento crucial da tragédia. Alas adquire cor,sciência de que seu

nome carrega a dor que ele sente. que seu nome manifesta o mais Intimo

29. In Euripides, Bacchae, ed.E.R.Dodds. Oxford, Clarendon Press. 1070,
pigs. 116-117.
30. The Plays of Sophocles, I. págs. 95-96.
31. The Sound of Greek • Berkeley and Los Angeles, University of
California Press, 1067, pigs. 11-12.
32. "La Espada de Ayax".pág. 22.
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de seu ser, que seu nome ihe é essenctczl. Ora, eu no poderla

trasi adar est,e name essenci al coma "AJ ax"! Was pal avr as corn quo Mazon

fecha sua nota a essa passagem - "não corisegulmos verter o jogo do

palavras" - ha a melancolia do tradutor diante da teimosia de urna

lingua que nao se rende a outra. A lingua portuguesa nos permite

traduzir toda a passagem, corn seu pleno sentido. sern recorrer a uma so

nota de rodapé; devemos pois, faze-b - tarito mais que a correlac&o

de palavras é fundamental para a compreensâo do destino do herOi: o

rlome de Ajax é Alas. Cam6es usa "Alace", foneticarnente quase igual a

"Alas": "Cos reis) däo os prêmios. de Alace merecidos, / a lingua vä

de Ubisses fraudubent.a' COs LusIadas, X, 243. Penso que podemos

prescindir do "Ajax", apesar de estar bern estabebecido entre nós o uso

deste nome. Tao bern estabelecido que já perdera toda dimensâo herOica.

Kot.t brinca corn o fato de que "Ajax" tenha virado nome de det.ergente:

$	 em nossa cultura do supOrfluo e do descartável, em que tudo terrnina

nurna pibha de lixo, otinico papel heróico que resta é ser o detergente

mais forte 33. Kott se deleitaria se soubesse que aqui Atena. corn

name romano, virou marca de sabão em p6. A tragédia do herói

$	 inflexIvel em confronto corn a deusa onipotente se resolve em faxina.

Em seguida, o herOi passa a lamentar a *TL/C* que ihe infligern as

argivos, comparando-se corn seu pal: ambos atacaram a mesma reglâo. corn

forcas equivalentes; ambos realizaram proezas em batalhas; o pal

obteve troféus e glOria. mas ele nâo tern reconhecirnento algurn da parte

$	 de seus pares. Seu modebo de heroismo 6 o pai ; a vergonha par sua

c(TL/JLC* sobressal no coritraste corn a TLUV paterna34 . Contudo Alas, ainda

.	 33. The Eating of the Gods. pig. 291, n. 51.
34. Starobinsky observou bern a importância da figura de Télamon: 0
cimubo do sofrimento para Alas 6 granjear apenas desprezo nos mesmos
lugares de onde seu pal retornara carregado de glOria. Alas . não
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que desorirado, tern certeza de que caso Aquiles, se estivesse vivo,

devesse decidir da prirnazia de algurn guerreiro argivo, ele arrebatarla

suas armas. A especulaco de Alas tern uma nuance de gabolice rnacabra:

como ele arrebataria as arrnas de Aqulles vivo? Suas armas foram postas

coma prênuo porque ele morrera; pretender privá-lo, vivo, delas, seria

atitude arrogante e violenta. Alas permanece vt3 p L aT 77s, continua a

pensar e falar corn soberba. Winnlngton-Ingram sugere que a rnenco a

epos c*pLoT.cLas, segulda par papv, poderia indicar a ldéia de

arrebatamento pela forca do status de Aquiles - o status de pLcrroS, a

primazia dentre todos as guerreiros gregos35. De fato Alas Já dissera,

pouco antes C423-4263. que Tr61a nunca vira, no exército grego, urn

soldado cornparável a ele rnesmo - o que é estranho, pois havia

unarilmidade em considerar Alas o meihor depots de Aquiles CIllada, II,

768-769; XVII, 280; Alceu, fr. 15-Diehl; Alas, 1340-13413. Entrev-se

em Alas algurna frustaco pelo fato de ter vivido sempre como o

seetrndo , sernpre a sombra de Aquiles. Compreende-se que seja

insuportável seu sentlrnento de .pict ao corist.atar que. mesmo corn

Aquiles morto, ele continuará a ser apenas o segundo. Nâo posso

concordar corn Karnerbeek quando afirma que näo era o propóslto do poeta

enfatizar a u(pLs de Alas corn as palavras dos versos 423-426 e que o

curnpriu seu dever de perpetuar a menlo da famIlia Ccf. "La Espada de
Ayax", pig. 373. Airida a propósito de Télamon, Slaroblrasky mostra corn
rara sagacidade quâo ocioso seria o recurso a elemeritos teóricos da
psicanállse - aqui. o "superego" - para compreender a autorldade do pal
sabre Alas: uma análise psicanalitica de Alas seria redundante. Quando
Freud constrói o concei to de "superego", nâo faz ma! s que susci tar, do
f undo do olvido, aquilo que o texto de Sófocles já dizia clararnente.
Atribuir a Alas urn "superego" seria, entâo, aplicar o conceito ao
próprio modelo que pernutlu sua elaboracâo. Pode-se esciarecer a nocäo
de "superego" a partir de Alas. mas rlâo podemos interpretar Alas ern
funcâo da nocão de "superego" - a que seria, no minima, uma
tautologia. Basta-nos ler o texto de Sófocles, sem atribuir as
personagens motivac6es inconscientes Ccf. op. cit. , pig. 383.
35. Sophocles: an Interpretation. pág. 28. rl. 52.
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comportamento de Alas s6 pode ser compreendido se admitirmos que ele

tinha a firme convicâo de era o meihor deritre todos os argivos 36 . De

fat.o, Alas tern a firms- convtccao de que é o meihor dos gregos - suas

palavras näo sâo blefe de parlapatäo. A conviccâo do herói é

insofismável e todos a admitimos de born grado. Mas justarnente essa

firme convicçäo é urn ato de p.s! No mundo heróico nâo havia lugar,

como ha no mundo contemporârieo, para a convivêricia de opinies

divergentes. No se decidia da primazia de urn herOi nos mesmos termos

em que hoje dois amigos discutem nurn botequim se PelO foi meihor que

Garrincha - e ambos saem trôpegos e satisfeitos, cada urn corn sua

opiniâo. Para o grego, a opiniâo que se tern de urn homern equivale a seu

valor iritrInseco; o herói é aquilo que se pensa e se diz a seu

respeito. Se todos os gregos consideram Aquiles o meihor guerreiro.

entâo Aquiles o ó - e Alas nâo pOde considerar a si mesrno o meihor sern

cometer v(3pLs. Entâo, colocando na boca do herói a afirmacâo

peremptOria de que era ele o maior dentre todos os gregos - quando a

opiniâo comum dizia que Aquiles o era - o poeta enfatiza, sim. a VflpLS

de Alas.

Os Atridas, prossegue Alas, usurparam as armas em favor de urn

veihaco, e se Atena não o tivesse enganado, ele os teria matado. Has

eles se esquivaram e agora escarnecem. Observamos que o lamento de

Alas tern dois objetos: lamenta-se porque, sendo valoroso, näo fol

honrado por seus companheiros C430-446) e ainda lamenta que, decidido

a tirar vinganca dos que o desoriraram, Atena o tenha estorvado. Sua

desorira 4 dupla: foi privado dos troféus que merecia e malogrou em sua

tentativa de se vingar. Este acontecimento amplifica a primeira

desorira e a torna ridIcula; além de estar privado da re.4, Alas é

36. Th Plays of Sophocles, I. págs. 04-95.
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agora objeto de zombarla coletiva. E lrônico que Alas Insista na
zombaria de que é vIt,ima C367; 379-382; 464-45), incluindo explfcita

ou implicit.amente Odisseu eritre os zombeteiros: Odisseu recusara-se

Justamente a rir de Alas, quando a própria Ateria o exortava a faze-b

C79-80); Aias, ao contrário, durante o massacre dos rebanhos

manifestava grande prazer corn a perspectiva de supliciar Odisseu

C105-106) e, gargaihando, se vangborlava de sua facanha Cv. 3033.

Agora ele acredita que seus inimigos riam dele como ele na antes - e,

exceto quanto a Odisseu, é provável que esteja certo. A o,po,-.'-ri de

Odisseu, contudo, ainda é urn segredo lmpenetrável para Alas.

Veremos agora Alas imerso numa sóbnia, cuidadosa e crucial

deliberaçâo: trata-se de responder a pergunta "na" vi5v ri zp 3 6p&v;"

C4573 - ou seja, Alas deve decidir o que ha de fazer da própnia vida.

Já manifestara antes, exaltado e abrupto, seu desejo de aniquilamento;

agora retoma o assunto corn ponderado vagar. A coricluso a que chegará,

JA a conhecIamos C361; 391; 394 sqq.; 416-417): so lhe resta rnorrer. 0

torn do rnonOlogo. contudo, é bern diferente daquele do ieoipc's: 0

raciocInio substitui a paixäo; alternat.ivas sao cuidadosament.e

exarninadas; a conclusâo tern a forca de uma demonstraçäo filosOfica.

Alas adota o pressuposto inegável de que 0 odiado pelos deuses, pelo

exOrcit.o grego e pelo troiano. Isso abrange praticamente todos os

laos que tern no mundo, nos planos social e divino - mas no ha uma sO

palavra sobre sua farnilia e seus amigos, sobre Tecmessa e os nautas de

Salamina, que tanto dependern dele. Eles nâo contain; no entram no

37. Cf.Turolla, Saggio sulla Poesia di Sofocle, pág.39; Winnington
Ingram. Sophocles: an Interpretation, pág.27; MOautis. Essai stir
1'H6ros Tragique, pág.31. Errandonea qualifica o primeiro monObogo
corno aquele que marca o despeito do herOi C"Les Quatre Monologues
d'Ajax", pág.223. Alas está, sem divida, despeitado - e assim
perrnanecerá ate seu suicldio. Tal despeito caracteriza a prirneira
parte do monóbogo C430-463; a dellberaçâo marca a segunda (457-480).
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cálculo. Esse fato tern conslderável importância. S6focles nos mostra.

pela prirneira vez na peca. Alas conisciente e sereno, a refletir sobre

urn assunto crucial. Alas, ignorando aqueles que o cercam, expe seu

Initirno corn minócia. Mais tarde, para decifrar o sentido do

controvertido terceiro monólogo, teremos que recorrer a elernentos que

agora vâo se revelando.

0 que deve Alas fazer. se 6 odiado por gregos. troiancs e deuces?

A primeira opcâo examinada 6 voltar para casa, abandonanido os Atridas

sozinhos. Karnerbeek cornenta que "pcvous" qualificando "Atridas" so

pode se explicar pelo estado mental de Alas: ele pensa que, se partir,

são as tropas gregas que ficarão sozinhas, näo ele38. Stanford observa

que Alas caractenisticamente julga que quem estiver sem ele está

sozlriho39. De fato, tal pensamento manifesta bern o "p4'c* çpol" de
Alas. Ha, contudo, urna ressalva a ser feita: Alas, 6 evidente, näo

alude a possibilidade de partir soztnho. Se partisse, fá-lo-ia junto

corn todos os soldados sob seu cornando. Os outros gregos, entäo,

ficariarn sOs, privados da ajuda das tropas de Alas. Ha algurn

egocentrismo neste raciocinio - mas não tarito, como sugere Stanford!

A hipOtese de abaridonar o exército argivo e partir é logo

rejeitada: Télamon nâo suportarla v&-lo chegar desonrado, sem prêmios.

Dos dois motivos de lástirna ha pouco expostos - o fat.o de ter sido

defraudado das armas de Aquiles e o fato de ter mabogrado sua vinganca

- apenas o primeiro, a seus olhos, o envergonharia diante do pal: Alas

nâo pode regressar sern troféus, pois Télamon obtivera os malores

trof6us40 .	Faz&-lo seria conspurcar seu yvos.	Urna segunda

38. The Plays of Sophocles, I. pág. 102.

3. Aptzd Wlnnington-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pig. 28.
40. Cf. Starobinsky, "La Espada de Ayax", pág. 37: o palácio familiar,
simbobo da permanêncla, nâo pode receber aquele que, na seqUêncla das
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possibilidade se abre para Alas: atacar sozinho os trolarios e, depois

de realizar gloriosa facanha, morrer. 0 sentido de "pch'os pco.s" Cv.

4673 tern sido discutido. Para Stanford trata-se de lutar em combates
41individuals, em uma série de POPO,J X L *L ; Winnington-Ingram argumenta

que tal leitura näo faria justica a grandiosa concepcão que Alas tern

de si mesmo; aqul ele cogita de enfrentar de roldäo toda a forca

bélica de Tr61a42. Kamerbeek hesita entre as duas leituras; todavia urna

passagem das Tusculanas de Cicero lhe sugere "sozinho contra todos os

troianos"43. Embora concorde que Aias pense em arremeter sozinho contra

O conjunto de todos os troianos, per-iso que Tusc. IV, 23, 52 näo se

refere de modo algum ao ato que Alas está a considerar: "Semper Aiax

fortis, fortissimus tamen in furore; riam factntLs fecLt mt2xlmuia, cunt

Danais inctinantibus swnman rem perftctt mari.u", comenta Cicero44 . Ora,

na passagem de Sófocles Alas näo está furioso ("in furore"), mas

delibera corn alguma serenidade. Tampouco se trata de batalha em que Os

out.ros dânaos participem: Alas cogita justamente da possibilidade de

arremeter so. Enfim, Alas no realiza aquela facanha grandiosa, mas a

descarta sumarlamente CCIcero, contudo, diz "fecit" e "perficet").

Creio que a proeza a que se refere Cicero é a defesa das naus argivas

contra o assalt,o troiano (IlIada, XV - o mesmo episódio referido em

Alas, 1272-1279). Podemos deduzir o sentido da expressâo "pccvos

po)oLs" comparando-a corn om' Te'oLs /iciri poloLs" em )4ed6ia, 613:

Medéla alude ao fat.o de ficar sO ao lado dos fllhos tambérn sOs - os

filhos considerados coletivamente, como urn grupo que fica sozinho. Não

geraces, rompeu a coritinuidade da honra.
41. Apud Winnington-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pág 28.
42. Loc. cit..
43. The Plays of Sophocles, I. pág. 102.
44. Tusculanes, II, Paris, Les Belles Lettres, 1931, pág.80, grifo meu.
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se trat.a, é evidente, de Medéia ficar sozinha corn cada urn dos filhos

separadamente. Arialogament.e. Aias pensa em atacar soziriho o corJurito

dos troianos, ele sozinho contra o grupo inintigo sozinho - e não ele

sozinho contra cada urn dos troianos iridividualmente sozinho, em uma

série de combates individuais.

Tal ataque contra a fortaleza de Tróia seria perfeltamente

condizente corn o código heróico. mas ha urna razâo decisiva para Aias

nâo o empreender: isso poderi a agradar aos Atri das. Deve-se observar

que Alas renuncia a urn ato que ihe dana grande glória apenas porque

tal feit.o talvez agradasse aos Atridas. Tern-se enfatizado o obstinado

apego de Alas ao velho código heróico. Aqul, todavia, Alas desiste de

uma empresa perfeitamente J.ouvável do pont.o de vista do velho código

de honra - morrer atacando destemidamente a cidadela inimiga - e mais

tarde suicida-se sozinho, de urn modo que, se nâo é infame. é ao menos
-	-	-	-	45	-inocuo sob a optica do codigo heroico . E tortuoso o heroismo de Alas.

Em sua fidelidade cega ao código, em sua observância estrita do "TOS

p.P ço ' Xovs c nosev, ros 6' ii9pos eC*7e&cS", Alas troca urna morte

heróica por uma morte sem glorIa. Ele näo quer agradar a Inirnigos

seus, logo näo pode atacar Tróla: TrOia é inimiga de seus inimigos.

Seus vel hos amigos são agora I ni ml gos; para não fazer o bern aos novos

inimigos, Alas nâo pode fazer o mal aos veihos inirnigos. Est.á

paralisado. Nenhum ato que pratique parece condizente corn o c6digo

herOico. Contudo, ninguérn mals do que ele represerita o cOdigo em toda

sua grandeza. Alas é urn paradoxo; o cOdigo herólco é urn paradoxo 46 -

45. Cf. E. P. Garrison, "Attitudes toward Suicide in Ancient Greece",
in Transactionris of the American Philological Association, CXXI, 1001.
pigs. 1-34 Csobre o Alas em particular, cf. pigs. 21-243.
46. Winningt.on-Ingram define o cOdigo heróico não como uma construcão
lógica e coerente, mas como urn ajuritamento de at.itudes emociorials e
imperativos sociais muitas vezes conflitantes uris corn os out.ros
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eis o que Sófocles erisiria. 0 impasse de Alas, contudo, será resolvido
corn o rigor de urn silogismo: Ele afirma que deve realizar urn ato corn
que rnostre a seu pal que nâo é covarde (mas já virnos que rio ha nenhum
ato heróico que ainda possa fazer). 9 vergonhoso urn hornem precisar de
loriga vida. Ao homem de boa raca convérn ou viver nobrement,e ou morrer
riobremente. Alas nâo explicita a conclusâo, mas ela é evidente: dadas
as premissas - riäo ha nenhum ato nobre que Alas possa realizar,
deve-se ou viver corn nobreza ou morrer corn nobreza - o desenlace se
impe corn necessidade iógica. Alas vai se matar. "Ouviste tudo",
conclui.

0 Coro cornpreende (como poderia alguérn no o compreender?) e
suplica, ern vo esforco dissuasório: "abandona estas idéias'" Tecmessa
cornpreende e busca demovê-lo corn urn comovido discurso. Ninguérn Ignora
que o modelo da cena é o encontro de Heitor e Andrômaca (Iliada, VI):
Andrôrnaca, corn seu filho pequeno, buscava - em vo - persuadir o
marido a näo expor sua vida em bataiha. A serneihança entre as duas
cenas torna manifest,as algurnas diferencas importantes: na Illada

predornina a familiaridade e afelcâo entre os esposos. Se Heitor näo
atende ao pedido de sua muiher, ao menos ihe responde corn ternura. Ele
compreende e respeita as i nquietacies de Andrômaca. No Alas Tecmessa
fala a urn hornern que sequer a escuta. Alas so se dirige a ela corn
aspereza e impaciência, ignorando cada palavra de seu apelo. Muitos
cornentadores riotaram que na origem dessa discrepância de torn entre as
duas cenas está o fato de AndrOrnaca ser esposa legItima e Tecmessa,

•
•	 CSophocles: an Interpretation, pág. 183. 0 velho cOdigo, levado a suas
. tiltimas conseqUOncias, fracassa: ele 4 impraticável. Knox mostrou que

Alas expe o malogro do veiho cOdigo enquanto princIpio de coriduta
nurna nova sociedade fundada sobre o corisenso e a cooperacäo - nurna
sociedade que já no era hornérica. (Word and Action, pig. 144 sqq.). Asociedade da rro'XLS - que Odisseu tâobem rejresenta - nâo rnais admite
o heroismo de t.Ipo homérico. A virtude da rroX.s é a çpoaiw.
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W riâo mais que concubina47 . Embora eu creia que a distinc&o é de fato

irnportante, concordo corn Wlnnlngton-Ingram48: o status de Tecmessa ro

é merarnente o de urna escrava. Eurisaces é herdeiro legItlmo de Alas. A

própria Tecmessa se refere a sua atual situação como zi5Xos Cum estado

S
digno de inveja), por oposico a X rpcct Cservidäo) a que parece estar

I adada Cv. 6033. As diferencas entre as duas cenas se devem menos a

5	 diferenca de status entre as duas muiheres do que a diferenca de

5	 caráter e de situaçâo CHeltor era o arnado baluarte de Tróia. Alas

atinglra o paroxismo da desonra e hurnllhacâo) entre os dois heróis.

A f ala de Tecrnessa se abre corn urn convide a resignaco (485-491),

• apresentando como exemplo sua própria vida: de filha de rico e

S poderoso rei, torna-se escrava, capturada na guerra. Coraluppi val

lorige demals ao afirmar que o propóslto de seu discurso 4 mostrar que
•

passara de priricesa a escrava sern ter cometido nenhuma impledade 49

Certo, seu sofrimento foi enorme e ela pretende que sua resignaco

S	 sirva como exemplo a Alas; mas nâO podemos garantlr que Tecmessa no

tenha cornetido impiedade - assirn como riâo se pode demonstrar que o

Lenha. A peca simplesment,e näo trata desse assunto. 0 que Sófocles I az

5	 sua personagern dizer é que sofreu e se resignou, e que Alas deveria

5	 resignar como ela - e näo que sofreu sein pecar e se resignou, e que

Aias, que sofreu por ter pecado, deveria se resignar corno ela. As
• razEes da dor de Tecmessa nâo so mencioriadas, não se aflrma que seu

sofrimento foi justo ou injusto; apenas se diz que sofreu - e isso

•	 basta para a econornia dramática do Alas. A experiência de Tecmessa

S
•	 47. Segal, Tragedy and Civilization, pág.115; KotL, The Eating of the
•	 Gods, pág.59; Bowra, Sophoclean Tragedy, pág.22; Jouan, "Ajax,

d'Homère a Sophocle", pág.713
5	 48. Sophocles: an Interpretation, pág. 30, n. 67.

5	 49. "Interpretazione dell'Atace di Sophocle", pig. 130.
S
S
•
• .L_____
S
•-
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mostra que ao mortal só resta acatar a vontade dos deuses.

Em seguida Tecmessa busca compungir Alas, preverido os sofriment.os

a que ficará exposta, corn seu fliho Eurisaces, se Alas morrer

C492-6053, e aritevendo o abandono dos pals do herói (506-609). Volta a

mencionar Eurisaces (610-613) e seu próprio destino de cativa

desamparada (514-519). Conclui corn urn apelo a gratidäo (520-524): se

ela algum dla ihe proporcionou prazer, ele deve ret.ribuir corn gratidäo

- deve agora ceder a suas lnstâncias. Tecrnessa .contudo, não roga

sentimentalrnerite que Alas, renunciando aos rIgidos valores do mundo

heróico, se converta em comportado e amoroso pal de familia. Ela o

conhece. Sabe que é o códlgo heróico - e nada mais - que orienta seus

atos. Vergonha e honra movem Alas - näo arnor, d6 ou gratidão. Sua

argumentacão, portanto, tern como I undamento aqueles valores herólcos:

alguém insultará Tecmessa quando for escrava de outro, 'mas para ti e

tua descendência abjetos (o'o'L 6 ' aLoXpa . . . sec r a6 -&ve.) serão

esses ditos", diz ela a Alas (506); "envergonha-te C '6cocL) de

abandonar t.eu pal C ... ) e enuer6onhcz-te de abaridonar tua mae"

(606-507); "aquele cujas lembrancas de boa experiência se esvaem, / não

se pode dizer ainda que seja homem bera-nascdo (eies)" (623-624).

Os valores que subjazem a argumentacão de Tecmessa são aqueles mesmos

que orientarn Alas. Ela não lhe roga simplesmente que tenha compaixão

dos seus, mas indlca quâo vergonhoso para ele serla nâo dernoristrar

compai>cão; ela nâo suplica que conserve a lernbrança dos prazeres que

experimentaram juntos, mas afirma que nâo I azê-lo não é ato de

0 homem bern-nascido tern deveres aos quals não pode se

esquivar. Tecmessa habilmente I ui-ida sua stipllca em nocSes do código

herólco. Está errado, portanto, Méautis ao afirmar que Tecmessa apenas

faz alusäo a seu prório destino e, asslm, riâo estaria a empregar
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discurso adequado para demover o her61 50. Ora. se Teemessa menciona seu

provável destino de escrava de outro homern. é também para mostrar a

Alas quäo desonrosa tal servldâo serla para ele. Do mesmo modo Méautis

se engana quando escreve que a cativa deveria evocar corn mals ênfase

aquilo que poderla de fato comouer o coraçäo rude do herói - seu pal

Télamon e seu filho Eurisaces 51 : lendo-o corn atençao, vemos que o

discurso de Tecmessa enfatlza o fato de ser vergonhoso para Alas

abandonar seu pal. Eurisaces ihe é importante porque pode perpetuar

seu próprlo heroIsmo e garantlr a continuldade de seu 'z-'os; seu filho

representa a posslbllidade de urn novo Alas - so que corn rnelhor sorte

Ccf. o segundo monólogo, 545-5823. 0 que determina os atos de Alas näo

é meramente amor paternal ou fIlial, mas sobretudo os valores

herólcos; Tecmessa o sabe e recorre a eles. Mas o uso de tals

conceitos fora do contexto béllco teria algurn efelto sobre Alas? Para

urn her6i como Alas, a .c( se afirma ern sltuac6es de bataiha, näo

nas relaces farnlliares52. E - como sugerlu o primeiro rnonólogo do

her61 - a desonra de se contlnuar a vlver seria malor que a desonra

por ter abandonado Ingratamente seus parent.es. A resposta ao que dlz

Tecmessa em 605 C"para ti e tua descendéncla vergonhosos Cc(YXpa)

serão esse ditos") Já fora preflgurada em 473: "é vergonhoso Copcz')

urn homem precisar de longa vlda". Tecmessa garante que nâo se lembrar

de quern ihe deu prazer no é colsa de homem-bem nascldo Cvs,

6243; Alas já avancara que "ou nobremente vlver ou nobremente morrer /

ao homem bem-nascido c'cv) convém" - e concluira peremptorlamente:

"ouvlste tudo" (479-480), o que slgnlflca que ele dera por encerrada a

50. Essai sur le Héros Tragique, pág. 29.

51. Loc. cit.
52. Cf. Winnlngton-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pigs. 29-30.
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questão, que nâo admitdrla contestacâo algurna, que riada mais havia a

dizer. A siiplica ulterior de Tecmessa é simplesmente ignorada. Alas

permanece inabalável • corno se nâo t.ivesse ouvido uma só palavra 53. No

responde aos argurnentos de Tecmessa; apenas Ihe dá ordens e exige

obediência. Quer ver seu filho; a muiher alega que ele bra levado

para longe. Trava-se entâo ent.re Alas e Tecmessa, em poucos versos

(630-536), urn verdadeir-o diálogo - o 6nico, parece-me, que Alas mantém

corn urn mortal em toda a peca: ele e sua muiher conversam tristemente;0
ele ottue o que ela diz e responde corn sinceridade e amargura; nâo ihe

dá ordens, riäo a repreende: Alas pergunta per que Tecmessa afastara

seu filho, ela responde que ternia que a crianca fosse morta pelo pai

enlouquecido. Alas, que ate entäo só lamentara a honra perdida, que

antes 56 se queixava de ter deixado escapar Os inlmigos, agora

anuncia, corn amarga ironia: "bern adequado a meu destlno seria isto

Cqtte ele mcztasse 0 práprto fliho)" (534). Alas, resignado, aprova a

precaucäo da mulher. 0 herói näo rnais tern como 6nico ponto de

referenda sua TL/ii: está a contemplar seu destinio de mortal frágil;

larnenta sua condiçâo de homem submet.ido a urn destlno que o ultrapassa.

0 verso 534 4 urn lampejo de compreensäo que já prefigura a rnudanca de

mentalidade por que mais tarde passará Alas: ele começa a ter

consciência de seu desarnparo e da instabilidade de sua vida; a prôxima

etapa será compreender. que no mundo tudo 4 instável, que a ordem do

•	universo 4 essa, que seu case não 4 excepcional - conhecirnento que

0	será exposto mals tarde, no terceiro monólogo. Per era, Eurisases 4

t.razido per servidores e Alas se abisma de novo no universo da honra.

Alas toma seu filho nos bracos - como Heitor, na Illada CVI, 466

•

•	
53. Cf. Segal. Tragedy and Civilization, pig. 134: poder-se-la dlzer que
Aias e Tecmessa, corno Héracles e Dejariira, falam linguas dlferentes.
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sqq.), segura Astianax. A segunda grande f ala de Alas pode ser
• dividida em três partes: dirige-se ao fliho, despedindo-se ( 545-564);

deixa instrucaes a seus amigos acerca das providências a serem tomadas
após sua morte (665-577); e, entregarido a criarica 'a mae, ihe faz as
txltimas recomendac6es (578-582).

No primeiro momento deste discurso, Alas demonstra que nâo tern a
merlor idéla dos motivos de sua rulna. Até aqui o espectador também
ignora t.ais motivos, que só nos seräo revelados na cena do rnensageiro.
Alas manifesta o desejo de que seu filho seja igual a si em tudo -
exceto na rná-sorte. Causa-nos certo espant.o o fato de Alas sequer
suspeitar que talvez tenha cometido algum erro, que os deuses o devem

• estar punindo, com justica, par alguma falta pretérita. Mesrno que
ainda rião saibamos por que Aias caiu, desconfiamos que tenha sido
castigado par algum ato condenável: o deus grego nâo maltrata
gratuitarnente urn mortal 54. Alas, todavia, nâo ye crime algurn em sua

S	coriduta passada: deseja que o filho tenha a mesma formacäo que ele,
contanto que sej a mal s fel i z C £uTvXcr1cpOs, 5503: par a Alas, sua r ul na

S se deve a mera má-sorte. Tendo urn pouco mais de sorte, Eurisaces deve
se assemeihar ao pai em tudo, roga Alas. 0 heréi prossegue, invejando

5	a ignorâncla do meriino, que ainda riâo pode distinguir alegria e dor.
5	Aqui ha leve ironia do poet.a, pois esse rnesrno Alas que agora preza

nâo-saber está irnerso num processo inverso, saindo da escuridäo de sua
S ignorância para ascender a urn estado de plena compreensão das leis que

5	regern o universo - processo que será rematado corn o célebre terceiro

5	monólogo. Quando for adulto, continua Alas, seu filho poderá castigar
os iriimigos do pal; ate lá, deve riutrir a alma infante, para alegria

S
54. Cf. , a respeito da justica divina, The Justice of Zeus, de H.

•	 Lloyd-Jones,
S
S
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de sua rne. Tals palavras revelam surpreendente ternura: comecamos a
perceber quo Aias nâo é apenas urn gigante brutal 55. Sófocles Já prepara

nosso espIrito para o próximo monólogo: quando Alas revelar que sent.e

pena de deixar sua muiher viiva e o fliho órfo, saberemos que ele näo

rnente. Sua afeicâo é sincera - mas abstenhamo-nos do erro de supor que

Lal afeicäo pode determ.inar seu comport.amento: a moUvacäo de urn herói

como esse é sempre o código herólco. Alas conclui brevement.e:

dirige-se ao coro e disp6e do seus bens; devolve o filho a Tecmessa e

reprova-ihe a choradeira. Rode, enfim, que so fechem as portas da

barraca.

0 senUdo do discurso do Alas é cristalino: so as 61timas

palavras de urn homem que se prepara para morrer. Tecmessa o sabe e

busca dissuadi-lo. Alas rebate corn aspereza as instâncias da muiher:

exige que se cale, diz que ela' o importuna, garante que rogos näo o

podem persuadir. Manda que fechem as port.as.

0 Coro, oprimido, entoa canto angustiado. Mas, simplório, näo

pressent.e o suicIdio de Alas. Tampouco percebe que seu acesso de

loucura já cessara: lamenta justamente o fato de quo o herói est.eja

ainda demente e antevé a dor dos pais quarido souberem que o fliho

ensandecera. A morte seria preferIvel a loucura, comeritam Os nautas

Cv. 6353. 0 Coro, composto do gente comum, é incapaz de compreendor as

exigéncias que a moral heróica lmpEe a seu chefe; o Coro é alheio ao

c6digo heróico. Ignora quo nâo ha, para o hero]. em Lal situacäo, salda

honrosa exceto o suicIdio. Entâo a obst,inacâo em nâo ceder, em no se

reconciliar corn Os outros aqueus, 4 interpretada pelo Coro como

loucura. 0 que os nautas deploram é a suposta vesânia do hero]., e no

seu iminente suicIdio. ApOs a Tz'ugrede o Coro acreditará que Alas

55. Cf. Winnington-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pig. 31.
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S
5	cedeu e louvará seu retorno a sanidade. Os mar.inhelros nurica chegam a
5	perceber claramente o que 4 loucura e o que 4 sanidade no espirito de

Alas56. 0 escoliasta Cno verso 6463 observa quo Alas. apesar de ro

5	 a	C
mals estar dement.e, canunha para o pior:	ectL OL	 3L

T(p*eoXoV&oUVTCs Ti? .pUOCL T(*)V' npaTpoT(JM' OpcoS ViTO T6)l) TOL0VTC.)2.) TraC.M'

CaL ro yeipoP ToXLcr9ou.'ovJLp. 0 espectador, no t.eatro de Dioniso em

S	Atenas, espera. confrangido. o surgiment.o de algum mensageiro que

traga más notIclas. Entäo Alas retorria e parece que tudo mudou. 0
•

herol profere seu t.erceiro monólogo, a Truerede 58, e todas as

5	expectativas tétricas se frustram. Alas mudou de idéla? Será que no

5 Alas de S6focles o herói nâo Se 0 Coro. crendo que agora - e

apenas agora - a doenca se havia esvanecido e que Alas estava disposto

it reconciliaçâo, exulta e, em canto álacre, rium hypo.rchema, saida a

5	mudanca. Mas Alas surge de novo. sozinho. Est.á a beira mar. Tern a
5	espada enterrada no châo - corn a ponta para dma. Despede-se dos

S douses e dos locais que viram sua glória. Suicida-se enfim. 0 que

significa tudo isso? Qual o sentido dessas reviravoltas? Nâo ha uma

palavra no texto que explicjue a mudanca que se opera entre a despedida

5	de Eurisaces e a Trurede, nem a que ocorre ent.re a Truerede e

S suicIdio de Alas. 0 herói parecia estar resolvido a morrer. Sal da

barraca e anuncia que nâo se matará. Aparece em seguida e se suicida.

Estamos diante daquele que Perrotta considera o mais difIcil problema

S
•	56. Cf. Winnington-Ingram, op. cit., págs. 33-34.

•	
57. Apud Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I. pág. 134.
58. 0 terceiro monólogo de Alas vem sendo chamado de Trurede pelos
comentadores. Embora eu nâo pense que sua f ala seja de fato uma

5	Trugrede C "discurso engariador") • referir-me-ei assim a ela
comodidade.

Ha vers3es do mito em que Alas nâo se suicida. Cf. YflOEIZ AIANTO
•	MATIroopoy, in Damn- Mazon, Sophocle, II, pig. 9, llnha 78

S

S
•	
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	 60em toda a literatura grega

5	 Depois do verso 595 Alas se fecha em sua tenda, de onde saIra

S após o primeiro Estásimo para proferir sua Trurede. Has e quanta a

S Tecmessa? Ela entra na barraca corn o herói ou permanece em cena corn o

Coro durante o Estásimo? Ha quern acredite que Alas e a mulher fiquem

juritos na tenda. Para Kamerbeek näo é provável que Tecmessa tenha

deixado o herói sozinho: se isso ocorresse, riinguérn o impediria de

S cometer suicIdio na barraca61 . Has que poder tern Tecmessa para deixar

ou no deixar Alas sozinho? Tecrnessa näo pode nada diante de Alas. Ele

dá orderis, ela obedece. Tecmessa certamente não gostaria de t&-lo

5	deixado so na tenda, mas riada pode fazer para impedi-lo de agir

ihe aprouver. Em 593 Alas exige inequivocarnente que ela feche as
O	6263portas	0 verbo está na segunda pessoa do plural Cuvep.cTe ): ele se

dirige a Tecrnessa e ao Coro; é evidente que nâo se espera que todos se

5	fechem corn Alas na barraca! Tecrnessa e as nautas devem ficar do lado

de fora. Alas já havia mandado sua mulher fechar as portas em 579 e
5	581. Seria ridlculo se, depois de ordenar três vezes que o deixassem,S

Tecmessa ihe desobedecesse e o acompanhasse na barraca. Alas nâo

costurna fazer pedidos aos que o cercarn. Ele orderia e espera

5

	

	obediêncla. Quando se preparava para sair na noite do massacre dos

rebanhos, Tecmessa tenta persuadi-lo a não sair Cv. 2883; ele apenas

S 60. Apud Errandonea, "Les Quatre Monologues d'Ajczx'. págs. 21-22.S 61. The Plays of Sophocles, I, pág 134.

•

	

	 62. Cf. H. Sicherl, "The Tragic Issue in Sophocles' Ajax", in Yale
Classical Studies, XXV. 1977, pág. 91, n. 101.
63. Provavelmente sinônimo de nc*eTO' e nuw; cf. Kamerbeek, The Plays

•	 of Sophocles, I. pig. 126. Suidas e o escoliasta entendem que o

S	sentido do verbo é "deter"; assim Alas estaria ordenando ao Coro que
detivesse Tecmessa, que teria feito mencäo de tambOm entrar na barraca
CT0Ls &epcxnovci,. eCXeVCL 0(?JT7)l)	oeXe(e.z., aptd Kamerbeek, loc. cit.).
Também neste caso minha leitura fica confirmada.
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responde: "muiher, das mulheres o sil&ncio é o adorno" (293). Tecmessa

compreende e se cala; Alas sal sern nenhurna oposicäo dela. Karnerbeek

chegou a perceber quo a ordem expressa em 693 apresenta uma

dificuldade para sua leitura64 ; nâo percebeu que essa dificuldade é

decisiva e torna impossivel supormos que Tecmessa fique na tenda. Já
-

Eduard Fraenkel 65 no so supoe que Tecmessa entre na barraca corn Alas,

mas que Ia travaram certo diálogo - no ouvido pelo espectador, e

claro - que explicaria a subseqtferite mudança no estado de espirito do
- 66hero! . A tese de Fraenkel me provoca algum pasmo. Como pode urn

conhecedor do teatro grego pretender explicar o que se passa em cena

recorrendo a diálogos que teriam ocorrido longe do espectador? Eu

poderia responder simplesmente que o teatro é urna forma de expressäo

artIst.ica que representa, mostra em cena a acäo, exp6e-na aos

espectadores que estäo no c*rpoi. - o lugar onde se contempla, onde se

ye a acäo. Que sentido ha em se referir a cenas ocultas, a supostos

diálogos que os espectadores näo podem ouvir - diálogos que Sófocles

64. loc. cit.

65. Precedido neste ponto de vista por T.v.Wilamowitz, Schmidt, Howald
e Unterstei ner C cf. Si cher 1, "The Tragic Issue in Sophocles' Ajax",
pág. 91, n. 1013.
66. "Zwel Alas-Szenen hinter der BUhne", pág. 80: 9rjXtvOnv Y-rcpc nps
Ti5a6z yoes nâo se poderia referir, segundo Fraenkel, ao final da
tiltima cena diabogada Caté 595); referir-se-ia a urn colóquio que na
barraca tiverarn Alas e sua muiher. Periso que '&Xiv9tit oro'pc rrpos
-rija6E rvz'cL2ós" no está de fato ligado apenas ao diálogo anterior -
mas isso näo nos autoriza a recorrer a algum suposto dlábogo travado
dent.ro da barraca! Sicherl riotou que Alas diz explicltamente o que ihe
inspirou piedade: tempo - o tempo em que ficou so na barraca ("The
Tragic Issue in Sophocles' Ajax", pág. 91, ri. 101). As instâncias da
mulher (585-594) agem sobre Alas, mas não imediatamente: algum tempo é
necessário para que siplicas comovam urn homern tao renitente. Foi a
prOpria Tecrnessa, sim. que o amoleceu CTycho von Wilamowitz está certo
quando afirma que XVOrV crTdpc rrp^'s TcY& rU1)LOS nâo quer dizer
que a lernbrança de Tecmessa o amolecera, mas que Tecmessa o amolecera;
apud Fraenikel, op. cit. , pág. 80, n. 5), mas por meio das palavras que
pronuncia em cena e que, corn o tempo, produzem efeito, e nâo por meio
de conversas secretas.
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nâo escreveu? Eu poderla responder que o dramaturgo mostraria em cena

esse hipotético diálogo atrás da cena se ele fosse dramaticamente

relevante, se ele fosse necessário para explicar a acâo dramática. Se

Sófocles nâo quis rnostrá-lo, por que haveremos de supô-lo? Poderlamos

refutar de várias maneiras o ponto de vista de Fraenkel - mas nâo

creio que seja necessário. Basta notar que é metodologicamerite

condenável o recurso a invenclorilces alheias ao texto 67 . Winningtori

Ingram refere-se a tese de Fraenkel como urna idéia infeliz 68. Näo é

apenas infeliz. penso; ha nela rná-fé Cou apenas ingenuidade?)

metodológica: trata-se de uma hipótese ad hoc, ou seja, uma hipótese

sern nenhum suport.e no texto, fabricada especificamente para resolver

cert.a dificuldade int.erpretativa. 0 problema corn essa espécie de

•	 hipótese é que - se o leitor me permitir o ernprego de

popperiana - ela rzâo é falseável. Não posso refutá-la most.rando que

tais e quais evidências do texto a contradizem, pois ela se situa fora

do texto. Raciocinemos ad absurduim: eu poderia, galhofeiramente,

forjar uma outra hipótese ad hoc para dar corita das dificuldades dessa

passagem. Poderia, por exemplo, supor que, quando Aias se fecha na0 barraca, Ia encontra Odisseu, que se iritroduzira sorrateirarnente na

tenda do inimigo; batem urn papo e Odisseu convence Alas a rnudar de

idéia. a não levar tao a sério aquele assunto; entäo Aias sai da

0	barraca e diz que o tempo rnuda todas as coisas, o inirnigo se torna0-	amigo etc.. Mais tarde, contudo, volta a afligi-lo a hurnilhacâo que

sof'reu e ele decide definitivamente se matar.	evidente que tal ponto

0
67. Como nota corn simplicidade Sicherl: nenhuma evidência no texto

.	 sustenta tal opinlâo Cop. cit., pág. 91, n. 101). Para Errandonea, a
hipótese de Fraerikel é urn pobre recurso C'Les Quatre Monologues

•	 d'Ajax", pág. 37, n. 27.

•	
68. Sophocles: an Interpretation, pág. 32, n. 65.

0!
•
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de vista é ridiculo. Contudo, nâo podemos recolher evldênclas textuais

de que essa cena bizarra não ocorreu: ela simplesmerite é estranha ao

text.o, é uma invencionice arbitrária, forjada especificamente para

resolver uma dificuldade. A hipótese de Fraenkel näo é . tao ridlcula

como essa que. gracejando. inventel. Todavla seu status eplstemológico

é o mesmo: é urna hlpótese näo falseável e ad hoc. Na ciêncla, tais

hipóteses podem ter alguma utilidade prática. Na análise de urn texto

literário, penso que nâo servem para nada.

As evidências textuals indicarn, portanto, que depois do verso 56

Alas se fecha sozinho na barraca. Espera-se seu sulcIdlo. Todavia ele

sai e profere a Truerede. Espera-se, agora, sua recoriciliagao corn os

Atridas e corn os deuses, antevê-se o fim das aflices do hero!. Has

ele se mata. Como enteriderernos tao inopinadas mudancas?

Em primeiro lugar, podemos encontrar uma justificativa para essas

cenas na economla dramática da Lembremo-nos por exemplo da

Antigona: quando Creonte finalmente transige e manda soltarem

Antlgona, o Coro entoa urn canto alegre. Has a declsão de Creonte velo

tarde demais: Antlgona e Hémon estão mortos; logo que o Coro termina

seu canto urn merisageiro o anuncia Cv. 1156 sqq.). Dor e lamrias

sucedem o Ji.ibilo. Estrutura análoga se verifica nas Traquiriias:

Dejanira acredit.a que resgatará o amor de Héracles corn o presente

enfeiticado que lhe enviara; segue-se urn hyporchema; imedlatarnente

após o canto alegre do Coro Já se pressente o desastre Cv. 663 sqq.).

Do mesmo mc'do em Idipo Rei o Coro se persuade de que Edlpo 4 fllho de

Tyche e, em allviado hyporchemcz, celebra a origem do rei; depois desse

canto surge o servidor corIntio que revelará a Edipo sua rnisOrla Cv.

1110 sqq.D. Em Aias verificamos o mesmo padrao: o Coro crê que tudo se

69. Cf. Sicherl, "The Tragic Issue In Sophocles' Ajax", pig. 70.
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resolverá para bern; festeja, corn urn hjporchema, o térrnino de seus

• males - rnas logo depois do canto coral surge o mensageiro corn as

noticias que, fazendo antever a desgraca de Alas, toldaro a alegria

de seus amigos.

Ha certa analogia na estrutura dramática dessas tragédias

sofocleanas. Ha urna pausa aliviada, urn breve intervalo em que

bruxuleia alguma esperanca, antes que o desastre implacável se

precipite sobre as personagens. it como se a Desgraca se detivesse a

tomar fôlego antes de desferir o golpe derradeiro sobre suas vltdrnas

indefesas . 0 efeito drarnático de tal adiamento é poderoso. A alegria

ilusória, efêmera. que precede o desfecho ruirioso sublinha a idéia da

fragilidade e desamparo dos mortals.

Vemos que ha, ento, uma justificagão funcional para a Trurede.S
Ela tern urna funco bern definida na arquitetura da acäo dramática.

5	Todavia ainda näo comecamos a resolver nosso problerna: é certo que

S aquelas cenas tern certo efeito drarnático, mas ainda nâo deciframos

sentido delas, ainda näo sabemos o que rnotivou Alas a agir corno agiu.
S Devernos descobrir onde está a coeréncia - se é que ha alguma - na acäo

do her ói. Wão nos basta constatar que a Trrede obedece a urna

5

	

	exigêncla dramática: a acäo dramát.ica deve ter consistência, deve

sentido; nâo é encadeada arbitrariamente corn o 6nico propósito de

produzir efeitos impressioriantes. 9 verdade que alguris comentadores

•	
supöem que foi exatarnente isso o que Sófocles fez. A.J.A.Waldock

70. Se o leitor me permitir também breve pausa no rigor acadêrnico, essa
técnica me lembra a • paradiriha" do Pelé: quando corria para cobrar urnS	pênalti, inesperadamente parava diante da bola. 0 goleiro, afoito,

. saltava alegre para o canto em que supunha que Pelé chutaria; ele,
inexorável, desgracava o goleiro chutando no canto oposto. Pelé
poderia perfeitamente marcar o gol sem a "paradinha" - esta, porém,
realcava o deamparo tráglco do goleiro. Produzia excelente efelt.o

•

•
•.'....
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vâo buscar expllcaes na psicologla de Alas: Sófocles r110 se

preocupava corn isso; seu interesse era meramente obter efeitos

dramáticos interessantes. Para que as palavras do mensageiro tenham urn

efeito bombástico, é preciso que o Coro e Tecmessa estejarn corn o

espIrito sossegado. Então Sófocles pôs na boca do herói urn discurso

nenUroso que tranquilizasse seus amigos. 0 problema, para Waldock. é

que Sófocles, dramaturgo inepto, errou a dose e enganou demais:

enganou os espectadores t,ambém. a despeito de algunis indicios que

tentava ihes enviar de que Alas iria mesmo se suicidar. Sófocles

pretendeu construir uma Tru8rede que iludisse os amigos de Alas e nâo

a platéia; fracassou e enganou de roldão Tecmessa. o Coro, o ptblico

no teatro, todos nós enfirn71.

Talvez fosse desnecessário comentar as opinies de Waldock.

Bastar-nos-ia pergunt.ar, corn Bernard Knox, por que Waldock teve o
72t.rabalho de escrever urn livro sobre urn dramaturgo tao ruirn . Mas urna

ou duas coisas podem ser ditas a respeito de seus pontos de vista -

que sâo, em alguns aspectos, bastante licidos. Waldock, corn sensatez,

lernbra-nos que personagens de ficcâo no tern realmente vida psiquica,

exceto aquela que está expressarnente exposta no texto literário. E

metodologicamente inadequado atribuir-lhes sentimentos, cálculos e

motivaçEes alheios ac, texto. Waldock acerta ao condenar a tendência a

dar factIcia profundidade psicológica a personagens da ficco

drarnática e rechear-ihes as vidas corn hipotéticos fatos biográficos

que justificariarn seus atos em cena73. Waldock, contudo, acaba se

71. A.J.A.Waldock, Sophocles the Dramatist. Cambridge, at the
University Press, 1966, págs. 77-79.
72. The Heroic Temper - Studies in Sophoclean Tragedy; Berkeley and Los
Angeles, Univ. of California Press, 1966, pág. 171, ri. 29.
73 . Cf. op. cit., págs. 11-24. Para termos urna idéia do que seja esse
vIcio rnetodológico. basta lermos a descricäo que faz M. Patin do
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abismando no exagero oposto: para ele, as pecas de Sófocles näo t..inham

nerthum seritldo corisisterite e 0 autor riâo passava de urn manipulador das

técnicas da drainaturgia - e ainda assim era urn dramat.urgo

incompeterite, que nem sempre resolvia satisfatoriamente os problemas

técnicos de suas pecas! A respeito de Edipo Rei, por exemplo, afirma

que nâo ha rienhum sent..ido na tragédia, apenas o terror da

coirzcidência74. A Truerede de Aias seria mero recurso técnico para a

obt.encäo de determinados efeitos drarnáticos - mas o poeta foi inábil:

"Sófocles nâo pôde resolver esse problema" 75. Na leit.ura de Waldock

substitui-se a análise psicológica das personagens uma análise

psicológica do próprio poeta. Ele explica algumas caracterIsticas da

peca por meio do desejo que teria Sófocles de obter certo efeito sobre

os espectadores. Waldock preteride conhecer as intenç6es do autor. 0

problema 4 que - 4 o próprio Waldock quem no-lo diz - aquele efeito

näo é obtido. E que S6focles falhou. conclui Waldock! Podemos,

parafraseando, resumir assim a falácia argumentativa de Waldock: "a

Trugrede foi composta por Sófocles apenas para obter certo efeito

cêrtico". "Has nâo obtém! ", retrucaria urn interlocutor arguto. "E que

Sófocles no domina a técnlca dramática e errou no torn. . . " esquiva-se

Wal dock'

Já virnos que a Trugrede provoca determinado efeito dramático -

cria urn intervabo de Jbibo antes do desfecho ruinoso da tragédla. Näo

rnétodo critico de d'Aubignac: este ha uma tragédia "cobrando a toda
per sonagem os moti vos que as conduzi am, nunca per ml ti ndo que sal ssem
sern oferecer boas razes; inquirindo curiosamente 0 que lhes
acontecerá quando nâo estiverem visIveis; prestando atencâo no s6 no
movimento exterior do drama. mas também em seus desenvolvimentos
secretos, na continuidade de sua marcha nos momentos de repouso que Os
interlédios de poesia lirica preenchem" CM. Patin; Etudes sur les
Tragiques Grecs, III - Sophocle, Paris, Hachette, 1858, pág. 6).
74. Op. cit., pág. 168.
76. op. cit., pag. 79.
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penso, como Waldock, que o autor tenha sido mal-sucedido em seu

propósito. 0 discurso do heroi engana as personagens. Sua ambigUidade

inquieta o espectador. 0 efeit.o final, corn o suicIdio do her61, 6

perturbador. Tarnbém riâo crelo, como Waldock, que a t.nica funo dessa

cena seja a obtencâo de, efeit.os bornbást.icos, sem nenhuma preocupacäo

corn a coerência do drama. Para Waldock, Sófocles era urn pIflo

dramaturgo. NOs, que temos outra opiniâo sobre o autor de Antigona e

Edipo Rei, temos o dever de ao menos tentar encontrar aquela

coeréncia. Waldock pensa que a Truerede näo tern sentido. Devemos

investigar tals passagens e buscar descobrir-Ihes o sentido - ou ento

confessar que Waldock estava certo e que SOfocles é urn drarnaturgo

menor.

Como, então, podemos atinar corn o seritido dessas reviravoltas?

Alas havia decidido rnorrer; pronuncia urn discurso em que parece

anunciar que seu propósito mudou; finalmente, sern nenhuma explIcaco,

se suicida. 0 que Alas realmerite quis dizer entre os versos 646 e 692?

Ha três modos de darmos conta de tais fatos: ou Alas mente Ce a

Trugrede é realmente urna Trtrede, urn discurso enganoso). ou Alas é

sincero mas muda de idéla mais tarde, ou Alas é sincero e 4 mal

interpretado pelos que o ouvern.

Anallsernos a primeira hipót.ese. Alas buscaria deliberadarnente

iludir os ouvintes. Bowra rejelta essa lnterpretacâo corn dois

argurnentos: o ato de mentir seria incompativel corn o caréter de Alas.

dlreto e franco76 ; e, se o discurso foi de fato rneritlroso, Alas terá

morrido sem fazer as pazes corn os deuses e corn os hornens. sem ter

76. Webster já apreseritara o mesmo argurnerito, recorihecendo, contudo,
que nâo podernos ihe atrlbuir rnuita forca. CAn Introduction to
Sophocles, pág. 963.
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aprendido a licäo de	q'poovq que Odisseu enunciara: Sófocles nâo

5	faria morrer tao grande herói sern que tivesse Se arrependido, odiando

5	os douses e por eles odiado77. Embora concorde quo Aias nâo pretende
S	iludir ninguém. Julgo irieficazes os argumentos de 8owra. 0 primeiro

argumento. ainda que aponte para o caminho certo, está mal formulado.S
Devemos notar que urna personagem de ficçao não tern urn caráter como eu

5	ou o leitor t.emos: seu caráter é definido estritamente por aqullo que

5 está expresso no texto. Ora, o discurso quo discutlmos 4 urn dos

elementos que constróem o caráter do herói, e nâo podemos, para

resolver o problema da Truerede, recorrer a urn caráter pré-existente,

exterior ao texto. Se o discurso é mentiroso, entäo o caráter de Alas

5 é passivel de mentir, pois seu caráter so pode ser inferido de seus

atos e palavras em cena. A Trugrede, deve ser analisada em funcâo do

comport.amento do herói em ceria, e näo em funcâo de uma idOia abstrata

de seu caráter. Quanto ao segundo argumento, nâo The encontro outra

5	justificativa senâo as inclinaces pessoais de Bowra. Por que SOfocles

I nao permitiria que o herói morresse sem se reconciliar corn deuses e

homens e sern se arrepender? Bowra gostarla que assim fosse, mas é urn

tanto arbitrário usar esse gosto como argumento . Além disso, devemos

5	notar que Alas de fato rnorre sem arrependimento e sem reconciliaçäo!

5	No monólogo do suicldio. Alas invoca as Erinias Cv. 836 sqq.) contra

Os Atridas! Isso 4 atitude de urn hornem apaziguado? Em nenhum momento

Alas mariifesta arrependimento por seu ataque noturno; pelo contrário,

5	apela as Erinias porque sente que os Atridas sao responsáveis por

•

•	77. Sophoclean Tragedy, pig. 40.

78. E verdade que Alas era herói cultual de Atenas. Isso, contudo, nâo

O	poderia impor ilmites a liberdade criativa do dramaturgo. Embora
t.ivesse seus fundamentos na religlâo. o teatro grego dispuriha de

5	autonomla corn reiaâo aos cultos oficials da cidade. Cf. Kitto, Form
and Meaning in Drama, pag. 182: culto era urna colsa; tragédla, outra.

S.
S.
•....L	_ ........
S
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desgraca e devern pagar por isso. No que diz respeit.o aos deuses, a

desavenca era so entre Atena e Aias. Ora, o herOi não se reconcilia

abertament.e corn sua inimiga: em seu monólogo final, quando evoca

vários deuses, sequer menciona o nome de Atena. Nada nos autoriza a

supor que tenha feito as pazes corn e1a79.

Bowra ainda nos oferece o argumento adicional de que a poesia

S
S
S
S
S
S
S
S
I
S
I
S
S
S
S
I
S
I
S
S

Ii

dessa passagem é genuiria e emocionada demais para ser mero instrumento

de engano80 . Esse argumento no prova nada. Pois rio é verdade que o

poeta pode ser urn fingidor?

Os argumentos de Bowra, portanto, nâo refutam satisfat.oriamente a

tese de que Alas pret.ende enganar seus amigos. Analisemo-la corn

cuidado e vejamos se é possivel refutá-la de modo mais eficiente.

Nada no texto nos diz que Alas tenha Lido o propOsito de enganar

alguém. Essa hipót.ese foi criada para dar conta das dificuldades que

apresenta a Trurede. 0 mmnimo que se deve exigir dela, entâo, é que

resolva essas dificuldades - e penso que näo as resolve.

Para que seja satisfatOria a hipótese de que Alas mente, seus

defensores devem responder a uma pergunta fundamental: por que Alas

79. Kamerbeek, comentando o ponto de vista de Bowra. conclui
corretamerite que a herO1 de fato morre sem ter se recoriciliado (The
Plays of Sophocles, I. pig. 113. Näo tern razäo, contudo, quando afirma
que Alas busca o isolamento para se suicidar e em vista disso recorre
ao artifIcio da Trurede (ibid., pig. 134). Sim, o argumento de Bowra
é inepto para refutar a tese de que o herO1 deliberadamente busca
iludir seus amigos, mas ñäo se deve concluir dessa inépcia que a tese
oposta seja verdadeira e que Alas minta' Apenas Bowra usou urn
argument.o fraco; veremos que ha outros meihores.

80. Op. cit., pig. 40. Taplin também deferide a ponto de vista de que
to bela poesia näo pode ser mentirosa (czptzd P. T. Stevens, "Ajax in
the Tru'rede". in Classical Quarterly, 36. 1986. pig. 335): do mesmo
modo Kitto acredita que a poesia desse trecho é tao intensa e elevada
que nos persuade da sinceridade do herO! (Form and Meaning in Drama,
pág. 188). E engracado que nem todos achem tal poesia tao grande.
Dalmeyda a considera "0 elogio da sabedoria vulgar" e se pergunta:
"que contemplacäo ha nesse lugar comum?" C "Sophocle, Ajax", pigs. 6-73.
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mente? A tese é completamente absurda se Aias mente sern motivo algum.

E preciso quo tenha boas raz3os para ment.ir 91 . Alguns comontadoros

• alogam quo o her61 monte porque sente pena do Tecmessa 82. 0 probloma do

tal expllcacäo é qua nada explica. Em qua o fato de ser enganada ajuda

Tecmessa? Soria razoável Cembora incorreto) supor qua a compaixäo

fizesse corn quo Alas renunciasse ao projeto do suicIdio. Ora, Alas näo

so se mata mas airida, antes de faze-b, terla mentldo a sua muiher e

seus amigos? 1-la, em tab ato, algurna piedade por ales? 9 tolice perisar

quo a meritira poderia poupar Tecmessa. 0 qua pode arruiná-la é o ato

.	 concreto de Alas, seu suicldio. Acaso Alas melhora a situaçäo da

5 muiher iludindo-a e se matando meia hora depois 83 ? Nao, näo podemos

admitir qua Alas t.enha enganado Tecmessa por piedade, pois uma ilusäo

de alguns minutos nâo é ato pledoso84 . A prOpria Tecrnessa, quando

81. E inaceitável o ponto de vista de Perrotta, qua acredita qua ao
espectador basta saber qua Alas quer enganar Tecmessa, nâo é

.	 necessário qua saiba por qua a quer engariar (apud P.T.Stevens, "Ajax
in the Ti-uerede" , pág. 3283. Ento urn drarnaturgo como SOfocles
introduzlria nurn momento crucial da tragOdia urn discurso mentiroso - e
gratuito! - cuja motivacäo näo podemos encontrar?!

.	 82. J.Moore, "The Dissembling-Speech of Ajax", in Yale Classical
Studies, XXV, 1977, pág. 61; C.Segal, Tragedy and Civilization, pig.

•	 114; W.B.Stanford Capud Knox, "Review", Word and Action, pig. 1613.

•	
83. Cf. Cohen, "The Imagery of Sophocles", pág. 26.

.	 84. Alas se apiada sinceramente da rnulher e de Eurisaces - ele prOprio
no-lo dlz (662-653). Mas essa piedade nada pode contra a rigidez de

5	 seus princIpios heróicos. Cf. Sicherl, "The Tragic Issue in Sophocles'
. Ajax", pig. 01; Wlnnlgton-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pig.

48. Exagera G. Méaut.is ao aflrmar quo o herói parece nutrir surdo
rancor contra Tecmessa CEssai sur l'Héros Tragique, pág. 403; do mesmo
rnodo Marie Deicourt ("Le suicide par vengeance dans la GrèceS	 Ancienne", Revue de l'Histoire des Religions, 119, 1939, pigs.

.	 157-168): a brutalidade corn qua Alas trata Tecmessa é a vinganca
clássica qua o humilhado imp6e as crlaturas mais fracas quo estâo a

Ssua disposio. Tolice! Alas é bruto corn todos; isso é de sua
natureza. No t,ratou corn desdOm mesmo a deusa Atena? Os tnlcos seres

S	 por quem manlfesta afeiçâo SO Os nautas de Salamina C349 sqq.)
Tecmessa e seu filho (660 sqq.); essa afelcâo é sincera - nâo temos
qualquer rnotivo para suspeit.ar quo não o seja - apenas näo é forte o

5	 bastarite para alterar-lhe a tempera herOlca. A pena qua sente näo
interfere em sous atos.

•
5!

•.....L_____________
S
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descobre que se engariara quanto ao prop6sito do her61 85 , no manifesta

nenhuma satisfacâo pelo engano.

Em oposicâo àqueles que atribuem a suposta mentira do herói uma

motivacâo emocional - a piedade que senUrla por Tecmessa - ha quem

ihe atribua uma motivacäo prática: engana seus amigos para que eles o

deixem sozinho e ele possa sem est.orvo cometer o suicIdlo 86 . Esse ponto

de vista se esboroa a luz das evidênclas textuais. Quando Alas quis

85. v. 807-808:	yvwxct y.2*p 6)^7 x),s	2eC(^L T 1s nGXOIs X0.PLTO5exp&cv". Quanto a coristruco, oT6s é genitivo de origern e näo de
agente da passiva CçCATS TWP7 no é igual a vita çTós 77TT71Y17.
Cf. Karnerbeek, The Plays of Sophocles, I. pág. 1663; o engano de
Tecmessa se origina em Alas, mas Alas no é o autor dele. Vejo
analogia em Hécuba, 1256: c*XrcZ' naL6ds signiflca "sofrer por causa do
filho", "sofrer quanto a seu I ilho"; Polldoro é a forit.e do sofrimento
de Hécuba: a me sofre porque perdeu o filho; ele näo é o autor que
deliberadamente provoca o sofrimento. Naquele que serla o dnico
exemplo claro de genitivo de agente na tragédia grega. em Euripides,
Electra, 122	At6c* xclaaL. o&s iX6ov ac7a2,e.s AL7(o'.9ou rc, Cf.
Goodwin - Gulick, Greek Grammar, § 11263, c*y's deve ser corrigldo,
corn Hermann, em ovc raas Ccf. Electra, Edited with Introduction and
Commentary by J. D. Denniston; Oxford. Clarendon Press,. pig. 66:
o'fpc(vaLs é uma correcäo obrigatória). Em Alas. 807-808. Lobeck
parafraseia: r i5s 2'i..'4s ro c*pi-o{crc* ou CXVTOV' CUCLUOU *noaXcZoc(
Capud Kamerbeek, loc. cit). Temos mais uma prova de que Alas nâo
pretendia iludir: nem Tecmessa ent.ende que o herói mentira; fol ela
que se enganou a respeito de suas verdadeiras intenc5es. Kamerbeek
Cque paradoxalmente sustenta a tese de que Alas queria iludlr) explica
bern o sentido da expressâo: "deceived in the expectations built on
him" Cboc. cit.).

86. M.Patin. 9tudes stir les Tragiques Grecs, III Sophocle. Paris.
Hachette, 1858, pág. 20; Ulrich v. Wllamowitz-Moellendorf, "LesefrUchte",
Hermes, 59, 1924, pág. 250; Méautis, Essai stir l'Héros Tragique,
pág.36; Lesky. A Tragédia Grega, pág. 127; Allègre, Sophocle, pág.84;
Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I, pág. 134; Coraluppl,
"Interpretazione dell'Atace dl Sofocle". pág. 133; Norwood, Greek
Tragedy, pág. 132 ; Stevens, "Ajax in the Tru6rede", pág. 329.
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sair da barraca na noite do massacre e Tecmessa The apresentou algumas

objec3es, ele ihe manda - ainda que prover bi al mente! - calar a boca.

Tecmessa se resigria e obedece imediat.amerite Cv. 293-2943. Quando exige

5	que lhe tragam o fllho, Temessa aquiesce Cv. 630 sqq.), apesar do

S	receio de que Alas fizesse algum mal a criança. Antes (525 sqq.) o

Coro pedira ao herói que se compadecesse de Tecrnessa; ele responde que

aprovará a mulher se ela se limitar a executar o qué lhe for ordenado;

5 Tecmessa demonstra irnediata resignaco: "a tudo eu obedecerel!" C6293.

S Suas respostas a Tecmessa, que debilmerite buscava dlssuadj-lo de

matar, foram imperativas, asperas e perernptórias Cv. 585 sqq.). Ao

final do Primeiro Episódio, Alas ficou sozinho na barraca, e era de se

supor que lá cometesse o suicldio. Tecmessa e o Coro näo Impediram -

I como poderiarn faze-b? - que ele ficasse só na barraca e lá desse fim

a sua vida. Serla porventura razoável supor que, depois disso, Aias

saisse cia barraca e proferisse urn discurso mentiroso para poder ficar

5	sozinho? Essa sugest.äo me parece urn completo desatino.

I	 Alas nâo precisa forjar ment.iras para que o deixem em paz:

I

	

	basta-lhe ordenar. Já o fizera antes, no final do Primeiro Episódio, e

seus amigos docilmerite o deixaram 56 na barraca. 0 argumento proposto

5	por Knox97 , de que Tecmessa e o Coro nâo teriam forca flsica para

5	resistência a Alas, está correto; mas o ponto central, aqui, é que
I eles näo teriam sequer forca moral para se ihe opor: falta-Ihes

autononüa, falta-lhes autoridade, falta-lhes punch. 9 urn tanto tola a

sugestäo de Méautis: Tecmessa e o Coro talvez no conseguissem

estorvar Alas, mas seus gritos atralriam o resto da tropa, que
I frustarla o suicIdio do heról; esse sulcIdio malogrado aumentarla

ainda o vagalhäo. de sarcasmo, de ultrajes e de lnsult.os que o'

S	.-97. The Ajax of Sophocles, págs. 136-136.

I
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submergla88. E conceblvel que este heról, que ha pouco cogit.ava de.
soztnho, tomar de assalto a fortaleza de Tróia, agora se iritimide
diarite da possibilidade de o Coro charnar os outros gregos?
concebIvel que tal heró1 saia da barraca receoso e busque iludir seus
amigos para que näo at,raiam o resto da t.ropa? E razoável supor que
alguém - mesmo se se trat.asse de todo o exército grego - poderia
impedir a morte de Aias e expô-lo a malor ridIculo? No. Supondo que o
Coro gritasse e os outros gregos acorressem, seria verossirnil irnagiriar
que Alas lutasse ate a mort.e - o que seria glorioso para ele - e não
que se deixasse aparthar corno urna criarica flagrada em vergonhosa
traqulnagern.

Alas, entao, nao precisa enganar 89; riâo ha, na peca. necessidade
da rnent,j.ra: ela seria urna excrescência na acäo dramática. Ha, sim, a

•1 necessidade dramática de que Tecmessa e o Coro se enganem. como Já
vimos, para que se obtenha o efeito de retardamerito do desfecho
ruirioso - mas riäo precisamos, por isso, supor que Alas tenha
preteridido enganá-ios de propósito. Nâo precisarnos alegar, como Bowra.
que o logro é incornpatIvel corn o caráter de Alas. Basta notar que o
poet.a, se fizesse o herói ludibriar seus amigos em tal sltuacäo,
perpetraria grave incoerência na construçäo da persoriagern e no curso

•	 da aço

88. Essai sur 1'H6ros Tragique, pág. 36.
89. Sâo lniteis as tentativas de tornar mais palat.ável a hipót.ese do
logro: para Mêautis. Alas nâo mente desbragadarnent.e, mas profere urn
discurso de duplo sentido que será compreendido de urn modo por
Tecmessa e pelo Coro, de outro modo pelo espectador CEssai stn 1'H6ros

• Tragique, pág.363; do mesmo modo, para U.v.Wilamowitz a obrigacäo de
rnentir enoja o herói que, entâo, vai proferir urn discurso dcibio que
sugira a verdade (Hermes, 59. pág.251). Ora, supor que verdades sâo

O sugeridas em urn discurso mentiroso no alt.era o fato de esse discurso
ser rneritjroso, de ser forjado corn o propósito de iludir. Já virnos que
nada nos permite pensar que Alas tenha a intenço de lograr Os
ouvintes.

.-.
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0 argumento que deflriltivarnente rebate a tese do discurso

eriganador fol apresent.ado gopor Knox : näo podemos supor qua Aias queira

iludir seus ouvintes pelo simples rnot.ivo de que Alas nZo f ala a

ninguém. 0 discurso de Alas é urn monólogo - embora haja ouvintes. A

f ala do heroi principia abruptamerit.e, sem que ele se dirija a Tecmessa

ou ao Coro. A distância entre atores e espectadores no teatro de

Dioniso e o uso de mascaras rio permitiam a platéia que identificasse

corn seguranca a personagem a qual se dlrigia o ator que eritrava em

cena. 0 dramaturgo, sobretudo nos comecos de cena. devia indicar aos

espectadores a personagem a que se dirigia a f ala do ator que entäo

surgia; fazia-o introduzindo na fala alguma fórmula verbal - urn

vocativo ou urn verbo na segunda pessoa - que indicasse claramente a

relaço do falante corn os ouvintes. A ausência dessas indicac6es
.: caracteriza o discurso coma, solil6quio. Neste discurso Alas so se

dirige aos ouvintes em 684, para ditar-lhes suas instruces finals.

Devemos entender que, antes disso, riäo Ihes falava. Além da Trtzrede,

a iinica f ala inicial em pecas de SOfocles sem tais indicaces é o

iltimo discurso de Alas - que é inequivocamente urn monólogo. Devemos

lembrar que antes já vimos Alas a falar para si mesmo, absorto em sua

desgraca. embora Tecmessa e o Coro estivessern presentes91.

Este discurso de Alas é, entâo, urn solilOquio e - é Obvio - corn

ele o herOl não quer iludir quem quer que seja.

. 90. Word and Action, pigs. 136-137. Tarnbérn Fraenkel sugere que este
discurso seja urn rnoriOlogo e compara-o corn o monOlogo de Eteócles em
Sete contra Tebas, 663-676: ernbora haja ouvintes. EteOcles f ala apenas
a si mesmo, absorto em sua situacão trágica C"Zwei Aias-Szenen hinter

•	 der BUhne', págs. 82-833
91. Cf. versos 372 sqq. • em que Alas lamenta sua sorte sern responder as
int.erpelaces que Tecmessa e o Coro lhe dirigern; nos dois primeiros

•	 rnonOlogos de Alas C430-490; 546-5823, ernbora acompanhado, na rnaior
parte do tempo ale n&o f ala serião a si mesmo.w

85

•



Alguns. crIticos supuseram que, Se Alas no mente, entäo deve ter

sido sincero e de fato renunciara ao projeto de sulcidlo e se

recoriciliaria corn seus inirn.igos. Essa leitura ent.ende que o sentido da

fala de Alas é exatamente aquele que ihe atribuem Tecmessa e o Coro. 0
•92problema é que Alas afinal comet.e sulcldlo. Webster	sugerlu que o
•.i herói, terido de fato se arrependido, val a prala para se purificar;

IS, contudo, acometem-lhe novarnente suas veihas paix6es e ele se mat.a.

Bowra93 defende poslcäo parecida: quando Alas está sozinho na praia

para se purificar, a acäo de Atena, sem que ele o perceba, o impele ao

suicldio. A deusa, outra vez, ter-lhe-ia insuflado demêricia furiosa. A

tese de Webster é ingênua: as velhas paixes do herói simplesmente

teriam ret.ornado. Em outras palavras, Alas muda de idéia. Has nada no

I texto sugere que isso ocorra. Além disso, é disparate supor que urn

herói sofocleano altere seu propósito corn tanta facilidade. A tese de

Bowra é mais elaborada: novo surto de loucura, enviado pela deusa,

teria lmpelido o herói ao suicIdio. Devemos nos lembrar, conitudo, que

a loucura que Atena lhe enviara näo era mais que urn distrbio visual.
• A violência assassinia era do próprio Alas. Seu Oltimo mon6logo, enfim,

6 obra sóbria de urn hornern säo; nada ha nele que possa sugerir que seu

autor esteja demente. Os pont.os de vista de Webster e Bowra näo

S encontrarn nenhurn suporte no texto e supem que em duas ocasiies
S	 -herol mude seu proposito, que parecia Lao firme. Nao costuma haver em

Sófocles incongruências tamanhas.

Insustentável é a tese de Errandoniea: o plano de morte de Alas

incluiria novo at.aque contra os chef es gregos: ele morreria, mas os

mataria. Porem o heroi, para poupar Tecmessa e seu filho das

• .
92. An Introduction to Sophocles, pigs 96-97.
93. Sophoclean Tragedy, págs 39-44.

•
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conseqtiências dessa nova lnvest.lda, renuncia a ela e resolve

simplesmente se matar sozinho - neste seritido, ele cede e seu discurso

é sincero. Contudo, para que seus amigos nâo o impecam de sair corn a

espada, deve t.ambém enganá-los: usa, entäo, algumas frases equlvocas
•	 94-que despistam Tecmessa e o Coro . Nem Ia, nem cá. Errandonea erra dos

dois lados: Aias mente urn pouquinho e cede urn bocadinho. . . Em primeiro

lugar, nada no texto nos autoriza a supor que o herói plariejava outro

at.aque contra os chef es. Desde que recobra a consciência. Alas nâo

pensa seno em suicidar-se: uma das primeiras coisas que diz ao Coro,

depois que cessara a loucura, é "ajuda-me a me dilacerar" (361). Em

nenhuma passagem ha mencâo a riovo ataque contra os gregos. A alegacâo

de Errandonea de que o suicIdio seria morte vergonhosa e

descontent,aria Télamon é falsa: os gregos näo viam desonra no
•	 95suicldio . Enfim. mesmo se tivesse fundamento a invencionice de

Errandonea, como essa rentincia a novo ataque poderia poupar Tecmessa e

Eurisaces? Aias ja desferira urn ataque contra os gregos, que já o

odeiam; urn outro ataque näo mudaria substancialmente sua ariimosidade
•

contra ele Cna parte final da peca, mesmo sem tal novo ataque. Alas é

consi derado I ni ml go nâo merecedor de sepul tura). Del xar de efetuar co

novo ataque não apaziguaria em nada os chef es gregos: eles

continuariam a odiar o homem que traicoelramente teritara

assassi na-i Os.

Sabemos, entäo, que Alas estava a monologar e que suas palavras

sâo sinceras - mas näo devemos entendê-las como Tecmessa e o Coro as

entenderam. Alas nâo alterou seu propósito. Qual é, entâo, o sentido
•
•	 94. "Les Quatre Monologues d'Ajax", pays 28 sqq.
O	 95. Cf. E.P.Garrison, "Attitudes toward suicide in Ancient Greece", in
•	 Transactions of the American Philological Association, CXXI, 1991,

passim; cf. Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I, pig. 73

O:1
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daquilo que o herói ep6e?

Alas principia 0 monólogo corn afirmaçEies genéricas de caráter

filosófico Cversos 646-6493. 0 tempo mostra o que se ocult.ava e logo o

esconde de novo; nada é inesperado: nem mesmo Juramerit.os ou as

vontades mais firmes perduram. Ele acaba de compreender a ordem que

rege o universo: tudo é instável. Devemos notar que as palavras do

herói näo indicam nenhuma adesâo aos princlpios queele enuncia: Alas

apenas constata qual é, nest.e munclo, o curso das coisas. Logo Alas

passa do genérico ao particular (650-668) e expe sua própria

situação: confessa que ele, que tinha terrlvel firmeza, efeminou o fio

da fala por Tecmessa96. Tern pena de deixá-la vitiva e seu filbo. 6rfo.

entre inimigos. Alas, ate aqul, nada disse sobre seu propósito: afirma

que sua f ala se abrandou Ce podemos observar que de I ato se abrandou)

e que tern pena de abandonar muiher e filho - mas não diz que näo Os

val abandoriar. 0 tempo em que Alas ficou soziriho na barraca o

enterneceu; ele abandona sua rispidez verbal e, corn sincera at eicâo,

pensa no desamparo futuro de Tecmessa e Eurisaces. Sua ternura nâo nos

deve surpreender: no monólogo precederite Já a vislurnbrávamos97.

96. C ... ) k&Xtv$ rcpcii / np2s Tl5cY6C TS rvl.'c*eo's C651-652). Zrópc* é
também o gume de arma branca Ccf. o escólio: CUTO p çop*s 'rou
crrcpc(ros -r 5s pac*ipas, aped Fraenkel, "Zwei Aias-Szenen hinter der
BUhne", pig. 80, ri. 4); cXvv&ip. o-ropa pode ser, entâo, "embotei meu
fio"; literalrnente, é "efeminei a f ala". Está certo Campbell: "czpenczs
meu discurso amoleceu", apud Fraenkel, loc. cit.). Quanto a fictp
o-i'6ypos s (651), 'como ferro em tempera", deve se ligar a cláusula
que precede C"eu. que tinha terrivel firmeza entäo, como ferro em
tempera"). uma vez que a água endurece o ferro. Kamerbeek (The Plays
of Sophocles, I. pág. 136) entende que pode haver ambigUldade: se
ligarmos a expressâo ao que segue, o sentido é que Alas nâo se
enterneceu: "coma ferro em tempera, eu me enter neci"; t. e. . . "no me
enterneci", pals a tempera endurece a ferro. No acredito que o texto
comporte tal ambigUldade: a afirmacäo de Alas diz respeito apenas a urn
abrandamento de suas palavras - o que, iricontestavelmente ocorreu: Alas
de ,fato f ala num tom mais suave. Baç o'6pos	deve se ligar somente
a os Tct 6cLv eec*pT€povz) TOTe.

97. Versos 658-659. Nos versos 530 sqq. , Alas conversa equilibradamente
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Todavia, embora o herói se tenha compadecido, seu propósito do

5	suicidlo nâo se abala: a frase seguinto, quo enuncia aquilo quo de

5 fato Alas fará, corneca corn urna particula adversaUva: C6543. Alas

dlz que sua f ala se amenizou, que de fato sente pena de Tecmessa e

Eurisaces, mas ira a beira mar para se purificar e fugir a ira de

Atena98. Alas val purificar sua rnácula e escapar a cólera da deusa

morrendo; Tecmessa e o Coro pensarn que o fará reconciliando-se corn

seus inim.igos.

S	 -Sicherl nota que ha, no texto, inumeras iridicaçoes de que o

suicIdio de Alas é entendido como urn sacrifIcio ritual, corn o qual

5	 expia as ofensas que infligira a Atena e se reconcilia corn e1a99. No

•	xltimo monôlogo, o uso de arrocrçc*ys (841), Pcoaçocx-t's (898) e cvça'es

(815) o deixa claro: é o t.ermo técnico para o sacrifIclo de urna

vitima. Os preparativos de Alas são aqueles de urn sacriflcio ritual: a

espada fora afiada havia pouco (820); os deuses são invocados C824

S

	

	 sqq.). Concordo, mas nâo vejo nas palavras do herói nenhurn propósito

de Se reconciliar corn Atena: ela sequer é mencionada no monólogo deS
despedida. Alas se reconcilia corn os deuses (em 689-690 ele afirmara

5	 que já não devia serviço aos deuses), rnas exclui Atena. Ele pensa em

S purificar sua mácula - o vergonhoso massacre de animals dornésticos, e

não a tentativa de matar os Atridas, que permanece odlando Ccf. 8355
sqq.); quanto a Atena, näo pensa senão em escapar de sua perseguicão:

•
corn Tecmessa e aprova a precaucão da mae que afastara seu filho do pal
demente. Alas não 4 urn bocal, cruelmente satisfelto em espezinhar uma5	 mulher frágil, como sugeriram Delcourt. ("Le Suicide par Vengeance dans

.

	

	la Gréce Anclenne", págs. 157-1583 e Méautis CEssai stn l'Héros
Tragique, pág. 403.

•	96. Cf. R. Ebeling. "Mll3verständnisse urn den Alas des Sophokies",

•	Hermes, 76, 1941, pág. 296: o &XXct indica que a pledade que
experimenta não muda sua resolução.	-

•	99. "The Tragic Issue in Sophocles' Ajax", pigs. 96-96.51
•--.i
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fa-lo--á morrendo, deixando de existir - pois Atena no poderá lesá-lo,

5	morto - e nâo apaziguando a deusa.

S Alas prossegue: ocultará sua espada, para que ninguém mais a

veja. Tecmessa e a Coro, singelamente. crêem que o herói enterrará no

solo a espada - sim, ele enterrará, mas so o cabo; a lâmina se.
ocultará em seu próprio flanco. A espada de Alas tern, em vários

S pianos, profundo significado simbOlico, como Já not.aram vários

comentadores100 . Alas e Heltor, interrompendo combate singular, trocaram

presentes Ccf. Illada, VII); Alas presenteou Heitor corn seu cinturäo e

dele recebeu a espada. Alas Já se cornparou a espada (Alas, v. 651);

agora rnorrerá por meio dela: 4 slmboio do prOprio Alas. Fol forjada

pelas ErInias (1034): é como se tivesse agäo independente como

ministro da Justica divina. Presente de Heitor, inimigo dos gregos,

S I	 representa a moral da amizade e 4, enquanto tal, no apenas

5	 inst,rumento, mas tambérn causa de sua morte, pois Alas rejeita urn mundo

Sem que a concepcâo herOica de amizade esteja superada por uma nova

vlso, em que inimigos se tornam amigos; amigos. inimigos. Corn a

espada de Heltor, inlmigo tornado amigo, Alas atacou sous amigos

tornados inimigos e fol humilhado por Atena; agora restabelecerá sua

Smoral de amizade e inimizade: será morto pela espada de Heitor, assim

como este I oi arrastado ate a morte, preso ao carro de Aquiles. corn o

cinturâo que Alas ihe oferecera. Cada urn morre por meio do presente

que ihe dera o outro: o combate entre ambos. interrompido pela troca

5	 de presentes, se conclui agora. A digriidade heróica de Alas é asslm

recuperada. : o herOi reinterpreta o simbolismo da espada; o dom de

S
100. Cl. Sicherl, "The Tragic Issue in Sophocles' Ajax", pigs 88-89;

•	Kitto, Form and Meaning in Drama. pág. 194; Knox, Word and Action,
.	 pág. 139; Cohen, "The Imagery of Sophocles". pigs. 29-32; Starobinsky.

"La Espada de Ayax". pág. 22; Seale, Vision and Stagecraft in
•	

Sophocles, pág. 160.

•.
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inimigo tornado amigo Cslmbolo da nova moral) se converte em funestoS
presente de inimigo odioso CsImbolo da antiga moral).

5	A Noite e o Hades guardarâo 101 a arma funesta - mas apenas quando

ela for enterrada junto corn o herói, como ele prescrevera (677). Desde

S que a recebeu do inimigo Heitor, prossegue Alas, nâo mais obteve bensS
dos argivos; presentes de inimigos näo säo presentes e no servem para

5	nada. Por isso CTo'&p), continua o her61, "no futuro saberemos aos

S	deuses ceder CecLi.') e aprenderemos a venerar C(--.) os Atridas"

(666-667). Eis a passagem que, rieste monólogo, mais estupefaz o

leitor. Estaria Alas a afirmar peremptoriamente que venerará seus

5	maiores desafetos? Näo. Ha evidente ironia no uso de	verbo que

5

	

	se refere a reverência devida aos deuses 102. Has o que sugere corn
clareza o sentido que devemos dar as palavras de Alas é o uso de r

•
X0Ln0P, "no futuro". Ora, Alas parte para a morte: no tern futuro!

5	Quando afirma que no futuro saberá ceder aos deuses e aprenderá a

5

	

	venerar Os Atridas, o herói na verdade diz: "näo aprendi e nunca

aprenderei, pois no futuro näo estarel vivo". Urn Alas que venerasse Os
•

Atridas e cedesse a Atena nâo mais seria Alas. 0 uso de TOL*P é

S
natural: na concepcäo de am.izade de Alas, urn amigo é urn amigo; urn

S5 101. V. 660; o verbo 4 oc, o mesmo que usará Alas em 692. 0 Coro
entenderá que Alas está salvo; Alas crê que a morte é sua salvacâo. 0
mensageiro usa OYrTjpLoL em 779; o Coro entende 'salvadores de Alas";s"

 mostrou que a4( pode significar também "enterrar" ("The
'Salvation' of Ajax", Hermes, 90, 1962, págs. 149-1683.

•	102. Cf. o escólio:	i's	CU CLPWUCLC(	T,.crrpvJaS T)W TctL-'.

0

	

	ei. )'xp eL7wL, i9eous pci.'	'c.i.	ect.i.' 6 Arpei6aLs, cs rn' Arpc.6i.'
Ofl.' 7677 ,'ecd 0e0p0tX0vz)m0i) Captzd Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I,S pig. 13!9:). &--opc(XZw aqui tern o sentido de "rivalizar corn os deuses",

. t. e. "exi gi r honras a que so os deuses tern di rei to". Alas, que
ignorava as fronteiras entre o divino e o humano, agora as conhece - 0
que nâo significa que vá se reconciliar corn Atena (lembremos que Alas

e nâo tern desacordo grave corn os outros deuses e poderá partir em paz
corn eles). Alas adquiriu sapiência, rnas perrnanece obstinado e
intransigente. Sua nova sabedorla apenas ihe indica que este rnundo no
serve para ele.
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inimigo é urn inimigo; portanto CroL'cp) Aias aprenderá a verierar os

Atridas - amigos que se tornaram iriimigos, negacäo da moral de amizade

da Alas - so se deixar de ser Alas, sO num futuro que nunca virá, pois

o herOi está para abandonar este mundo instável. Alas continua: os

Atridas são os chef es e é preciso ceder CneL2eTiop) a eles, por que

não? Alas passa, ent.ão, a enunciar motivos que Lena para fazer-ihes

concessão - exemplos da Natureza, de urn mundo de alternâricia, em que,

por Lurnos, uma coisa cede seu posto a outra (669-676). Os exemplos

são tirados de urn mundo que Alas rejeita. Aqueles que aceitam esse

mundo tern razes para ceder aos At.ridas; Alas não. Mesmo o que é

LerrIvel e mais firme cede àquilo que tern honras 103: o inverno ao verâo,

a noite ao dia, a procela a calmaria, o sono a vigIlia. Sicherl prope

a hipótese de que Alas reconhece as leis da natureza e as acelta:

fá-lo justamente cedendo seu lugar no mundo. Resigna-se aos deuses

matando-se; a que aprende consist.e em reconhecer seu lugar

na ordem rnutável das colsas e ocupar esse lugar, ou seja, ceder seu

posto quando for sua vez de ceder 104 . Sichenl entende que ha uma

reconciliação "ontolOgica" , diferente da reconciliacão moral que

Bowra Ce o Coro, v. 718 sqq.) supe que ocorra. Winnington-Ingram 105 faz

uma crItica perspicaz a leitura de Sicherl: este julga que, quando

Alas estiver morto, näo mais odiará seus inimigos nem será por eles

odiado: cumprir-se-á, entäo, a maxima de Bias; Winnington-Ingram

pergunta: urn homem que busca reconciliaçäo evocaria as Eninias contra

seus inimigos? E evidente que não. Mas nâo podenlamos argumentar, em

•
•	 103. V. 669: r	2e01'L TO( 7eapTepcTaTa, ecoando s rt 6P	eaprpouv
O TOT-- (660). Na Natureza, ate as coisas mais terriveis e firmes

retrocedem; Alas, que rejeita esse princIpio, percebe que sua terrIvel
firmeza se abala, mas prefere morrer a retroceder.

•	 104. "The Tragic Issue In Sophocles' Ajax", págs. 80 sqq.

•	 105. Sophocles: an Interpretation, pág. 64, n. 131.
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favor da leit.ura de Slcherl, que pelo menos Alas cede ao padrâo de

alternância que rege a natureza? Näo creio: Os fenômenos mencionados

em 669-676 sâo todos exemplos de alternâricia, de movimento ciclico:

inverrio e verâo, noit.e e dia, procela e calmarla, sono e vigilia. Ora,

a morte nâo é, como disse poeticamente Shakespeare, "the undiscover'd

country from whose bourn no traveler returns"? 9 definitiva, dela nâo

ha retorno, ela näo comporta idéla de alternância! 9 a permanência

absoluta, a estabilidade Ciltima Cnäo preciso lembrar que idéias corno

metempsicose säo completamente alheias ao universo da tragédia grega).

Morrendo, Alas rejeita o padräo de alternância que rege o cosmos;

abandona a instabilidade do murido para encontrar a fixidez deuinitiva.

Alas, prosseguindo, pergunta: "e nós, como näo aprenderernos a ser

sensatos Co 'ppoz.h)?" (677); a resposta vem logo: "pois eu, eu acabo

de descobrir que / o inimigo por nós deve ser odiado tanto / quanto

nos amará de volta, e que ao amigo / quererei, servindo, ajudar, na

medida / que rz&o o será sempre: para a malor parte / dos mortals é
106traicoeiro o porto da camaradagem (678-683)	. Alas afirma que

descobriu que neste murido a regra é que o amigo se tome inimigo e o

inimigo, amigo - maxima que contradiz o princIpio heróico de fazer o

bern aos amigos e o mal aos inimigos 107. Ora, Alas deu a resposta a sua

pergunta: se essa é a condicäo de aprender a aapoeZv, ele näo

aprenderá - rão a ppocru'z'y de urn mundo em que amizade e inimizade são
-instáveis 108 ! Aprova disso e que no ultimo monólogo manifestará

inexorável ódio por Heitor e aculará as Erinias contra os Atridas e Os

106. Cf. a maxima de Bias: • Cos velhos) ec*T T171) BLcvTos irroe	ea
s pLcrfl'o'ovTs eL pLaoZotv s ç1-Xy7ct017res" CArist6teles,

Retórica, II, 13, 1389, b).
107. Cf. o capitulo I desta monografia.
108. Cf. Winnigton-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pág. 55.
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outros gregos: quem se tornou inintigo de Aias, sempre será tido como

Inimigo. Antizade e inimizade estäo sujeitas a mudança, Mas quanta a

isso as coisas estarâo bern, conclui Alas - ou seja, ele näo aquiescerá

0 .	a urn universo em que tais princIpios sejam regra Ca corijunc&o

0 adversativa o indica corn clareza). 0 solilóquio se encerra aqui Cv.

684) o herói finalmente se dirige a muiher e ao Coro, instarido-os a

rogar aos deuses que realizern aquilo que ele almeja. Ele Ira aonde

deve .ir, conclui Alas, e seus amigos descobriro que, mesmo padecendo,

•	 ele está. salvo: Ey '2xp CLPL	 'no. Tropue'op. / vpcLs Ô'c* çp,w

-	'	,	#	 ,•l	 .	 *
âpc*T6, 7e	TG a p . O(*)S / flUOLL, €eL	ov 6ucrruyc,,

• (691-692). Alas nâo menciona explicitamente seu suicIdio próximo, mas

o sentido de suas palavras 4 t.ransparent.e. Em várias ocasIes ele já

manifestara abert.amente seu propósito de cometer suicldio; para ele

isso sâo favas contadas e näo ha a menor necessidade de repet.ir que se

dará a morte. flopetoj.ic*i. pode se referir ao caminho para o Hades; a

construcão impessoal, corn o adjetivo verbal, sugere que se trata do

0	trajeto que deve ser percorrido par todos n6s 110 . Quanta a rerwrpzvov. 4
evident.e que para ele a mort.e é a salvaçäo11t.

Nâo nos devemos enganar quanta ao sentido desse monólogo de Alas.

• Ele logo cometerá suicIdio, e seu discurso final (815-866) näo sugere

nenhuma mudanca em seu propósit.o: Alas, desde que desperta da loucura,

mantém inabalável sua intencäo de suicidar-se. E preciso confessar,

contudo, que o terceiro monólogo é dibio. Se Tecrnessa e o Coro 0

entendem mal, 4 porque ele se presta a tal má-compreensäo. Já vimos

que a ilusâo dos amigos de Alas obedece a uma necessidade dramática:
•

109. AXXc: novament.e a adversativa 4 forte.
•	 110. Cf. Sicherl, "The Tragic Issue in Sophocles' Ajax", pág. 84; cf.
•	 Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I, pág. 145.

•	 111. Cf. Wigodsky, "The 'Salvation' of Ajax", pág. 164.

•..'
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obt.ém-se urn efeito de ret.ardamento do desfecho que aumenta co impact.o

do desastre, ao corztrastá-lo corn a efémera alegria do Coro. Mas urna

questäo ainda nâo foi respondida: do ponto de vista da coerência

interna da personagem, como se explica a dubiedade do terceiro

monólogo? Por que razo Alas, neste ponto da acäo drarnática, se

expressa tao ambiguamente?

A mais elegante solucâo desse problema foi apresent.ada por Karl

Relnhardt 1t2. Aias compreerade a ordem do cosmos e compreende que está

exciuldo dela. Seu espirito, cont.udo, diante desse sentimerato de

exclusao do universo, sofre urn obumbramento involuntário e näo a

manifesta expressamente. As imageris de seu discurso sao verdadeiras -

ha fixacäo na idéia de morte: "enterrar", "noit.e", "Hades", "regiäo

nao pisada" sao expressöes que sugerem o verdadeiro estado de espirito

do herói; porém as relacaes que unem tais expresses estâo, neste

monólogo, rompidas e substit.uIdas por relages obscurecedoras que

ocultam a verdade. A relacao entre o terceiro e o quarto monólogos

seria a relaäo entre urn "velamento" e urn desvelamento.

A explicacao de Bernard M. W. Knox 113 segue a mesma linha e é tambérn

engenhosa. Alas percebe que seu firme propósito de suicldio comeca a

arrefecer e compreende que no universo tudo é instável; no mornento em

que expressa isso, contudo, seus instintos mais intimos rejeitam sua

nova post.ura: na tentativa mesma de formula-la ele a abandona. As

palavras que usa so sugerem morte: elas riascem das profundezas de sua

natureza heróica; a orgariizacâo dessas palavras num discurso, todavia,

obedece as camadas coriscientes de seu espIrito, obedece a inteligência

que acaba de compreender a natureza do cosmos. A ambigUidade do

112. Sophocle, págs. 50-54.
113. Word and Action, págs. 138-139.
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monólogo provérn do embate entre paix&o e lntellgência.

Näo tenho obJeces graves a fazer as leituras de Reinhardt e

Knox. Já M. Sicherl t14 pensa que nenhum deles resolve satlsfatoriament.e

o problema. Sobre a tese de Reinhardt, notou que é difIcil compreender

como o esplrito de Alas 4 envolvido num "velarnento" involuntário

exat.amente no instante em que compreende a nat.ureza do mundo e sua

relacâo corn ele. Eu responderia por Reinhardt - se Reinhardt

precisasse de tao Infimo defensor como eu - que o obumbramento do

espIrito de Alas sobrevérn justamente porque ele compreeride o mundo: o

murido 4 tal que a relacâo entre ele e Alas so pode ser a de exclusâo.

E tao diflcil compreender que o espirito de alguém fique obscurecido

diante da evidência de sua exclusâo do murido? Urn pouco de argzcla

psicolOgica basta para compreendermos que urn homem muitas vezes não

veja a própria desgraca. que corit.udo se escaricara rnanifestamente

diante de seus olhos. E essa cegueira é, para usar a expressäo que usa

Sicherl. involuntária; aquele que a sofre riäo tern corisciência dela.

Nao é análogo o caso de Edipo? Tirésias mostra-ihe a verdade e ele näo

ye Cdipo Rei. 447 sqq.). Mals tarde, quando a verdade começa a se

revelar iriequivocamerite. Jocasta já a cornpreeride Ccf. 1066 sqq.), os

espectadores a compreendem - rnas 9dipo perrnanece obumbrado ate o

•

	

	 (ziUmo instante. 0 argumento de Sicherl näo chega a abalar a

de Reinhardt.

0 Sicherl rejelta tambérn a tese de Knox alegando que a ambigUidade

do monOlogo de Alas 4 consisterite demals para ser fruto de impulsos

lrracionals de seu subconsciente: ela deve ser intencional.

Confesso-me iricapaz de compreender a lOglca dessa afirrnação de
•

Sicherl. SO aquilo que 4 intencional pode ser consistente? Por quê?

•
•	 114. "The Tragic Issue in Sophocles' Ajax". págs. 76-77.

•.
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w115Quaiquer manual do psicologia mostra qua a linguagern dos sonhos	• por

• exemplo, tern consistência. A ambigUidade do discurso de Alas é

consistont.o; dal não so dove concluir quo seja intencional. Penso qua

Sicherl não consegue refutar a tese de Knox.

Hâo vejo senão uma leve obJecâo quo se possa fazer as leituras de

Reinhardt e Knox: são complicadas demais' Tern a geornetria dos grandes

esquernas fiiosóficos; devassam a alma do herói corn a sutilissima

penetracâo da rnais firia psicologia; demonstram suas teses corn o rigor

do lógico e corn a eiegância do professor de retórica. . . São faisas?

Nâo; taivez verdadeiras dernais! Devernos nos lernbrar de qua est.e 4 urn

• texto teatral e foi represent.ado diante de urna platéia de miihares de

pessoas - homens cornuns! A inteieccâo da peca devia ser instantânea: o

piblico nâo poderia rever a tragédia ou ler seu texto escrit.o. Será

•.	que Sófocles queria que os espectadores compreendessem seu Alas como

• Reinhardt ou Knox o compreenderam f16"?

• 0 texto do Sófocles não revela explicitamente o motivo da

ambigtiidade do terceiro grande monólogo de Alas. Temos aqui urn outro

piano de ambigfiidade: o texto do autor é arnblguo corn reiacão aos

• rnotivos da ambigUidade do monólogo da Alas; pode-se explicar de rnuitos

modos coerentes e diferentes a ambigUidade da Trtzrede (4 evidente que

tambérn ha muitas expiicacöes manifestarnente incoerentes e, por isso,

desprezlvels). 0 que conhecernos da obra de Sófocles permite-me supor

•

115. E os sonhos de urn homem provêrn de irnpulsos irracionais de seu
subconsciente - para usar as mesmas palavras corn quo Sicherl se refere

.	a hipótese de Knox!

116. Waidock notou, corn rara felicldade, qua dramaturgos se esforçam
para serem imediatamente compreendidos. Se urn critico apresenta urna

. leitura que deva ser arrancada a forccz da peca. provavelmente essa
leitura 4 equivocada (Sophocles the Dramatist, pig. 73, n. 23. Waldock
está certo - ao menos no qua so refere ao teatro antigo.

•

•

•.

•

•.

r.
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que isso näo é urn lapso do autor, mas uma opcäo dramática consciente.

Sófocles deliberadarnente no nos forneceu elementos para decidir a

questão. P.E.Easterling e J.Ferguson notararn a importância da

ambigtiidade na const.ruco dos caracteres sofoclearios17. Crelo que esta

é urna das grandezas do texto de Sófocles: alguns de seus aspectos no

se esgot.arn em uma 6nica lelt.ura. 4 impossIvel reduzi-los a unidade

iriterpret.ativa sern rnuUlá-los, sern dirn.tnuir-lhes a riqueza. Sempre

haverá novas e surpreendentes interpretaç3es de aspectos do Edipo Rel

ou do Alas, corno sempre as haverá do Hamlet, por exemplo. Has isso no

elimina o trabaiho do cornentador! Proporel rninha explicaco da

ambigUidade do terceiro monólogo - rnas corn a certeza de que nâo

resolvo definitivamente o problerna: ele nâo 4 para ser resolvido

definitivamente; faz&-lo seria contrariar o espirito do t.exto de

Sófocles. Easterling, corn precisâo, observou que drarnaturgos argutos

do a seus personagens palavras e atos suscetiveis de diferentes

leituras: o comportarnento que pode receber várias lnterpretaçöes tern

118grande força dramática	. Easterlig menciona a Trtrede coma exemplo

desse uso dramático da arnbiguidade.

As hipóteses de Reinhardt e Knox oferecem belas e coerentes

explicaces daquela ambigUidade. S6focles concordaria corn tais

explicac3es? No sabemos; e é irnprovável que o próprio S6focles surja

ex machina para resolver a questo S Penso, contudo, que teremos

avançado urn pouco se encontrarmos urna resposta urn pouco rnais simples

do que as de Knox e Reinhardt - mas no simples demais: o problema 4

117. Easterling, "Character in Sophocles", in E. Segal Ced.), Oxford
Readings in Greek Tragedy, Oxford Univ. Press, 1983, pigs. 139-146;
Ferguson, "Ambiguity in Ajax", i n Dioniso, XLIV, 1970. págs. 12-29.

118. op. cit., pág. 142.
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complexo e soluces mult.o simples correm o risco de serem simplórias.

Sabemos que Al as, monol ogando, expunha sua nova compreensäo do

COSMOS. Näo pretendia enganar ninguém. Sabemos também que seu

propósito de suicldlo permanece inabalável. Suas palavras, contudo,

mudaram: sâo ambIguas e Tecmessa e o Coro as compreendem mal. Ha uma

razäo técnica para essa ambigUidade: obter o efeito de retardamento.

Mas quais seriam as razes do ponto de vista da construcäo psicológica

da personagem? Por que Alas, ordinarlamente to rude e diret.o, se

expressa agora de modo tao dtibio? Por que essas sutilezas de poeta?

Alas adquiriu novo corihecimento. Durant.e o tempo em que I ica so

na barraca, sua concepcâo de mundo sofre uma reviravolta assombrosa: 0

herói pensava viver no estável terreno do universo her61co. 9 claro
que Aias nunca pensou que o dia não sucedesse a noite, ou o veräo ao

inverno. Mas sO agora ele se dá conta de que no mundo s6 ha

instabilidade, na natureza e nas relaces hurnanas. SO agora adquire

consciência clara do padrao que rege as coisas no universo.

0 hero1 que cria viver em terreno absolut.arnente estável sente,

contudo, que seu espIrito começa a mudar: apiada-se da mulher e do

I ilho. Sua resolucâo f r aquej a. Ai as percebe que tudo muda.

Abruptamente, urn mundo novo se ihe desvela diante dos olhos - mundo

form! dável • que ele contempla corn a admiracao de Miranda diante de

Ferdinand, em The Tempest, mas também mundo repugnante que o erioJa.

Aquilo que na natureza é belo - a alternância - é, no domlnio das

relaç6es humanas, odloso. Mortifica o herOi a descoberta de que

nenhuma am.izade pode ser sOlida. Mas a ordem cósmica 0 essa. Tudo é

fluido e cambiante; o cosmos é inapreensivel em seu perpOtuo

movimento. Alas descobre um universo que ignorava, urn mundo
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herac11teof ig que näo pode ser descrito por meio das categorias rigidas

de seu perisamento e linguagem. pois todas as coisas est.o sempre a

mudar e Alas só conhecia a estabilidade. 0 mundo que o herói descobre

é aihelo a ele; a descoberta o ultrapassa.

Para expressar o novo conhecimento. Alas nâo pode usar sua

linguagem cotidiana de guerreiro rude e direto, linguagem apropriada

ao estável e duradouro. A linguagem sólida do herói riâo pode falar o

fugaz; a linguagem grossa nâo pode descrever o sutil ; a f ala clara ro

pode expressar o mundo em que tudo aparece e se oculta em turnos. So

corn linguagem poética pode o herO1 exprimir aqullo que para ele

inefávei. Do mesmo modo, a Revelacâo sO pôde ser expressa em linguagem

enlgmática no Apocalipse de Joäo. Alas descobre, corn o novo mundo,

nova linguagem menos tosca, menos viril, mais irônica, mais ambIgua -

mais feminlna. Ele no disse Xi5z.thi.' a-rcpc? A f ala brut.a dc herOl

cede seu posto a uma linguagem poética, sugestiva e velada. Assim

tambOm Hans Castorp, em A )4ontanha Mágica, de Thomas Mann, é iricapaz

de falar de amor - sentimento que ate ento ignorava - em alemäo, a

lingua que empregava ordinariamente. Näo é senâo em frances que dá

expresso a seu amor por Claudia Chauchat. 0 novo sentimento que lhe

invadia a alma so pôde se expressar em linguagem adequada a seu

objeto; sua lingua cotidiana, o rIgido e austero idioma alemo, não

servia para exprintir tao confuso sent.imento.

Assim compreendo o terceiro moriOlogo de Alas; penso que säo esses

os motivos de sua ambigUidade. Talvez se me objete que essa leltura

119. 9manifesto o eco heraclitlrio nas palavras de Alas: "nivIvago /
iriverno se retira diante de frutuoso veräo, / a obscura abObada da
noite dá lugar / aos alvos corcéis do dia, a fulgurar em luz"
C670-6733. Cf. Heráclit,o, frag. 126 CDiels-Kranz): r& 'upt &peTc*l..
&eppOP wUXeT, UpOi) w)aLz.'TL,	 iJOTLtTc*L ("0 que é trio se
esquenta, a querite efria; o ámido seca, o árido se moiha")
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nâo 4 mais simples do que a de Knox ou Reinhardt. A mim, parece-me que

é - mas talvez isso se deva ao fato de ser eu mais simples do que Knox

e Reinhardt.

No monólogo final. Alas completará seu ciclo, reassumindo o

discurso rude e direto.

O propósito de Alas nâo mudou. Sua linguagem muda: adequa-se a

seu objeto. 0 herói contempla 0 mundo e num in-s i ght o compreende.

Faz-se poeta para cantar o que ye. As duras palavras do guerreiro nâo

tinham como expressar este novo mundo cambiante que se mostra e se

oculta sob reflexos vagos.

Alas carita e seu canto é belo. Socrates näo mostrou que o mais

belo canto do cisne precede sua morte? Alas parte.

o Coro entende o que queria entender - fraqueza muito humana.

Exulta. Surge urn mensageiro; explica que Teucro chegara. Os gregos,

revoltados corn Alas, ameacam seu irrnâo. Os mais velhos cont.emporizam.

O profeta Calcas aproxima-se de Teucro e ihe revela que, enquanto

brilhasse o dia. Alas nâo deveria sair da barraca: apenas rieste dia a

ira da deusa o persegulria. 0 sentido da predicâo 0 evldente para nós:

120Alas morrera	. 0 Coro e Tecrnessa entendem que Alas pode ser salvo e

que amanhâ Atena no mais o estará odlando. 0 mensageiro afirma que

taivez, corn a ajuda do deus, eles possam se tornar salvadores

779) de Alas; Tecrnessa e o Coro enteridem literalmente;

Wigodsky mostrou que	-ypz.Io, pode tarnbem significar "sepultadores ..121

Todos abandonam a cena para procurar o herói.

A cena muda. Estamos a beira mar; Alas tern diante de si a espada

120. Cf. Wigodsky, "The 'Salvation' of Ajax", pág. 157.

121. Op. cit., págs. 164 sqq..
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corn o cabo ent.errado e a ponta para dma. Despede-se dos deuses e dos

lugares que conbeceu. Sua linguagern é de novo rude. Evoca as Erinlas
contra os Atridas, contra todo o exército: que se fartem, que no

poupem ninguém! Salta, enfim, sobre a espada. Completa seu trajeto: no
pr6logo era urn demente a perpetrar feitos de ariimalidade estipida.

Agora retira-se aitivamente de urn murido que conhece e desdenha. Estava

cego, golpeando cabras e oveihas; agora compreende as leis que regem o

universo e o abandona de born grado. 0 novo conhecimerito que o herói

adquire redefine o sentido de seu sulcIdlo. Antes, desejava morrer por

näo suportar a humllhaçäo de ter trucidado animals domésticos,

deixando escapar seus desafetos. Agora. deseja a morte porque conhece

as leis do universo e percebe que, sendo qual é, näo pode acat.á-las. A

motivacäo de seu suicIdio desioca-se do piano psicoiógico para o

metafIsico. Näo é a resposta de urn homem indisposto corn Os Atridas, é

uma recusa do Cosmos. Alas parte sern sequer mencionar o nome de Atena.

Calcas reveiou que a deusa perseguia o herói porque ele desdenhara sua

assisténcia em duas ocasthes. Antes de morrer. Alas desderiha Atena

pela terceira vez. Dessa vez, ele sabe o que faz.
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III

Em urn art.igo escrit.o em 1911. Arthur Platt 1 comparou a

apresentacâo dos caracteres de Alas a composico piramidal das

pinturas de Rafael • em que a figura principal é secundada por figuras

meriores a esquerda e a direita. Em Alas, Alas seria a figura central e

Odisseu a secundária, aparecendo brevemente no iniclo e no final.

Acredit,o, ao contrário, que Odisseu é importantIssimo - e logo veremos

por quê. 0 esquema de Platt, coritudo, corresponde bern a nossa primeira

impressâo diante de Alas. A peca se estrutura em três partes

distintas: o Prôlogo perturbador, em que o herói dernente se confronta

corn o poder absoluto da deusa diante dos olhos atônitos de Odisseu; a

parte central • mais extensa, que compreende a paixão de Alas -

sofriment,o, compreensâo e morte; e finalmente a 61tima parte, que

trat.a dos debates acerca dos funerals do herôi.

Todavia a muit.os parece que esse quadro não foi piritado por urn

Rafael • mas por algum aprendiz ainda inábil no rnanejo das tintas: a

parte final saiu bern pior do que o inlcio; a composicâo da tragédia ê

defeituosa. 0 leitor comum diria francamente que a concluso é

"chata"; muit,os comentadores afirmarn, corn eufernismos, a mesma coisa. A

I. "The Burial of Ajax", Classical Review, XXV, 1911.
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opiniâo comum é que Sófocles prolonga arUficialmente a peca após a

morte do herói. Urn escólio ao verso 1123 aflrma que Sófocles quis

est,icar o drama depois da morte de Alas e asslm resfrlou e dissolveu o

sentimento trágico2. Para Platt., as (iltimas cenas coristituem urn

melancólico anticlimax3. Masqueray considera Alas uma peca desigual: é

incomparavelmente bela enquanto o heról está vivo; depois de sua

morte, decal 4. Allègre dlz que a segunda parte de Atas é Inferior a

primeira em valor dramático5. Para Bowra, em Alas ha deselegância de

estrut.ura e aspereza de torn na querela final a respeito dos funerals

de Alas. 9 como se Sófocles, fosse meihor poeta que dramaturgo,
continua Bowra: ele alnda näo t.erla aprendido a harmonizar seu estilo

corn as exigências dramAticas do gênero; ele teria sido incapaz de

crlar uma unldade ética e artistica 6. Dalmeyda escreveu que a segunda

parte é bern plor do que a prlmelra 7. Segundo J. de Romlily, a parte

final da tragédla tern menos grandeza8.

Devo reconhecer que, depols de contemplar a magnIfica figura de

Alas, é penoso ter de suportar tipos como Menelau, Teucro e Agamêrnnon,

travando bate-boca rasteiro numa troca de irisultos e bravatas que mais

parece rlxa de lavadeiras. A apreciaçäo estética da parte final tern

sido negativa e é dlfIcll encontrar quem strLceram .rtte não a julgue

2. /i.ETc '(p	c1.)c(Lp.COLL)	 TO 6p&pc 9eX 7çacts WuXpVTo ec4L
Xuoe T Tp'Lel) rr6&os. , Apud Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I,

pig. 217.

3. "The Burial of Ajax", pág. 101.

4. Sophocle - I, pág. 10.

5. Sophocle, pág. 80.

6. Ancient Greek Literature, London, Oxford University Press, 1967,
pág. 42.

7. •'Sophocle, Ajax", pig. 10.

8. La Tragédle Grecque, Paris, Presses Universitalres de France, 1973,
pág. 87.
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inferior as cenas quo a precedem. Jan Kot.t acusa os comentadores

antigos Co escoliasta) e modernos do avallar a parte final por urn vis

estético que buscaria a todo custo a unidade na tragédia. Estou

perfeitamente do acordo. Seria preconceito critico conderiar a parte

final por romper a unidade da tragédia. Todavia, é urn I ato inegável

que os leitores tern considerado a segunda parte menos interessante do

que a primeira. Não sabemos que interesse teve o remate da tragédia

para o póblico ateniense do século V. Os gregos tinham em alta conta

as honras fnebres; isso i-tao significa que a seus olhos o final da

peca conservasse o iriteresse que tinha a primeira parte. Kott afirrna

que Corneille foi urn dos poucos homens a compreender Aias. Logo.

apreciou a conclusâo da pega: Corneille, que nâo tinha inclinaces

"classissistas" Caspas de KoLt) e sabia o significado exato das lutas

pelo poder, teria dito, segundo Kott: . . . queLLe erâce a eu chez Les

Ahóniens La contestation de Ménelas et de Teucer pour La sépulture

d'Ajax, que Sophocle fait mourtr au qtlatrtème acte 9. A deusa Ateria

deve ter turvado a visao de Kott! Corneille escreveu "Je ne sais pas

queue grace a eu chez les Atheniens la contestation de Ménelas et de

Teucer pour la sépulture d'AJax" 1 °: "eu n&o sei que graca. . . " e nao

"que graca. . !". "Quelle" introduz discurso indireto; riäo é

excl amati vo.

0 problema, penso, nâo é gostar ou näo da parte final. no é

considerá-la interessanté ou tediosa, nâo é verificar que graca teve

para o grego ou tern para nós. Isso é pessoal e irrelevante. 0 problema

é encontrar seu sentido.

9. Citado por J. Kott, The Eating of the Gods, pig. 70.
10. "Discours de l'Utilité et des Parties du Poème Dramatique", in
Oev-res do P. Corneille - I; Paris, Hachette, pág. 28.
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Na segunda parte da peca, as personagens sâo pifias - corn excecäo

de Odisseu, que contudo não possui dimensâo trágica. E precise,

todavia, situar bern a problema. Gestemos ou näo da parte final da

tragêdia. a Sófocies apreuve escrevé-la e ela deve ter urn sentido. 0

que pretendia o auter ries dizer corn esse desfecho? Näo precisamos

Justificar Sófocies; nâe precisamos provar que a segunda parte tern a

mesma grandeza trágica que a primeira - decerte no tern. Veremos que

sua grandeza é de eutra ordem. Devemos investigar qual é a funcäo

dramática da parte final, o que ela acrescenta a primeira parte e qual

ê e significado do conjunto.

Comecemes pela leitura de Waldock. Eis-nos eutra vez corn a

ingrata missâo de avaliar as estripulias de Waldock! Para esse

comentador, a parte final da tragédia é fruto de uma esticadela.

Acont.ece que Sófocles (come na -AntIgona, como Euripides em Hipólito,

como Esquile em Agamêmnon) esgotou o assunto muito cedo! Proloriga.
11entao, a peca, buscarido outro assunto . 0 resuitado de tal inepcia é a

forma diptica, que tar-na a peca frouxa 12. Penso aue o processo de

criaçâo artIstica não ocorre como Waidock no-lo descreve. Será que ele

de fate supunha que o dramaturgc, grego cemecava a cemper uma peca num

Impete becal, exauria rápido demais o material dramático - come a

recim que se precipita em desabalada carreira e, esfalfado, perde o

fôiege no meio do caminho - e, percebendo-o, esticava (que sonso!) a

11. Nas palavras do próprie Waldeck: "toda peca comeca cam aquilo que
pede ser chamado car'a tro.ca1, e o probiema para o dramaturgo é
controiá-la. Num drama grego, essa carga iriiciai corre sempre o risco
de ser gasta cede demais; economizar essa carga é, para co dramaturgo
grego, o prebiema dos prebiemas. 0 preble yna as vezes o derrota, e
entäe não ha senâo uma medida que ele pode tomar: ele deve reforcar a
carga esgotada; isso 4, em outras paiavras, ele deve injetar, antes
que a peca acabe, uma nova carga. De fate, eie deve transfermar sua
peca num dlpt.ico" CSophocies the Dramatist, pig. 59).
12. op. cit., pig. 67.
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peca, como Procusto fazia corn suas vitimas?! Supondo que isso

realmente acontecesse, suporido que Sófocles, 9squilo e Euripides vez

ou outra se encontrassem em tal situacâo, o que os impediria, por

exemplo, de cornecar de novo ou de reformular o que já haviam composto?

Preguica, eu imagino.

Se tal descriçâo do processo de criaçäo dos tráglcos for acurada,

devemos entâo considerar os dramaturgos gregos uns rnadraçes

meritecaptos. A resposta adequada as fantasias de Waldock é

provavelmente a ironia de Kitto e Knox 13. Mas talvez devarnos perder

mais tempo corn essa posicäo de Waldock. Eu acresceritaria que sua

metodologia é condenável: corisidera a obra fruto de execucäo

imperfeita. E verdade que ha textos que, mal executados, näo

correspondem ao projeto inicial do autor. 0 autor fracassa e o

resultado fica aquém de seu propósito. Contudo, näo havendo rienhurna

evidência de que isso tenha ocorrido, penso que é saudável pressuposto

metodológico admitir a perfeita execucâo do texto, considerar que o

texto é tal qual o autor conscienternente pretendia que fosse. 0 método

de Waldock pode levar a absurdos: algum pândego poderia, por exemplo,

propor a tese de que ha desigualdade em Alas porque Sófocles estava

bêbado quarido escreveu a segunda parte; se estivesse sóbrio, evitaria

tal defeito; nâo vale a pena, entäo, tentar cornpreender o sentido da

peca, que é produçâo imperfeita de urn ébrio. James Tyler f4 prope uma

explicaco da forma dIptica metodologicarnente mais saudável do que a

de Waldock: para Tyler, a forma dIptica de Alas não é acidente

provocado pela bisonhice do autor - como para Waldock - mas sim 0

fruto de certo padrâo de construcâo do enredo dramático, padro que

13. Form and Meaning, págs. 179-180; The Heroic Temper, pág. 171, n.29.
14. "Sophocie' Ajax and Sophoclean Plot Construction", passim.
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S Sófocles corn consclêricia adota. Ha na peca dols confiltos diferentes:

S
	 urn entre Alas e a deusa; outro entre Alas e os chef es gregos. Nâo e de

modo algum a mesma querela: Atena o odeia porque ele a desdenhara Cnäo

ha nenhurna relacâo eritre a animosidade da deusa e a 7TXc epos); Os

5	 Atridas o odelarn porque ele, magoado corn a atribulcäo das arrnas a

Odisseu, os quis assassiriar. Os motivos dos dois conflitos sãoS
diferent.es; do mesmo modo são diferentes os objetivos dos lnlrn.igos de

5	 Alas: Atena quer humilhar o mortal que a ofendeu; os Atridas pretendern

5 negar sepultura ao traidor que os atacou. Sófocles, dividindo o enredo

ern dois. pôde isolar a relacão entre hornern e deus do conflito

puramente humano e teve, assirn, major liberdade para a representacão

de caráter em conflitos hurnanos: uma vez que os conflitos são

5	 separados, a moral dos horneris no confllto humano nâo pode ser definida

por sua relaçâo corn os deuses CAtena nâo ernite nenhurn juizo acerca da

S
	 escaramuga entre Alas, Odisseu e os Atridas acerca das armas de

Aquiles); Sófocles cria nova oportunidade de representar rnotivos e

5	 objetivos hurnanos livres da sanção divina. A tese de Tyler é

5	 inteligente e respeita o

Waldock, par outro lado, sup6e - sem que nada o autorize a

faze-b - que o autor, por erro ou lirnitacão técnica, não foi capaz de

5	 produzir urn texto conforrne seu propóslto. Incapaz de encontrar

S	 sentido de certas tragédlas, ebe atribul a responsablildade ao

S

	

	 drarnaturgo; é corno se dissesse: "n,%o vejo senLido em tab peca porque

de fato não ha sentido, por falha do autor". Para justificar essa

5	 irnputação, apresenta urna teorla factIcia e cornpletamente arbitrária do

S	 processo de criaçâo artIstica dos dramaturgos gregos. Seu ponto de

S
	 vista é injustificável e não nos ajuda a cornpreender meihor a tragédia

S.
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15
grega . Ha criticos que prope outras razöes exteriores para a part,e

final da trag6dia 16: para van Leeuwen. Sófocles teria tardiamente

acrescentado a parte central da peca o Prólogo e a conclusâo; para A.

Olivieri e Bergk a parte final näo seria de Sófocles. No precisamos

levar a sério hipóteses tais: nenhurna evidência as zustenta.

Devemos, entäo, buscar o seritido da parte final da peca. 0 que

quis o autor nos dizer corn ela? Por que a segunda part.e é

dramati camente necessári a?

Resurnarnos brevemente a acão. Apôs o suicIdio de Alas a ceria eztá

vazia. 0 Coro. dlvidido em dols Hemicoros, entra pelos dols lados do

pal co, procurando Al as. Ha • se qui sermos, ncvo Párodo. E corno se a
17	 -peca começasse de novo . A situacao de busca e analoga a do Prólogo,

em que Odisseu procurava Alas. Agora, sâo zeus amigos que o procuram.

Entra Tecrnessa e encontra o corpo. Ha lamárias. Tecrnessa admite que a

morte do herói é pungente para ela, rnas doce para Alas: ele obteve o

que desejava; os Atridas e Odisseu não tern, pois, motivo para

vanglória Cv. 966-9713. Chega Teucro, nova personagem. Prosseguem as

lamentacees. 0 irmäo de Alas profere, então, plangente monólogo Cv.

992-1039). Deplora - é evidente - a morte de Alas Cv. 992-10053. Has

passa, a seguir, a lamentar a própria sorte Cv. 1006-1023). Teucro

concl ui que riâo ha na terra 1 ugar onde possa se refugi ar: seu pai

15. Para fazer Justiça a Waldock, devemos admitir que so bons aqueles
capitulos de seu livro em que n.o comenta nenhuma peca; naqueles em
que comenta, ha algurnas crIticas lticidas a teses de zeus
predecessores.
16. Aptzd Masqueray, Sophocle, I, pág. 10; aptd Turolla, Saggio sulla
Poesia di Sofocle, págs. 234-235, n. 20.
17. Cf. Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I, pág. 12. A saIda e nova
entrada do Coro acentua a diviso da peca em duas partes. A salda e
posterior reentrada do Coro era também necessária para indlcar que
houve mudana do local da acâo drarnátjca (corno em Eumên.ides, de
squilo).
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Télamon näo Ihe perdóará o fato de ter permitido o sulcidj.o do lrmâo.

Como o receberia seu grave pal? Nem os que retornam vitoriosos säo

acolhidos por Télamon corn doce sorriso, prossegue Teucro. Como para

Alas Cv. 434 sqq. e 462 sqq.), também para Teucro é o pal a figura

exemplar em que se espelha, pela qual mede seus atos. A vergonha que

sente por seu malogro é deflagrada pela lembrança do pal. Teucro

continua: o pal acusá-lo--á de se ter covardemente furtado ao dever de

proteger o irmäo, ou - pior - suspeitará que corn dolo permitlu a morte

de Alas, para se tornar tznico herdeiro. Já que em casa näo terá boa

acolhida, Teucro volta seu pensamento para a terra de Tr61a. Mas lá

nâo encontrará amparo, mas so inimigos, lamenta Teucro. 0 irmo

bastardo conclul sua f ala afirmando que os destinos de Alas e Heitor

foram decerto traados pelas Erinias: cada urn morrera por intermédio

da arma corn que o outro o presenteou.

Tal moriOlogo de Teucro é simétrico ao primeiro rnon6logo de Alas.

Este, entäo, lamentava que näo poderia voltar para casa, pois seria

mal recebido pelo pal Cv. 460-4663; o mesmo faz agora seu irmo

C1006-10203. Alas constatava que em TrOia o odiavam tanto seus pares

gregos quanto o inirnigo troiano (458-459); Teucro sabe que em Tr61a sO

tern inirnigos (1021-1022). A pergunta que aflige Alas é "o que fazer?

Cv. 457, "rL' Xp 6ps,.v;"); Teucro Se prope a mesma questo (1024, "TL

6pc;"3. A lnevitáyel comparacäo entre as duas persoraagens faz

ressair a fidalguia de Alas e evidencia a estreiteza de seu irmo.

Alas, cumulado de males, busca ainda honrosa resposta que restaure sua

1Lpfl, que restabeleca sua dlgnidade herOica. Teucro está diante do

desgracado suicida e sO se preocupa em salvar a próprla pele. Alas

padecia urn sofrimento abissal - uma deusa inclemente o persegula,

arruinando-o brutalrnente. Nessa perspectiva, nâo se pode delxar de
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considerar piflos Os problemas que incomodam Teucro.

Abruptamente irrompe entâo Menelau, urn dos Atridas. Prolbe o

enterro: o cadaver do traidor deve ficar e>cposto. Alas, vivo, näo

obedecia aos chef es; morto, submeter-se-á, garante Merielau. As leis s6

vigem onde reiria o temor, prossegue o Atrida, corn ares de Maqulavel

avant La Lettre. Medo e pudor garantem a governabilidade de cidades ou

exércitos. Menelau assevera que o homem deve se submeter a autoridade,

caso contrário, sucumbirá: para . o homem - mesmo para o homem forte -

tudo é transit,ório, tudo se alterna; Alas era insolente, agora é a vez

de Menelau se-b. Menelau. como Odisseu. ye que na vida as coisas sâo

instáveis e se alternam; este conclui que devemos ser, portanto,

comedidos, aquele deduz que devemos nos descomedir em turnos: hoje meu

inimigo se descomede, amanhä será minha vez de me descomedir. A

consciência da fragilidade da condiâo humana insufla modésUa em

Odisseu, em Menelau, insolêncja.

Teucro no transige; Menelau näo teria autoridade sobre Alas: este

zarpara voluntariamente para Tróia, e nâo sob as ordens dos Atridas.

Menelau näo é rei seno de Esparta, continua Teucro, e teria tanto

direito de comandar Alas quanto este de comandá-lo. Alas no viera a

Tr6ia por causa da muiher de Menelau, Helena, mas obrigado pebo

juramento que prestara a Tindaro, pal dela. 0 discurso de Teucro é

falacioso. Ele insiste que Alas nâo devia obediência a ninguém. Ora, o

juramento prestado a Tlhdaro o obrigava a se submeter, em caso de

guerra, ao rei de Micenas - justamente Agamêmnon, irmäo de Menelau.

Teucro, em seu afâ de rebater a prepotência de Menelau. afoitamente

renega toda espécie de autoridade - mesmo a legItima.

Segue-se animada stichomythia em que ambos trocam insultos e

acusaçöes.Meneiau parte furlbundo. 0 Coro canta trlst.e. Chega
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Agamêmnori, o outro Atrlda, 0 rel dos reis. Reriova a prolbicäo.

Desqualifica Teucro como interlocutor: é bastardo, filho de escrava.

Jacta-se de ser tao valoroso quanto Alas. Este, na disputa pelas armas

de Aquiles, fora preterido pelos juIzes; agora os Atridas devem

aquiescer aos que corn justica foram derrotados? Se os vericidos

sobrepujarn Os vericedores, nâo ha lei que se estabeleça, garante

Agamêmnon. Nâo é o homem robusto que deve predominar: o grande boi é

conduzido por pequeno látego, filosof a o Atrida. Ameaca Teucro, que

estaria a se exal tar por urn homem que já não existe. Conclui

insultando-o, chamando-o de escravo e de bárbaro. 0 raciocIriio de

Agarnêmnon é rude: ele é o comandante e Os cornandados lhe devern

incondicional obediência. Sua prepotéricia avulta no fato de se recusar

a ouvir Teucro por ser este fliho de èscrava. Agamêrnnon näo reconhece

qualquer instância moderadora de seu poder, seja hurnana ou divina.

Teucro renova sua teirna em enterrar o meio-irinão. Acusa Agarnômnon

de ingratidäo: Alas, na guerra, fora valorosIssimo e muito fi.zera por

ele e pelos helenos. Resporide corn insultos aos insultos do Atrida: a

mae de Agamêmnon era cretense e adilltera; seu pal oferecera ao próprio

irmâo urn banquete preparado corn as carries dos flihos deste; seu avô,

firialmente, era frIgio. Teucro gaba-se de ser filho de Télarnon;

orguiha-se do fato de sua mae, antes de ser cativa, ter sido rainha.

Rernata, enfim. seu discurso afirmando que não renunciará ao propóslt.o

de enterrar sou irmâo, rnesrno que a teima ihe custe a vida. A respost.a

de Teucro a Agamêrnnon cornpe-se, em sua maior parte, de impropérios
18contra a farnilia dos Atridas e de louvores a propria familla . A

dlscussâo desanda. Já não se faz caso de argumentos ou ponderacies. A

18. Tal troca de acusaces pessoals evoca estrarihamente o modo
brasileiro de se fazer polItica!
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palavra no mais é usada para convencer, mas para agredir.

Ha impasse. Volta Odisseu e inopinadarnente - para Agamêmnon, näo

para o espectador atento - busca a conciliacâo. Argurnenta que deixar o

cadaver insepulto seria ato coritrãrio it Justica. Afirma que Alas fora

seu inimigo, mas deve admitir que era o mais valoroso dentre os gregos

- excetuando-se Aquiles. Privá-lo de sepultura serla uma afronta aos

deuses, e näo a Alas: näo é justo lesar urn bravo. ainda que seja

inirnigo.

Agarnêmnon se surpreende corn a posicäo de Odlsseu. Julga que este

tenha tornado, contra ele, o part.ido de Alas. No pensamento totalitário

do Atrida. quem no lhe obedece está contra ele. E incapaz de perceber

que C)disseu nâo torna o partido de urn ou de outro, mas afirrna urn

19principio de just.tca que, no ambito dos mortals •	está acima de

facc6es e de disputas pessoais.

Segue-se uma st>,ichontytha. Odisseu alega que odiar Alas rnorto no

é decente. Reitera que é amigo do Atrida e pede que ele, em nome da

amizade, transija. Alega que o valor de Alas ultrapassa seu demérito.

Odisseu sabe que, sendo humano, também será urn dia urn cadaver a ser

sepultado. Tal afirmaço da universalidade da justica, tal afirmaco

de que ha urna justiça para todos os homens, Agamémnon a interpreta

como egoIsmo de Odlsseu. Finalmente, mesmo sem compreender o ponto de

vista de Odisseu, aquiesce. Fá-lo como urn favor pessoal a seu aliado,

e no porque se ihe incuicaram no espI rito as raz6es de Odisseu.

Agamêrnnon, ainda que a contragosto, retira sua proibicZ.o e parte.

Odisseu pede a Teucro para participar dos funerals; Teucro

delicadamente recusa:	isso nâo agradaria o rnorto.	Sôfocles

19. Espero ter dernonstrado, no capItulo I, que a justica e a moral dos
homens no se apllca aos domInlos dos deuses.
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provavelmente se lembrava do episódio da Odisséia em que. no Hades,

Odisseu, conciliador, se dirige a sornbra de Alas; este, contudo,

dá-lhe as costas sem dizer uma palavra (canto XI, 543 sqq.). Odisseu

se vai; Teucro e 0 Coro saern em cortejo fóriebre.

Qual 4, enfim, a justificacâo dramática desse desfecho? 0 que

justifica toda essa discussão a propósito dos funerals de Alas?

Os gregos atribuiam muita importâricla as horiras finebres.

Inspirava horror ao grego o fato de deixar urn morto sem sepultura. Os

dez generals atenlerises que. em 406, venceram vericeram os lacedemônios

na bataiha de Arginusas foram condenados a morte por seus compatrlotas

porque nâo sepultaram seus mortos20 . Podemos nos lembrar tarnbém do

episódio de Elpenor na Odisséia CXI, 51 sqq.): na iiha de Circe,

Elperior caIra do teihado da casa da felticeira e morrera. Odlsseu e

seus companheiros, afobados, partem sem sepult.á-lo e prestar-ihe as

honras fónebres. Chegando ao Hades, a primeira alma que Odisseu

encontra é a do pobre Elpenor que suplica, gemente, que Odisseu

enterre seu corpo, erga-ihe urn tümulo e cumpra os rltos fcinebres.

De fato os funerals de urn morto eram important! sslmos no mundo

grego, e alguns cornentadores crêem que este seria o sentido da parte

final de Alas: dar uma sepultura ao morto. F. J. H. Letters21 , por

exernplo, afirrna que Alas, por melo dos funerals na parte final, escapa

a urn destino de alma penada, de pobre fantasma a errar sem descanso.

Letters val longe demals. Em Hamlet, o fantasrna do veiho Hamlet estava

condenado a penosa errâncla nas trevas, ate que seu alelvoso assassino

fosse castigado. Esse fato era fundamental para a acâo dramática;

Shakespeare, então. no-lo dlz expilcitamente: o próprio faritasma exp3e

20. Cf. Xenofonte, Helênicas, I, 7.
21. Aptid Kitto, Form and Meaning, pigs. 181-182.
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22corn clareza sua situaao . 0 born dramaturgo sempre enfatiza aqullo que

tern relevância dramática. Sófocles, contudo, em nenhuma de suas pecas

faz a menor alusão ao destino das almas dos mortos insepult.os. Kitto23

notou que os versos 1343-1344 de Alas implicitamente excluern a crerica

de que as almas de mortos näo sepultados nâo encontrarlam paz: Odisseu

afirma a Agamémnon que, proibindo o enterro de Alas, näo estaria

lesando este, mas as leis divinas.

Para Starobinsky, os funerals aqui so importantes porque

devolvem o herói a comunidade de que ele se havia excluldo 24. Discordo:

os funerals serâo, em Aias, uma cerimônia fechada, corn a participacäo

apenas de Teucro, Tecmessa, Eurisaces e os nautas salaminios; a

presenca de Odisseu não é permitida. Alas no é de modo algum

reintegrado a comuriidade liderada pelos Atridas; se estes perrnitem que

seja sepultado, é apenas para nâo desagradar urn aliado tao valoroso

como Odisseu.

Os gregos atribuiam mais importâncla do que ncSs ao cumprimento

dos rjtos finebres, mas isso nâo resolve o problema da parte final da

peca. Se se tratasse simplesmente de garantir sepultura ao morto, o

autor poderia resolver o problema em poucos versos sem comprometer a

unidade da tragédia. A extensao e complexidade da segunda parte

indicam que sua funcâo dramática deve ser outra. Muitos comentadores

notaram que a questâo näo era simplesmente sepultar urn morto: Alas era

urn herói cultual âtico25. Nâo ha dCivida que esse fato é irnportante.

22. Hamlet, I, S.
23. Form and Meaning, pág 181.
24. "La Espada de Aya<", pág. pig. 46
25. Cf. Dalmeyda, "Sophocle, Ajax", pigs. 10 sqq. ; Méautls, Essal stir
l'Héros Tragique, págs, 45 sqq. ; Turolla. Saggio suula Poesia di
Soophocle, pig. 61; Kamerbeek, The Plays of Sophocles, I, págs. 14-I5;
Segal, Tragedy and Civilization, págs. 142 sqq.
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Nenhum espectador, no teatro de Dioniso, ignorava que Alas era herói

cultuado em sua cidade. 0 lugar de culto dos heróis cult.uais é seu

tt.i ynulo. Além de ser Alas herói ateniense, deverno-nos lembrar da

rivalidade entre Atenas e Esparta: Menelau e Agamêmnon representam o

principio do despotismo lacedern6nlo26. Concordo plenamente que aqui

temos elementos que esciarecern nossa leitura da peca; a construcao de

cada personagem, assirn, se enriquece de nuances que nos possibilitam

5	 uma cornpreensäo mais completa do conjunto. Aqueles crIticos que

S consideram a parte final aborrecida podernos apontar esses aspect.os.

que certarnente a faziarn mais interessante e agradável para o pxblico

ateniense. Devemos, contudo, nos lembrar de que não é este o problema

5	 que nos ocupa. Não se trata de mostrar que a conclusäo de Alas era

5	 interessante ou agradável para o ateniense, mas mostrar qual é

sentido e qual é sua relacäo corn a prirneira parte - se ha algurna. Nas
5.	 palavras de Kitto, o problema nâo é provar que a tragédia conserva seu

275	 interesse, mas dernonstrar que perrnanece organicarnent.e una . Certamente

5 agradaria ao ateniense ver serem concedidas a seu herói as honras

fünebres ou contemplar as figuras grotescas dos generals lacedemônios,

rnas isso näo justifica dramaticarnente a parte final da peca. Nem

Sófocles, nem qualquer dramaturgo grego precisava adular seu ptiblico.

5	 A tragédia devia agradar - mas devia agradar corno tragédia, corno obra

S notável em seu gênero literário especIfico, e nâo como panegirico

turnefaciente de vaidades nacionais. Já näo dizia Aristóteles que o

espetáculo trágico nâo deve propiciar todo e qualquer prazer • mas

S
S 26. Cf. Dalrneyda, op. cit., pág. 13: o poeta estaria dando a seus
Sconcidadâos a satisfaco de se sentirem superiores aos lacedernônios.

5	 27. Form and Meaning, pág. 182. onde Kitto observa a pertinêncla de uma
observaço de Letters.

S
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S apenas o prazer que 4 caracterIstico da t.rag6dla 28? Em Atenas,

gêneros lit.erários gozavam de autonorn.ia sufuciente para que urn autor
riâo se sent.isse obrigado a acresceritar excrescências de conveni&ncia a

suas obras. Kitto observou deflnit.ivamente que cult.o era urna coisa;

poesia épica, out.ra; tragédia e cornédia, outra - e cada uma dessas

S modalidades rião obstruia a out.ra29. No é manifesto o sarcasrno e

desassombro corn que a comédia tratava heróis e deuses?

Enfim, devemos notar que, embora Aias fosse de I ato herói cultual

5 ateniense, a peca de Sófocles nâo faz nehurna referenda clara a seus

S poderes de protecâo e a seu culto heróico - ao coritrário de 9dipo em

•-	Colono, em que ha referencias explicitas ao poder póstumo de E	30dipo -

Muito lócido é o ponto de vista de John Jones	afirma que o assunto

da peca é a conquist-a de urn ttmulo para urn herói reverenciado em

S Atenas. A assumpcâo do status heróico por Alas é a acäo que I oi objeto

da imitaçâo tráglca. Outros comentadores Justificaram a parte final

considerando-a aposicâo necessária a açâo principal. Tal aposicâo

seria necessária porque Alas era herói át.ico. A leitura de Jones é bern

mais profunda: a peca toda seria sobre a conquista do t(imulo do herói;

seria essa aco o 6nico objeto da ppo'.s trágica. Jones manipula corn
S inteligôncia os conceitos aristotélicos. Nós, leitores atentos da

•	 Poética Ccl. 1461a 16-363, sabemos que nâo 4 o caráter do

•	 trágico que define a tragédia. Tragédia é imitacäo de uma ação. Logo.
a tragédia será una se for imitacâo de uma acâo una. t4âo devemos

•
•	 28. "oii C...) rr&oc*i' âe CYTC	6o-'	rzc Tp'w6.cs. *XX* T7lJ oc.ic*'"
.	 CPoética, 1463 b 103.
.	 29. Form and Meaning, pig. 182

30. Cf. Winnington-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pig. 58. ri. 2;
•	 Kitto, Form and Meaning. pág. 182.

5	31. On Aristotle and Greek Tragedy. págs. 188-189.
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buscar a unidade da peca na figura central do herói trágico. Não

lmporta que o heról tráglco não esteja presente na parte final: a

unjdade está na acâo imltada, e Jones notou que, em Aias, essa acão é

S
a conquista do timulo de urn herói nacional ateniense. Teoricamente

5 multo sagaz; pena que o texto de Sófocles o desminta. Não ha, na peca.

aluses ao fato de Alas ser herói naclonal de Atenas. Ele o era, e o

ptibllco atenlense o sabla; Se, contudo, tal fato tivesse relevâncla

drarnática - como em tdipo em Colono - o autor ihe teria dado relevo

•

Has não haveria, afinal • nenhum traço dos rituals de culto

heróico na segunda parte de Alas? Peter Burian afirma ter encontrado,

em Alas, três elementos que se podem identlflcar como at.os rituals de

culto dos mortos: suplicacäo, oferenda ao rnorto e lmprecacäo solene

. Cv. 1171-1181) 32 . De fato Teucro, nesses versos, Insta Eurisaces a

sentar-se junto ao pal como suplicante, a oferecer madeixas ao morto

e, enfim, roga grave praga contra quem quer que o queira afastar do

cadaver do pal. Devemos riotar, contudo, que tals atos nâo são.

S rigorosamente, atos de culto herólco. 0 rito se caracteriza por

observância estrita de uma série de procedlmentos. Os procedimentos
•

rituals não admitem desvlo - caso contrárlo, descaracteriza-se o rito.

Ora, o pr6prlo Burian reconhece que em Alas a supllcacão ocorre fora

de santuário ou recinto sagrado, que Eurisaces se torna suplicante5 para se proteger mas, sobretudo, para proteger o cadaver e, enfim, que

aqui é urn cadaver Lnsep-uLto que fornece asilo ao supilcante. Tals

elementos são estranhos ao culto dos mortos. Burian refere-se a

-------------------------------- ---------------------------------------

32. "Supplication and Hero Cult In Sophocles'Ajax". in Greek, Roman and
•	Byzantine Studies, XIII, 1972. págs. 161-166.

•.
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"anomalias"33. Parece-me contraditório conceber urn "rito anômalo". 0

rita deve seguir rigorosamente urn conjunto de regras - senâo, deixa de

ser rito! Podemos, como comparaco, considerar a liturgia da missa

católica: urna missa "anômala", sern padre ordenado ou sem eucarlst.ia,

já não é uma missa católica! Pode sugerir Ca OU acolá urna missa - mas

não 0 é.

Burian, no final de seu artigo 34 , concorda que, embora haja na

peca tais elementos de urn "rito anôrnalo", näo é a consagracäo do heról

que dá a peca unidade: a terna central da peca deve estar, segundo a

próprio Durian, alhures - e endosso seu ponto de vista.

Enfim, quanta 'a tese da heroicização em Aias. Kitto 6

peremptório: se Sófocles näo a rnenciona, por que deverIamos

negligenciar o que ele de fato dis5e em favor daquilo que ele n&

dtsse35 ?

Alguns julgam que a part.e final da tragédia seria necessária para

reabilitar a her6i 36. Alas cometera atos graves. Sua investida noturna

6 quase tao repugnant.e quanto a crime de Macbeth, que assassinou seu

soberano, Duncan, enquanto dormia. Alas atacara 'a traiçäo, 'a noite,

seus companheiros de armas. Na Grécia, a pena para crime de traicao

era a apedrejamento Ccf. versos 253-55 37); Tal crime era considerado

ignobilissima abominagäo - como o fol em toda a história de nossa

33. op. cit., pág. 154.

34. op. cit., pig. 16.

35. "The Rhesus and Related Matters", Yale Classical Studies, XXV,
1977, pág. 28.

36. Cf. Mazon, Sophocle - II, pág. 4; Norwood, Greek Tragedy, pág. 136;
Allègre, Sophocle, págs. 72 sqq..

37. Bowra, em Sophoclean Tragedy, pig. 49, n. 3, também menciona
Heródoto, IX, 5; Tucldides, V. 60; Demóstenes, XIX, 88; Aristófanies,
Acarnenses, 184, 236 e 286.
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civilizacâo. Dante reserva o nono e mais profundo circulo do Inferno

aos traidores. Seu crime é o mais execrável. La está Judas. Se Dante

quisesse, poderia reservar urn lugar para Alas all na segunda zoria do

nono cIrculo. destinada aos que traIram sua pátria ou partido38.

Erisandecido, o herói trucidara rebanhos dos gregos. A turpitude

da traiçäo acrescentou-se a vergonha do malogro ridiculo. Os dânaos

execram o propósito assassino e zombam desbragadamente de seu

fracasso. A parte final da peca seria necessária, port.anto. para

promover sua reabilitaco.

Penso que essa explicacäo seria aceitável se de fato a parte

final reabilitasse a herói! Mas nâo reabilita. t'lâo ha nenhuma

tentativa de justificar ou desculpar o ataque contra os chef es gregos.

A gravidade do crime de Alas não é atenuada39. Odlsseu e Teucro exalcarn

o valor guerreiro de Alas, mas näo buscam justificar a investida

aleivosa contra seus compartheiros. Agamêmnon aquiesce aos funerals -

fá-lo, contudo, apenas como concessäo particular a Odisseu, e não por

ter perdoado Alas Ccf. versos 1376-13803.

Bowra também adota a hipótese da reabilitação do heról, mas seu

ponto de vista é mals sutil: concede que o crime de Alas foi grave e

que no se busca, na parte final da peca, afirmar sua inocéricia. Nâo

se trata de negar ou desculpar seu crime: a questo é antes determinar

se suas virtudes podem superar suas faltas, se as servicos que

-prestara aos gregos pesam m.als que a afronta que Ihes infliglu 40 . Nao

me parece que essa explicaco seja satisfatôria. Odisseu esboca alguns

38. Inferno. XXXII. 70 - XXXIII, 90.
39. Cf. Torrance. apud Wlnnington-Ingram, Sophocles: an Interpretation.
pig. 58, n. 3; cf. tambérn Kitto, Form and Meaning, pig. 183.
40. Sophoclean Tragedy. pág. 49.
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elogios a Aias, é verdade, mas nâo afirma riada que já näo soubéssernos:

diz que o herói era gxmLpos C13193, afirma sua	C1573 e confessa

que, depois de Aqulles, Alas era perros dentre os argivos

C1330-1341). Nâo ha nada aqul que não tertha sido afirmado corn mais

veemência na primeira part.e da peca. A parte final no seria

necessária para mostrar que o valor de Alas sobrepuja suas faltas 4t . Já

o sabIamos.

Reinhardt 4a supunha que o sentido da conclusâo da peca estarla na

oposico entre a grandeza de Alas e a mesquinhez das personagens

erifatuadas que ocupam a parte final. Já Platt 43 supunha que a parte

final Se justificaria pelo cont.raste entre Odisseu e Alas, contraste

que subliriharia os defeitos deste. A hipótese de Reinhardt está errada

pelos aspectos menclonados por Platt; a de Platt, pelos mencionados

por Reinhardt. De fato a grarideza de Alas sobressal entre Teucro,

Menelau e Agamêmnon; de fato a comparaco corn Odisseu realca graves

defeitos de Alas.

Has onde está, afinal, a unldade da peca? Qual a sentldo da parte

final? Coma se relaclona corn a prlrnelra parte? Penso que a parte final

tern urn sentido claro e que se relaciona Iritimamente corn a prlmeira

parte. Quanta a unidade de acâo, creio que, se insistirmos em

procurá-la, näo seremos capazes de cornpreender Alas. Sabernos que é

tolice buscar a unldade da tragédia na figura do herói tráglco.

Tragédla é acâo dramática; a unidade está na aco una. Arlstôteles o

afirmou corn clareza. Contudo é contraproducente o esforco de conforrnar

a todo custo uma tragédia aos cânones aristotélicos. Näo nos deve

41. Cf. Waldock, Sophocles the Dramatist, págs. 61-61.
42. Sophocle, pág. 58; cf. também Mazori, Sophocle - II, pig. 4.
43. "The Burial of Ajax", págs. 102-103.
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causar escândalo o fato de esta ou aquela obra no se enquadrar nos

modelos teóricos da Poética. A obra de Aristóteles descreve

genericamente o que era a tragédia grega. Näo é compêndio de regras de

composlcâo dramática. Alas é uma tragédla grega. De modo geral, as

tragédias gregas tinham unidade de acäo - Aristóteles corretamente

no-lo dlz. Alas nâo tern unidade de aco. Nâo deixa de ser, por isso,

urna tragédia grega. Devemos 1&-la sem preconceitos teórlcos e buscar

no texto a chave de sua compreensâo. E. se o leitor me permitir uma

expressäo bern popular, nâo percamos nosso tempo a procurar pélo em

ovo!

A acão de Alas näo é una. A organicidade da peca está aihures. A

acão dramática, em Aias, é multifacetada. A peca tern, contudo, unidade

ternática: prope urn problerna ético. Kitto corn argácia notou que o tema

-	 -	-	'.	44

	

geral da peca e a questao socrática ns 6e.	z;	. Odisseu e Alas

nos apresentam duas posturas possiveis diante das vicissitudes da

condicäo humana; os Atridas e Teucro mostram urn terceiro caminho.

reles e doentlo.

A atitude de Alas é grandiosa, mas imprôpria. Alas é urn herói

portentoso, urn solitário a vociferar tonitruantemente contra deuses e

homens, urn mortal capaz de feitos hediondos, urn homem sem lei senâo a

própria rLp. Alas é, contudo, o heról de urna época extinta. Sua
atitude diante das dificuldades que a vida nos prope é poiltica e

44. Form and Meaning. pigs. 15 sqq.; A Tragédia c3rega, pig. 230.
Equivocada é a leitura que Waldock faz de Kitto: este, segundo
Waldock, sugeriria que a chave para a compreensâo da peca 4 Odisseu e
que é Odisseu que faz dessa tragédia uma unidade (Sophocles the
Dramatist, pig. 64).Ora, Kitto rio sugere que Odisseu dê unidade a
peca. A urildade está na questâo "rrs 6ii Ci3v;". Odisseu. Menelau e
Alas apresentam três respostas diferentes a questo; a resposta de
Odisseu é a mais digna. Isso no sigrilfica que seja sua figura o fator
de unidade da peca.
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religiosamente inadequada. Alas é o homem impossivel. E lnadaptável a

vida em uma sociedade organizada. Nâo pensa nern age como homem: está

sempre além ou aquém do humano. Em seu lampejo de cornpreenso ccSsrnica,

percebe que nâo cabe nest.e mundo. A deficléricla de sua comunicacäo corn

os deuses é sImbolo cristalino de sua exclusâo do mundo. Alas se

retira, deixando-nos atônitos diante da queda fulminarite de tao

poderoso e gigantesco herói. Alas é uma arneaça a vida social, mas

encanta-nos corn a beleza violenta das procelas ou erupcies vulcârdcas.

Sempre que releio Alas, sinto alguma angistla pelo irreparável

desperdIcto que representa a morte do herói - corno o desperdlcio de

forcas brutas da nat.ureza. A imagern que frequenternente me ocorre é da

fIsica moderna: sua morte é como a morte de est.relas remotas, que

mt lam em gigantesca explosão e se extinguem no vazio abissal dos

buracos negros.

0 aparecimento de Teucro. Menelau e Agamêrnnon na parte final nos

leva a inevit.ável comparacão corn Alas. Mas o contraste näo tern como

objetivo apenas ressaltar a majestade de Alas contra a baco pano de

f'undo de seu irmão e dos Atridas. A comparacäo é sobretudo ética.

Defrontamo-nos corn diferentes atitudes diante da condicâo dos mortals

no universo. Alas, constatando quais eram as regras do jogo. renega-as

e abandona-o. Teucro, Menelau e Agamémnon adaptam-se torpemente as

leis do universo, buscando obter mesquinhas e eférneras vantagens. Não

demonstram ter a cornpreensâo do universo que tern Odisseu e Alas.

Apenas seguem as inclinacöes de seu egolsmo raso e mIope. Teucro,

pranteando o irmäo, nâo lamenta senâo a provável fCxria de seu pal ao

saber que não arnparou Alas. E lnegável, todavia, que Teucro se nos

apresenta menos vii que os Atrldas. Demonstra algurna piedade

C1036-1039; 1129; 11313; profere breve eloglo da gratldão C1266 sqq.);
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em suas bravatas pode-se Lalvez entrever alguma fidalgula Ci.123; 1300

sqq.). Além disso, defende a causa justa. Seus argumentos, contudo,

são quase sempre pIfios; sua linguagem, insultuosa ou gabola. A

moderacão e sabedoria de Odisseu, que resolve a querela, pem em

relevo a mesquinhez do meio-irmâo de Alas.

Também Odisseu, é verdade, considera sempre seu iriteresse pessoal

(124-126; 136-1367). Mas quäo diferente do egoismo de Teucro e dos

Atridas é o "ilustrado amor-próprio" de Odisseu! Odisseu demoristra

pia compreensão do cosmos. Respeita, em cada mortal, a coridiçäo humana

que corn eles compartilha. Apiada-se do mortal porque se sabe mortal e

sabe que para o mortal tudo é instável. Odisseu compreende que pode

vir a padecer a mesma sorte de Alas. Tudo é possIvel quando urn deus

quer. Odisseu conhece seu lugar na ordem divina do uriiverso. Sua

reacäo é de piedosa humildade. Já Menelau e Agamémnon percebem

confusament.e que no mundo tudo é instável , mas sua atitude diante

desse fato é outra: buscam a todo custo obter vantagens imediatas

quando tern ocasião46. Os Atridas - e ate certo ponto Teucro - parecem

nâo ter riocâo de justiça divina. E-lhes estranha a piedade que Odisseu

prega. Menelau näo pôde triunfar sobre Alas quando este vivia; agora

que morreu pretende espezinhar-lhe o cadaver Ccf. 1067-10703; evoca o

princIpio de hierarquia e obediência não como princIpio Justo, mas

como meio prático de submeter seus adversários; a utilidade social do

medo e da vergonha se corifunde corn seus interesses pessoais Ccf.

1071-10903. Para ele, o ataque de Alas foi ato de JpLs (1061); agora.

concluj. Menelau, é sua vez de ser	pL.crrs (1088). Para Merielau, a

______________________________________________________________________
.	 45. J. Jones, On Aristotle and Greek Tragedy, pig. 124.

46. Nâo estamos muito distantes do ruinoso princlpio de que se deve
"levar varztagem em tudo". tao difuridido na história recente da

•	
poiltica

•	 124
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upLs. se houver reciprocidade no excesso violent.o, riâo é condenável
em si mesma47. Teucro obtusamente contesta o princlplo de hlerarquia
porque no lhe apraz obedecer aos Atridas - nâo porque tal pririclplo
fosse injusto. Alega que Alas nâo devia obediêncja aos Atridas e,
paradoxalmente, afirma que não devia fidelidade seriâo ao juramento
prestado - jurament.o que, nós o sabemos, institui'a Agamêinnon como
chef e da tropa Ccf. 1O7 sqq.) 48. Agamêrnrion prega a obedlência: os
inferiores devem obedecer aos superiores, isso 6, os outros devem
obedecer-ihe C1246 sqq.). Quanto ao resto, nos -oes entre Menelau e
Teucro e amêrnnon e Teucro pululam Insultos baixos e bravatas
can catas.

A postura ética de Alas 6 majestosa - mas destrutiva para a
rrcXLs. A grarideza do herói não cabia nos lim.ites estreitos da vida
social. A sociedade deve admirar a magnlficência bruta de Alas - mas
de longe. Nâo devemos viver como Alas. Já os Atridas sâo vermezinhos
que, de dentro, putrefazem o Estado. Adaptam-se a ele - ou antes,
adaptam-no a si. Nâo o engrandecem ; servem-se dele para a consecucäo
de seus objetivos imediatos. Ignoram a gratido. São-lhes aihelos Os

principios que Atena enunciara no Prólogo: falam e agem sempre corn
arrogância, como se estivessern acima da condicäo de todos os mortals.
Agamêmnon, em cristalina demonstraço de v(3pLs, afirrna que Teucro está
a se exceder C5flpt'Lv ) por urn homem que já no existe - que já é
sombra CaeL)- e ihe pergunta: "nâo serás sensato?" Cot cY(J)(pp01ocLs;)

•	 C1257-12603. Quäo distante do Odisseu que, no Prólogo, reconhecia que
somos todos -sombras leves	 125-126)! Ouvindo-o, Atena o

•
47. Cf. Wirinington-Ingram, Sophocles: an Interpretation, pág. 62.
48. Winnlgton-Ingram observou bern que Teucro rejeita a nocAo de

•	 disciplina de modo quase hlstérico Cop. cit., pág. 61. n. 113.

•	 126
•



aconseiha a evitar a arrogância: os deuses amam os sensatos Co-qpov.cs,

1323. As sentencas de Atena se aplicam irnediatamerite a Alas e

prospectivamente a Agamêmnon.
C,	 49A vpLs de Alas, como a dos Atr . das, ofende os deuses . A atitude

de Alas constit.ui ameaça ao Estado; ele näo é somente iriadaptável a

uma sociedade coesiva e ordenada em que a posiço do indivlduo se

funda no consenso e na cooperaco, como corretamente observa Knox 50

No é apenas trLadequcLdo a vida comunitária: seu apego exacerbado ao

código heróico e a própria 1L faz dele urn principi:o ativo inirnigo da

ordem social; o herói nâo fica a margern da sociedade: ataca-a e busca

brutalmente rnassacrá-la. 0 probierna de Alas no é a mera falta de

virtudes cooperativas - se empregarmos a terminologla de Adkins 51 - mas

a presenca de urn incoercivel impulso bestial que tende a aniquilar a

comunidade. Já a atitude dos Atridas no ameaça o estado, mas 0

amesquinha. Sua postura ética näo é perigosa, apenas repugnante.

Alas percebe que para os mortais tudo é instável, recusa-se a

viver em tal mundo e se mata; Menelau também o percebe e busca

sordidamerite se beneficiar quarido se encontra em posicâo privilegiada

Ccf. 1087-1089). Afirma a necessidade da cppocit Cd. 10753, é

verdade, mas a o ,pocnfz rr. que prega nâo é aquela que Ateria recomenda.

Tampouco a açopoy a que se refere Agarnêmnon (1259) se conforma aos

ensinamentos da deusa. Odisseu igualmente percebe a instabilidade das

49. 0 espectador conhece o fim que os deuses reservam a Agamêmnon.
Quanto a Merielau, só me ocorre compará-lo jocosamente a Peter Lorre
que, em Casablanca, pergunta a Humphrey Bogart: "você me despreza,

e Bogart responde: "Se eu pensasse em você, eu o desprezaria". A
impressäo que se tern é que Menelau é pIfio demais para que urn deus se
ocupe dele!
50. Word and Action, pig. 146.

St. Cf. Merit and Responsability - a Study in Greek Values; Chicago &
London, The University of Chicago Press, 1979.
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coisas hurnanas e dal-deduz a necessidade da pia cicLi9poo.'5pr que Atena

exige dos mortals. Num mundo em que os e>ctremos so os Atridas e Alas.

a atitude de Odisseu é digna e sensata. Se Alas era o homem

impossIvel, Odisseu é o homem possIvel. Nâo podernos nem devemos viver

como Alas, airida que ele seja grande, sugere Sófocles; é preciso ceder

e aceitar a instabilidade do cosmos e a fragilidade do homem. Mas dal

no se conclul que devamos viver como urn Menelau. Odisseu oferece

nobre alternativa de conduta: sua atitude é grandiosa e ao mesmo tempo

politicamente aceitável. Horira os deuses e respeita a comunidade em

que vive52. Seu respeito pelos mortals no é concesso de convenlêncla

- como podemos afirmar a prcipósito da permissâo de Agarnêmnon para que

Alas tenha sepultura - mas fruto de compreensäo profunda da condicäo

humana. Alas atingiu a mesma compreensäo e julgou indigno viver em

tais condic5es. Odisseu rnostrou que ha uma resposta digna. Não tern

grandeza sua resposta? Certamente no a grandeza de Aias, deletérja

para urn mortal. Mas tern certa grandeza rara: a pia grandeza que ha no

reconhecimento da própria pequenez.

Odisseu no 4 trágico. Knox se refere a trágica humildade de

Odisseu, que teria abandonado o código heróico tradicional no momento

da vitória sobre Alas. Knox menciona ainda a resignacâo trágica de

Odisseu, que contrastaria corn o desafio trágico de Alas 53 . Ora, no

h4nada de trágico na humildade de Odisseu! Näo ha no texto sugestâo de

52. Jacques Boulogne nota que, em Aias, Odjsseu 4 um emblema dos
valores dernocráticos, mas sempre ponderados pelos valores antigos:
prega a obedlência a maioria, mas também a igualdade dos homens diante
da lei divina. 0pe-se a inflexivel aristocracia feudal, cujo emblema
4 Alas, e a democracia acerba, intransigente. injusta, cujo sImbolo é
Agamêmnon C"Ulysse: Deux Figures de le Démocratie chez Sofocle', in
Revue de Philologie, de Litterature et d'Histoire Anciennes, LXII,
1988, págs. 102-103).

53. Word and Action, pigs. 149-161.
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que tenha renunciado a moral heróica e adotado urna atitude hurnilde. Em

toda a tragédia a postura ética de Odisseu permanece a mesma: é sempre

prudent.e, é sempre plo, é sempre hurnilde. Está sempre em perfeito

acordo corn o mundo e corn os deuses. No vejo em que seritido poderia

ser trágico. 0 destino trágico é todo de Alas. Mas Odisseu é urn grande

homem e é parte fundamental desta tragédia. Os Atridas säo puihas

estultos. Alas era animalesco e divino. Odisseu é urn cidadäo. Suas

figuras se harmonizam em unidade dinâm.ica, todas igualmente

importantes para a realizacâo de urn projet.o dramátjco bern definido.

Nâo devemos, pols, como quis Platt, assimilar o Alas aos quadros

de Rafael em que figuras menores, nos cantos, apenas emolduram a

figura central. Eu o compararia antes àquelas composlcaes de Rembrandt

em que se retratam grupos humanos. As figuras so mais ou menos

interessantes sob este ou aquele ponto de vista, mas todas säo

fundamentals para a constiulco de urn conjurito uno, pleno de sentido e

belo. Em suas telas, nada é secundárlo.
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Aias, de Sófocles
traducAo'de Flávio Ribeiro de Oliveira

PROLOGO
(cena: acampamento grego)

ATENA
Sempre, 6 fllho de Laertes, observo-te
A espreita de urn ensejo contra teus inimigos.
E agora te vejo diante das tendas dos nautas
de Aias - Ia onde ocupa a iiltima linha -
ha tempo rastreando-o e medindo-ihe
as pegadas recérn-impressas, para veres
se está dentro ou no. A born termo levam-te
bern-farejantes passos, como de cadela lacônia:
pois dentro o hornern agora mesrno está, rosto
e mAos apunhaladoras gotejantes de suor.
E tu espiares para dentro desta porta
já não é mister, mas sirn relatares por que
tal af tens, para que de mim, que sei, aprendas.
ODISSEU
O voz de Atena, a mais cara para mim dos deuses,
quAo bern-perceptive!, ainda que invisivel estejas!
o sorn ouco, contudo, e o apreendo no espirito,
como se de clarim tirreno de brônzeo boca!!
E agora entendeste bern que do homern malévolo
os passos rondo - de Aias escutifero:
dele e de nenhurn outro sigo as pegadas ha tempo.
E que esta noite contra nós feito obscuro
perpetrou - se é verdade que realizou isso,
pois nada sabemos clararnente, mas erramos;
por isso eu adrede me atrelei a esta pena.
Destroçado agora rnesrno encontrarnos
O butim inteiro - e abatido por humana
mAo - corn os prôprios encarregados dos rebanhos.
EntAo a e!e todos atribuern a culpa disto.
E urna testemunha, tendo-o avistado sozinho
saltando no prado corn recérn-aspersa espada,
contou-rno e o esc!areceu. E logo eu
atrãs das pegadas arremeto; urnas reconheço,
outras confundo e nAo posso perceber de quern são.
Oportunarnente chegas: pois sempre, tanto outrora
como no futuro, sou dirigido por tua mAo.

'A traduçAo se baseia no texto estabelecido por A. Dam, exceto nos versos 167-170, 176, 179, 756, 780, 1132,
1205, 1281, 1339 e 1398, em que adoto as correçöes de Kamerbeek, e no verso 269, em que adoto a liçAo de
Hermann
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ATENA
Eu soube, Odisseu, e ha pouco a via vim
como guardia diligente de tua cacada.
ODISSEU
Acaso entAo, cara soberana, a propósito peno?
ATENA
Sim, já que são deste hornem esses atos.
ODISSEU
E para que tao irrefletida mAo brandiu?	 40
ATENA
Por rancor está oprimido, pelas armas de Aquiles.
ODISSEU
Por que, entAo, contra os rebanhos se precipita?
ATENA
Julgando em vós sua mAo manchar de cruor.
ODISSEU
Acaso entAo esse piano aos argivos visava?
ATENA
E o realizaria, se eu tivesse negligenciado.	 45
ODISSEU
Quais são estas audácias e confianca de espirito?
ATENA
A noite, contra vós doloso investe sozinho.
ODISSEU
Acaso se aproximou e seu objetivo alcançou?
ATENA
Sim, chegou ate as duas portas dos chefes!
ODISSEU
E por que reteve mAo ávida do cruor?	 50
ATENA
Eu o afastei - tendo atirado sobre seus olhos
imagens extraviadoras - de incurável prazer
e o desviei para os rebanhos e para o misto
butim nao partilhado, por boieiros vigiado.
La se precipitou e taihava multicómea cruentaçAo,	 55

em circulo raquitomizando; e julgava as vezes
Os dois Atridas matar corn a própna mAo, detendo-os;
outras vezes, outro dos chefes, caindo sobre ele.
E eu, o barafustante hornem em demente doenca
excitava, atirava-o para redes ruins.	 60
Depois, quando descansou desta cruentacAo,
ata então corn cordas os bois sobreviventes
e todos os rebanhos e a barraca os conduz
- como homens, e nAo como pulcricórnea presa!
E agora, atados, na tenda os suplicia.	 65

Mostrarei também a ti, manifesta, essa doença,
para que a vejas e pro dames a todos os argivos.
Confiante, fica e não como uma desgraça recebas
o homent pois, desviado, eu impedirei que



o brilho de seus olhos veja tua figura.	 70
Ei! Tu que as cativas mãos por trás
corn cordas arnarras, charno-te para que venhas!
A Aias falo! Avança para diante das barracas!
ODISSEU
Que fazes, Atena? De modo nenhurn para fora o charnes!
ATENA
NAo conservarás o silêncio? Tu rnostrarás covardia?	 75
ODISSEU
Não, pelos deuse& Mas basta que ele fique lá dentro!
ATENA
o que ternes que aconteça? Antes nâo era ele so urn homem?
ODISSEU
Sim, e ininiigo deste homem aqui ainda agora!
ATENA
Então o riso mais doce nAo é rir dos mimigos?
ODISSEU
A rnim, basta que ele na barraca fique.	 80
ATENA
Demente hornem face a face temes ver?
ODISSEU
Dc fato, se estivesse são não o evitaria.
ATENA
Mas não ternas que te veja nem agora, mesmo estando perto!
ODISSEU
Como, se realmente enxerga corn os mesmos othos?
ATENA
Eu obscurecerei suas pálpebras - ainda que dotadas de visAo.	 85

ODISSEU
E certo que tudo pode acontecer, quando urn deus trama!
ATENA
Cala-te entAo, queda-te e fica como estás.
ODISSEU
Posso ficar - mas gostaria de me encontrar longe daqui.
ATENA
Tu, 0 Aias, pela segunda vez evoco-te!
Por que fazes tao pouco caso de tua aliada?	 90
AlAS (saindo da barraca)
Salve, ó Atena, salve, filha nascida de Zeus,
como me ass ististe bern! E eu corn multiáureos
espólios coroar-te-ei em gratidão por esta caçada!
ATENA
Falaste corn beleza. Mas relata-me isto:
Afundaste bern a espada na argiva tropa?	 95
AlAS
Orguiho tenho e näo renego o ato.
ATENA
Acaso também contra Os Atridas brandiste a mao?



AlAS
Dc tal sorte que Aias, sei, näo mais desonraräo!
ATENA
Estâo mortos os homens, se tua palavra compreendi.
AlAS
Mortos, que agora arrebatem minhas armas!	 100
ATENA
Que seja. Mas o que é do fliho de Laertes?
Qual é sua sorte? Acaso fugiu de ti?
AlAS
Seri que me perguntas onde está a finória raposa?
ATENA
Sim de Odisseu, teu opositor, falo.
AlAS
Agradabiissimo prisioneiro, senhora, lá dentro	 105
está sentado. Pois que ele morra ainda nAo quero.
ATENA
Antes de fazeres o quê? Ou de ganhares mais o quê?
AlAS
Antes de, preso a coluna do teto da barraca..
ATENA
Mas que maldade perpetrarás ac, miserável?
AlAS

.por latego tendo primeiro as costas cruentadas, morrer.	 110
ATENA
Não, nAo maltrates tanto assim o miserável'
AlAS
Que te comprazas, Atena, corn outras coisas eu te concedo,
mas ele sofrerá esta e não outra puniçAo.
ATENA
Tu entäo - já que é uma satisfacAo para ti faze-b -
usa a mAo! NAo te abstenhas de nada do que planejas!	 115
AlAS
Parto para o trabaiho; e isto te concedo:
que tal etema aliada minha permanecast
(volta para a barraca)
ATENA
Yes, Odisseu, a forca dos deuses quAo grande é?
Quern mais precavido que este homem
ou meihor em agir oportunamente encontrarias?	 120

ODISSEU
Eu nAo coriheço ninguém. Contudo compadeco-me dele,
o miserável, ainda que seja meu ininiigo,
porque está subjugado por extravio nefasto -
em nada considerando mais sua sorte do que a minha,
pois vejo que nos nada mais somos do que	 125
fantasmas, quantos vivemos, ou sombras leves.
ATENA
Tais fatos entAo contempla e nenhuma soberba



falajamais fales, tu próprio, aos deuses
nem empáfia nenhuma carregues, se sobre outro
no braco preponderas ou em profundez de grande riqueza.
Pois urn so dia dobra e reergue de volta
tudo o que é huniano; os deuses amarn
Os sensatos e abominarn Os ViS.

130

PARODO

CORO
Filho de Télarnon, da circunregada
Salarnina detentor do trono, marepremida,
por teres sucesso exulto!
Mas quando golpe de Zeus ou violenta
palavra dos dânaos maledicente te atinge,
muito medo tenho e fico apavorado,
como olho de volátil pomba.
Assirn, na noite que agora fenece,
grandes rumores envolvem-nos,
para teu deslustro, de que o equiferoso
prado atravessaste e massacraste dos dãnaos
o gado e butim
que, hasticapto, ainda restava,
matando corn fulgurante ferro.
Tais palavras sussurradas forjando,
aos ouvidos de todos leva-as Odisseu
e plenamente persuade: sobre ti agora
coisas criveis fala, e todo ouvinte
se compraz mais do que o falante,
sobre tuas dores se excedendo.
Pois alvejando as grandes alias,
não se pode errar - mas se alguérn contra mim
falasse assim, não persuadiria:
rurno a quem tern, serpeia a inveja.
Contudo os pequenos scm os grandes
frágil defesa de fortaleza são:
corn os grandes o fraco se pode bern erguer,
e tambérn o grande, suportado pelos menores.
Mas nAo é possIvel ensinar
essas nocaes aos imbecis.
Por tais homens és apupado,
e nOs nenhurna força ternos para a isso
nos opor sem ti, ó senhor!
Mas - pois agora que a teu olharjá escapulirarn,
chalreiam como bandos de pássaros
grande abutre temendo -
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talvez, se sibito tu aparecesses,	 170
calados se encoihessern sem voz.

Acaso então Artemis Tauropola, fliha de Zeus -
ó grande farna, ó
mAe da vergonha minha -

lançou-te sobre armentos bovinos comuns?
	 175

Decerto graças a alguma vitória infrutifera -

ou de gloriosos despojos
defraudada, ou por indadivosas caçadas?

Ou o deus de brônzea couraca ou Eniálio,
alguma queixa tendo contra a aliada lança, corn noturnas	 180
maquinacöes vinga urn ultraje?

Mo, nunca - ao menos espontaneameflte - na via sinistra,
fliho de Télamon, andaste
tanto, a ponto de te precipitares sobre os rebanhos.	 185

Pode ter sobrevmdo doenca divina - mas que afastem
Zeus e Febo a argiva maledicência!

E se, insinuando-as,
manipularn mentiras os grandes reis,

ou alguém da perdida raga dos Sisifidas,
nâo, nAo, senhor, nâo carregues niá farna
permanecendo assim ainda na tenda a beira-mar!

Sus, ergue-te do assento onde ha muito
estás fixado, neste longo ócio após a luta,
inflarnando o flagelo celeste!

Assim a insolência dos inimigos destemida
se lança em ventilados vales,
todos casquinando
palavras gravipungeflteS.
E em mim a dor fica.

PRIMEIRO EPISODIO

TECMESSA
Servidores da nau de Aias,
da raça dos autóctones Erectidas,
temos de gemer, nós que nos preocupamos	-.
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corn a longInqua casa de Télamon:
agora o terrivel grande espadaüdo
Aias por turva
borrascajaz doente.
CORO
Que gravidade esta noite substituiu
A calmaria?
Filha do FrIgio Teleutas,
fala, j  que, muiher hastirrapta,
te ama e considera o arrojado Aias,
de modo que nAo como ignara podes responder.
TECMESSA
Como então devo falar fala nefanda?
Pois conhecerás sofrimento igual a morte:
tornado por loucura, nosso ilustre
Aias a noite se infamou.
Podes ver dentro da barraca tais vitimas
ensanguentadas, manucisas,
sacrificios daquele horneni.
CORO
Que noticia
intolerável e näo evitável
do varão ardente me revelaste,

pelos grandes dânaos propalada,
que o grande rumor amplifica!

Ai, temo o que se insinua! Manifestamente o homem
rnorrerá, se corn estiipida mAo e escura espada
trucidou gado e boieiros montados.
TECMESSA
Ai de mirn, de lá, de lá entAo a nós
veio, tangendo prisioneiro rebanho:
uma parte al dentro jugulou sobre a terra;
os outros, golpeando-ihes o flanco, rasgou em dois.
Mas dois albipedes carneiros ergueu
e de urn, a cabeça e a ponta da lingua
ceifa e arrernessa; o outro de pé
prende a coluna,
grande rddea equina pega
e o castiga corn sibilante látego duplo,
insultando-o corn palavras vis que urn nume,
nias nenhurn homem, the ensinou.
CORO
EntAo já é tempo de
a cabeça corn véus velar
e corn pés furtivos escapulir

ou, no veloz banco de remador sentado,
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250em pontIvaga nau lançar-se.

Tais arneaças Os dois chefes Atridas
remam contra nós: temo Ares lapidador, atingido,
padecer corn ele, que destino inabordável agarra.
TECMESSA
NAo mais: sem o luzente lampejo
arrerneteu como acerbo Noto e cessa;
mas agora, consciente, nova dor tern:
avistar as prôprios padecimentos -
já que nenhurn outro transgrediu -
grandes aflicOes the inspira
CORO
Certo, se se apaziguou, penso que pode prosperar:
narrativa de mal extinto é menos intensa
TECMESSA
o que, se alguém permitisse escoiha, preferirias:
pesando aos amigos, tu próprio teres alegrias
ou, companheiro entre companheiros, compartilhar o luto?
CORO
Sim, o duplicado, muiher, é urn ma! maior.
TECMESSA
Nós, entAo, mesmo corn ele já nAo doente, arruinamo-nos agora.
CORO
Coma disseste isso? NAo compreendo a que queres dizer1
TECMESSA
Aquele homem, quando estava na doenca,
ele próprio se a!egrava corn as males em que estava preso
e pesava sobre nós, sAos, a nosso lado.
Mas agora que cessou e respira após a doença,
näo so todo ele está agitado par luto ruini,
mas também nós, do mesmo modo, näo menos que antes.
Acaso esses nAo SãO males dobrados a partir dos simples?
CORO
Sim, concordo contigo. E terna que do deus
urn golpe tenha vindo: coma não, Se, apaziguado,
nAo está nada meihor que quando doente?
TECMESSA
E precisa que saibas que assirn estäo as coisas
CORO
Mas qual é entAo a origern do mal que voou para e!e?
Mostra a nOs, que padecemas junta, sua sorte.
TECMESSA
Toda a obra saberás, pois the estãs associado:
Ele, na alta noite, quando vespertinas
flamas nAo mais ardiam, empunhando bigümeo
g!ádio, ansiava par sair em vA expedição.
E eu censuro e digo: "Que coisa fazes,
Aias? Por que, não chamado, nem por mensageiros -
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convocado nem ouvindo algum clarim, nesta empresa	 290
te precipitas? Mas agora toda a tropa dorme!"
Ele me diz nas poucas e muito citadas palavras:
Mu1her, das mulheres o silêncio é o adorno!"

Eu compreendi e cessei, e ele se precipitou so.
E o que lá aconteceu não sou capaz de dizer;	 295
mas voltou para dentro tangendo juntos, amarrados,
touros, câes de boieiro e pulcricOmea presa
E uns, decapitava; outros, virando-os para cima,
jugulava e raquitornizava outros, presos,
maltratava como homens, caindo sobre os rebanhos.	 300
Enfim arremessou-se pela porta e para alguma sombra
sacava palavras - umas acerca dos Atridas,
outras sobre Odisseu - misturando-as corn gargaihadas:
corn quanto excesso se teria vingado deles!
Depois arremessou-se outra vez de volta para casa,	 305
e arduamente, corn o tempo, recobra a razão.
E, corno viu o abrigo cheio de desastre,
bateu na cabeca e gathu entre ruinas de mortos
de ovina cruentação arruinado quedava-se,
apOs densarnente arrancar os cabelos corn as unhas.	 310
E durante a maior parte do tempo quedou sem voz;
depois, arneaçou-me corn aquelas terriveis palavras,
caso eu nAo revelasse todo o evento ocorrido,
e perguntou em que situacâo porventura estava.
E eu, amigos, amedrontada, 0 acontecirnentO	 315

relatei, tudo quanto eu de fato sabia.
E ele logo gerneu gemidos higubres
que eujarnais antes ouvi dele:
pois sempre explicava que tais lamentos
são próprios de homem covarde e deprimido.	 320
Mas sem o ruido de agudos uivos
soluçava, como urn touro mugindo.
Agora, jazendo em tal ma sorte,
sem corner, o hornem, e sem beber, no meio do gado
morto por ferro senta-se irnoto, onde caiu.	 325
E é evidente que desejando fazer algum mal:
pois algo nesse sentido diz e larnuria.
Eia, amigos - pois d por isso que vim -
entrai e ajudai, se podeis algo:
gente assim é vencida por palavras de amigos.	 330

CORO
Tecmessa, coisas terrIveis, fliha de Teleutas, dizes
a nOs que o homem sofreu em delIrio por seus males!
AlAS (de dentro da barraca)
Aide mim,ai!
TECMESSA
Logo, parece, será pior: ou nâo ouvistes
que espécie de grito 6 este que Aias gane?	-	 335



AlAS
Aidemini,ail
CORO
o homem parece ou estar insano ou as recentes
insanidades que o acompanharn presenciar e se ailigir.
AlAS
Ai, fliho, fliho!
TECMESSA
Ai de mini, desgraçada! Eurisaces, ele grita por ti!	 340
o que meditaria? Onde alma! estás? Desgracada que sou!
AlAS
Chamo Teucro! Onde está Teucro? Ou
ficarã a pilhar para sempre? E eu pereco!
CORO
o homem parece estar sâo; eia, abri!
Talvez tenha algum pudor, mesmo por mini, ao me ver.	 345
TECMESSA
Eis al, abro: d-te perrnitido ver
sua obra e em que estado ele se encontra.
(abre as portas cki barraca)
AlAS
Ai, amigos nautas, os ánicos dos meus amigos,
os Cinicos que ainda permanecem no costume correto,	 350
vede que vagalhAo, agora, sob borrasca cruenta,
circunfluente redemoinha!
CORO (a Tecmessa)
Ai, como pareces ser testemunha veridica denials!
Sua obra evidencia que está insano.	 355
AlAS
Ai, gente que serve na náutica arte,
que embarcaste volteando o remo marinho,
es tu, vejo que so tu virás socorrer minha dor:	 360
vai, ajuda-me a me dilacerar!
CORO
Dize palavra favorável 1 NAo des ao mal mau
remédio, nern tomes maior a dor do desastre!
AlAS
Vês o ousado, o corajoso
o intrépido em devastadoras batalhas,	 365
corn meu terrIvel braço - entre feras imbeles?
Ai, irrisäo: coma fui insu!tado!
TECMESSA
NAo, soberano Aias, suplico-te, näo digas isso!
AlAS
Não estás fora?! NAo conduzes de volta teus passos?!
Aiai,aiai!	 370
TECMESSA
Tu, pelos deuses, cede e sê sensato!



AlAS
Ai, infeliz, que corn a mesma mAo
deixei escapar os execráveis
e, após me precipitar entre bois
curvicómeos e Incitas cabras,	 375

atro sangue verti!
CORO
Por que entAo sofrer pelo consumado?
Pois isso nAo pode se tornar o que nAo é.
AlAS
Ai, tu que tudo espias, e de todos
os males sempre artifice, fliho de Laertes,	 380
tu, mais imundo biltre da tropa,
decerto continuas a gargaihar de prazer!
CORO
Conforme corn o deus, todo homern gargaiha ou lamuria.
AlAS
Que eu ovisse - ainda que assim miserável!
Aidemim,aideflhifll!	 385

CORO
NAo fales nada grandioso! NAo yes em que mal estás?
AlAS
O Zeus, de meus avós ancestral,
que o rnais ardiloso,
que o odioso biltre e os dois
reis - que eu os aniquile	 390
e que enflm eu mesmo tambdm morra!
TECMESSA
Sempre que rogares por isso, que eu tambdm morrajunto
roga! Pois por que deveria viver se estivesses morto?
AlAS
Ai
treva, minha luz,	 395
o Erebo, lucentissimo para mirn,
leva, leva-me como teu habitante,
leva-me! Pois nem para o gênero dos deuses

nem para alguma ajuda dos efmeros
ainda sou digno de voltar os olhos!

NAo, a poderosa deusa, a fliha de Zeus
me maltrata ate a perdicâo.

Para onde entäo fugir? Aonde irei e flcarei,
se rneus feitos se esvaem, amigos, junto
corn estes al, e a caçadas doidas estamos associados?
Que todo o exército, corn duas hastas
nas mAos, me cruente!
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TECMESSA
Ah, infelicissima! Urn homern valoroso dizer
palavras tais que antes nâo suportanajamals'
AlAS
Ai
estreitos maretonitruos,
grotas marinhas, prado sobre promontónos,
por muito, muito tempo já
me retivestes ao redor de Tróia -

mas nAo mais, nAo mais respirando!
Quern estiver são que o saiba.

O curso do Escamandro prOximo,
benevolente para os argivos,

nAo mais doves ver este homem - direi
palavra grandiosa - como o qual Tróia
nao viu na tropa vinda da terra
grega - mas que agora, desonrado,
assimjaz.

CORO
NAo posso to dissuadir, nem sei como
deixar que fales, tu caldo em tais males.
AlAS
Aiai! Quem tena imaginado que assirn como epônirno	 430
conviria o meu nome a meus males?
Pois agora cabe-me aiar duas
e três vezes: eu me encontro em tais males!
Eu, cujo pai desta terra do Ida
conquistou a belissima prinazia na tropa	 435
e para casa voltou, toda a gloria trazendo1
Mas eu, seu fliho, que contra a mesma regiAo
de Tróia vim corn não menor forca
e sobressal em feitos nAo inferiores de meu braco,
nAo honrado pelos argivos assim pereco.	 440
Contudo julgo saber ao menos tainanha verdade:
se Aquiles, vivo, quanto a suas armas
devesse decidir do triunfo das conquistas de alguéni,
nenhum outro as arrebataria em rneu lugar!
Mas de fato os Atridas em favor de urn velhaco	 445

as usurparam, desdenhando meus triunfos.
E se este meu othar e minha mente, desencaminhados,
não se tivessern afastado de meu propósito, nAo mais
poderiam votar assim a sentença contra urn outro homem!
Mas invencivel deusa de torvo olhar, a fliha de Zeus,	 450
quando eujá dirigia minha mAo contra eles,
enganou-me, depois de insuflar furiosa doenca,	-
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•	 de modo que ensangUentei as mAos em tal gado.
E aqueles escarnecern, já que escapararn -

	

•	
bern contra minha vontade! Mas se urn deus

	

.	 prejudica, mesmo o mais fraco escapa ao mais forte.
E agora, o que se deve fazer? Manifestamente pelos deuses

	

•	 sou odiado, detesta-me a tropa dos gregos

	

•	 e odeia-me Tróia inteira e esta planicie!
Rurno a casa, após deixar o ancoradouro das naus
e os Atridas sos, o pélago Egeu devo atravessar?

	

•	 Mas, ao aparecer, que olhar mostrarei a meu pai

	

•	 Tdlamon? Como sup ortará, urn dia, ver que

	

-	 apareco despojado, sem as conquistas
das quais ele obteve a grande coroa de gloria?

	

•	 A coisa nAo 0 suportável! Ou ao contrário,

	

•	 contra as muraihas dos troianos, precipitar-me so entre sOs

	

O	e, realizando urn feito valoroso, em seguida, enfim, morrer?
Mas no, assim talvez aos Atridas agradasse;

	

•	 isso nAo pode ser! Uma empresa deve-se

	

I •	pela qual mostrarei a meu veiho pai
que por natureza não nasceu dele urn covarde.E vergonhoso urn homern precisar de longa vida,
se ele em nada altera seus males.

	

•	 Pois em que o dia a dia the pode
se o aproxirnou - mesmo ao afastá-lo - da morte?
Eu nâo estimaria digno de nenhuma mençAo o mortal
que em vazias esperancas incandesce.
Nâo; ou nobremente viver ou nobremente morrer
ao homem bern nascido convém 1 Ouviste tudo.
CORO
Ninguém dirájamais que espirias palavras,
Aias, disseste, mas de teu próprio intimo.
Pára, contudo, e permite que homens amigos
triunfem de teu propósito, apes estas idOias deixares!
TECMESSAO soberano Aias, do que a fatal fortuna
não ha nenhum mal maior para os homens.
Eu nasci de pai livre, poderoso pela riqueza,
se e verdade que algurn dos frigios o seja;
agora sou escrava: decerto os deuses assim decidiram
e sobretudo teu braco. Por isso, entAo, depois que
no leito mejuntei a ti, zelo por tuas coisas.
E suplico-te, por Zeus que guarda o Lar
e por teu tálarno, pelo qual estás unido a mini,
nAo consintas que eu receba a invectiva dolorosa
de teus inimigos, deixando-me submissa a outrol
Pois quando tu morreres e, finado, me abandonares,
considera que nesse dia, entAo, tambOm eu,
corn violência capturada pelos argivos,
junto corn o fliho teu, terei alimento escravo.
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E alguém, sendo meu senhor, pungentes falas dirá,	 500
ferindo-me corn palavras: "vede a concubina
de Aias, que foi o mais forte da tropa,
a que serviços, em vez de quanta inveja, ela se presta!"
Tais coisas dirá alguém, e urn nume me perseguirã,
mas para ti e tua descendência vis serAo esses ditos.	 505
Vai, envergonha-te de abandonar teu pai em lügubre
vethice e envergonha-te de abandonar tua mae,
a quern cabem muitos anos, que corn frequência
aos deuses ora que vivo para casa retomes!
E compadece-te, ó rei, do fliho teu, Se, privado	 510
do alimento da infncia, sozinho passarã sern ti,
sob padrastos não amigos - quanto mal
para ele e para mim esse que, quando morreres, Iegaràs!
Pois para mimjá nAo ha nada a que dirija o olhar
exceto tu: pois tu arrasaste minha pátria corn lanca;	 515
e minha mAe e meu genitor, outro Destino
os abateu, mortos moradores do Hades.
Quem entAo seria, ao invés de ti, minha pátria?
Quem a nqueza? Em ti eu toda sou salva!
Vai, guarda também lembrança minha, a memória deve	 520
seguir urn homem, se alguma satisfacAo acaso experimentou:
gratidAo e o que gratidAo sempre engendra.
Aquele cujas lembrancas de boa expenência se esvaem,
nAo se pode dizer ainda que seja hornern bern nascido.
CORO
Aias, gostana que tivesses cornpaixAo no espirito	 525

como eu: entAo aprovarias as palavras dela
AlAS
Sim, corn certeza encontrará aprovacAo de minha parte
se apenas se resignar a bern executar o ordenado.
TECMESSA
Mas, ô caro Aias, a tudo eu obedecerei!
AlAS
Traze entAo a mim o fliho rneu, para que o veja.	 530

TECMESSA
Certo - mas por causa de receios o afastei...
AlAS
Durante estes meus males? Ou o que queres dizer?
TECMESSA
Receios de que o infeliz te encontrasse e morresse.
AlAS
Bern adequado a meu destino seria isto!
TECMESSA
Enfim, eu cuidei ao menos de evitá-lo.	 535

AlAS
Aprovo teu ato e a precaucAo que tomaste.
TECMESSA
Em que, afinal, nestas condiçOes, te posso ajudar? -



AlAS
Deixa-me fa.Iar corn ele e v&lo face a face.
TECMESSA
Sim... Está perto, guardado por serventes.
AlAS
Por que entAo tarda em estar presente?
TECMESSA
O fliho, teu pai te chama! Traze-o aqui,
tu, servente que o estás conduzindo pela. mAo!
AlAS
Vem quern chamas ou the escaparam tuas palavras?
TECMESSA
Eis; este servente o escolta de perto.
AlAS
Traze-o, traze-o aqui! Pois no se assustará
olhando talvez para esta cruentaçAo recem-degolada,
se de fato é meu, se sou sua origern paterna.
Mas imediatamente nas rudes leis do pai
deve-se educá-lo e assemelhá-lo a minha natureza.
o fllho, que sejas mais feliz que teu pai -
quanto ao resto, igual, e nAo serás urn fraco!
Contudo agora mesmo posso invejar-te nisto,
porque nAo compreendes nada destes males:
no nada pensar ha dulcissirna vida,
ate que aprendas o comprazer-se e o afligir-se.
Mas quando chegares a isso, entre os inimigos
de teu pal mostra quern és e por quern foste criado!
Entretanto, apascenta-te de brisas leves, a nova
vida nutrindo para a delicia desta mAe.
Nenhum aqueu, eu sei, se excederá contra ti
corn torpes ultrajes - nem se estivereS sem niini
todavia diligente guarda, como e Teucro,
deixarei, protetor de tua formaçAo, ainda que agora
para longe tenha partido a caca de inimigos.
Eia, varöes escudados, multidAo marinha,
a vós este compartilhado servico conflo:
enviai àquele minha ordem para que,
esta criança a minha casa levando,
a Télamon a mostre e a minha mAe, Enbéia,
para que ihes vele pela vethice sempre,
ate que atinj am os abismos do deus infero;
e que minhas armas nenhumjuiz dejogos
nem meu algoz ofereça em disputa aos aqueus!
Mas tu, fliho, pega este teu epônimo,
Eurisaces, e, pela mui-cosida correia girando-o,
segura o inesgarçavel escudo de sete couros!
As outras armas junto comigo serAo sepultadas.
Vai, bern depressa recebe esta crianca
e cerra as portas; e diante da barraca corn guais
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580nâo chores! Coisa muito lastimeira é a muiher.
Fecha mais rápido! Mo é próprio de medico sóbrio
encantar corn trenOS mal que exige escalpelo.
CORO
Tenho receio quando noto este ardor,
pois nào me agrada tua lingua aflada.
TECMESSA
O soberano Alas, a que em teu espirito aspiras?
AlAS
Mo perguntes, no examines: ser sensato é urn bern.
TECMESSA
Ai, corno me desencorajo! Mesmo assim por teu fliho
e pelos deuses suplico, nAo te tomes nosso desertor!
AlAS
Demais me afliges! Mo yes que aos deuses
já nao sou devedor de nenhurn serviço?
TECMESSA
Dize palavra favorável!
AlAS

Aos que ouvem fala!

TECMESSA
Não te persuadirás?
AlAS

Já tagarelas demais.
TECMESSA
E que temo, rei!
AlAS

Mo fechareis logo?
TECMESSA
Pelos deuses, amolece!
AlAS

EstultIcies pareces pensar
se meu caráter agora educar pretendes.
(fec/ia-se na barraca)

PRIMEIRO ESTASIMO

CORO
0 cdlebre Salamina, tu decerto
feliz te ergues flutitangida,
a todos sempre notória!

Mas eu, o miserãvel, ha muito tempo
nas relvosas pousadas do Ida fico
e sempre durmo, por meses incontáveis,

consumido pelo tempo, corn a ma expectativa.
de urn dia chegar ao odioso assombrado Hades.
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E para mim o intratável Aias
comparece, novo antagonsta, ai,
conviva da demência divina!

Enviaste-o outrora, poderoso no arrojado
Ares; mas agora, ruminando pensamentos solitários,
para os amigos se revela grande sofrimento.

E os feitos passados de seu braço, da maior excelência,
ininiicicias caem para os inimigos, os fátuos Atridas.

Decerto sua mAe que viveu idosos dias,
em alva veihice, quando ouvir que adoeceu
no espirito,

uivo, uivo,
e nAo guai de ave lastimosa, o rouxinol,

lançará a infeliz. Mas agudos trenos
plangerá, as mAos batendo no peito
em baques surdos e as cgs arrancando!

Meihor no Hades se ocultar o doente de Ioucura
ele, que e pela familia paterna o mais nobre
dos mui-padecentes aqueus,

não mais na inata
indole se firma, mas erra fora.

O, desgraçado pai, que insuportável desastre
de teu fitho saberás, tal que ainda nao cultivou
nenhum dos divos eacidas exceto ele!

SEGUNDO EPISODIO

AlAS (saindo da barraca)
Todo o invisivel o longo e incontável tempo
revela e, uma vez aparente, o oculta,
e nada é inesperado, mas se detém
o terrivel juramento e a dura vontade.
Pois mesmo eu, que terrivelmente renitia entAo,
como ferro em tempera, efeminei o fib da fala
por esta muiher; e lastimo deixá-la
viüva entre inimigos, e meu fliho órfo.
Mas irei aos bathos e justamaritimos
prados para que purifique minha mácula
e a cólera pesada da deusa me furte.
E indo aonde ache regiAo impérvia
ocultarei esta espada minha, odiosissima arma,
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após cavar a terra, para que ninguém a veja.
Eia, que a Noite e o Hades a guardem embaixo!
Pois eu, desde que corn minha mAo recebi
de Heitor, inimicissimo, essa dádiva,
no mais obtive nenhum bern dos argivos.
Mas é verdadeiro o provérbio dos mortais:
de inimigos nAo são dons os dons, nem áteis.
Por isso no futuro saberemos aos deuses
ceder e aprenderemos a venerar os Atridas.
São chefes; deve-se retroceder - por que nAo?
Pois mesmo o que é terrivel e renitentissimo
retrocede diante das honras: nivivago
mvemo se retira diante de frutuoso verAo,
a obscura abóbada da noite dá lugar
aos alvos corcéis do dia, a fulgurar em luz,
e rajada de terrIveis ventos adormece
gemente mar. E também o todo-poderoso sono
liberta após atar e sempre presos nAo nos detérn.
E nós, como nAo aprenderernos a ser sensatos?
Mas eu, eu acabo de descobrir que
o inimigo por nós deve ser odiado tanto
quanto nos amará de volta e que ao amigo
quererei, servindo, ajudar, na medida
que nâo 0 será sempre: para a maior parte
dos mortais é infiel o porto da camaradagem.
Mas quanto a isso, estará bern! E tu, muffler,
entra e aos deuses suplica que perfeitamente
perfacam aquilo que meu coracAo deseja.
E vós, companheiros, a mesma coisa que ela
honrai e a Teucro, se vier, adverti que
cuide de nós e seja benevolente convosco.
Pois eu irei lá aonde se deve ir.
E vós fazei o que digo e talvez descubrais
que, mesmo se agora padeco, estou salvo!
(Aias parte; Tecmessa entra na barraca)

SEGUNDO ESTASIMO

CORO
Trerni de desejo e exultante esvoacei!

16, ió, Pan Pan!
0 Pan flutivago,
da rochosa encosta
do Cilene nivipercusso aparece, oh,

condutor do coro dos deuses, rei, para que
comigo as dancas da NIsia e de Cnosso
auto-ensinadas precipites!
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Pois agora mteressa-me dançar1
E vindo sobre o pdlago Icãrio
possa o rei Apolo,
o Délio, manifesto,

comigo estar para sempre propicio!

Afastou dos oihos horrIvel dor Ares!

Ió ió! Agora outra vez,
agora, ó Zeus, vem aiva
Iuz de dias bons para
as velozes flutivolas naus, agora que Aias

de novo esquecido das penas, venerandos
ritos dos deuses cunipre,
respeitando-os segundo lei superior.

Tudo o grande tempo extingue,
e nada eu diria que é inaudito,
pois inesperadamente
Aias renunciou

A raiva contra os Atridas e a grandes discórdias!

TERCEIRO EPISODIO

MENSAGEIRO
Homens amigos, prirneirarnente quero anunciar:
Teucro acaba de chegar das escarpas misias;	 720
tendo ido a central tenda dos chefes
é injuriado por todos os argivos juntos.
Pois reconhecendo-o quando avançava de longe,
nurn circulo envolverarn-no, então corn vitupéflOS
agrediarn-no, de urn lado e de outro, todos sem exceçAo,	 725

chamando-o consanguineo do demente que conspira
contra a tropa, diziam que nAo evitaria
por pedras todo dilacerado morrer.
a tal ponto chegararn que, pelas mâos
sacadas, as espadas foram tiradas das bainhas.	 730
Mas cessa a desavenca, quejá ia bern longe,
por meio de paiavra conciiatória dos anciâos.
Mas Aias onde está, para que eu the diga isso?
Pois aos chefes deve-se contar toda a história.
CORO
NAo está dentro, mas partiu ha pouco;	 735

novos pianos a novos hábitos atrelou.	 -
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MENSAGEIRO
Uiui!
Entâo quern nesta rota nos envia
tarde enviou - ou eu me mostrei tardo!
CORO
Mas o que, nesta urgência, foi negligenciado?	 740

MENSAGEIRO
Proibiu Teucro que o homem de dentro da barraca
saisse, antes que se encontrasse presente ele mesmo.
CORO
Mas partiu voltado para a mais vantajosa
decisão, para abandonar seu rancor contra os deuses!
MENSAGEIRO
Essas são palavras de grande parvolce plenas,	 745

se de fato Calcas bem-pensante profetiza algo.
CORO
0 que? 0 que sabes sobre este assunto?
MENSAGEIRO
Eis o tanto que sei, pois estava presente:
do cIrculo dos reis em assembldia
Calcas sai sozinho, sern os Atridas;	 750

na mAo de Teucro sua destra corn benevolência
pondo, falou-Ihe e recomendou que de todo modo
prendesse, durante este dia que agora brilha,
Aias na barraca e nào the permitisse sair,
se quisesse v&lo vivo outra vez:	 755

persegui-lo-á ainda neste dia apenas
a ira da divina Atena - continuava ele a falar -
pois exacerbados e inüteis seres
caem sob pesados reveses dos deuses,
dizia o pro feta, quern quer que, corn natureza humana	 760

nascido, depois não pensa como urn hornem.
E ele, logo que sua casa deixava,
desatinado revelou-se quando seu pai bern falava.
Este de fato the disse: fiIho, corn lanca
pretende triunfar - mas triunfar sempre corn urn deus!".	 765

E ele, orguihosa e imponderadarnente respondeu:
" pal, corn os deuses mesmo quem nAo é nada
conquistana o triunfo; mas eu, mesmo sem
eles, creio que hei de arrebatar essa gloria".
Corn tarnanha fala se jactou! Depois novarnente,	 770

A divina Atena, quando, exortando-o,
instou a contra Os inimigos voltas mao cruel,
retrucou esta terrIvel e nefanda palavra:
"soberana, perto dos outros argivos
fica; por nossa linhajamais romperá a luta!	 775

foi corn tais palavras que a adversa ira da deusa
adquiriu, nAo pensando como urn homem.
Mas se existe neste dia, talvez



sejamos, corn urn deus, seus salvadores.
Assirn falou o profeta. Teucro logo se ergue	 780
e me manda trazer-te essas ordens
para que as observes. Mas se faihamos,
näo vive aquele homem - se Calcas é sábio.
CORO
O dilacerada Tecmessa, miserável criatura
vern e considera que noticias ele anuncia!	 785

Pois esfola a pele, para nao aprazer a ninguém.
TECMESSA (saindo da barraca)
Por que de novo, desgracada que ha pouco descanso
de males inexauriveis, retirai-me do repouso?
CORO
Escuta este homem, pois vern info rmar-nos
da situação de Aias, pela qual sofro.	 790
TECMESSA
Ai de mim, que dizes, homern? Estamos perdidos?
MENSAGEIRO
NAo conheço tua situaçäo; quanto a de Aias,
se transpôS mesmo a porta, nAo estou confiante.
TECMESSA
Sim, ele a transpôs, de modo que padeco pelo que dizes.
MENSAGEIRO
Teucro ordena que o prendas	 795
sob a barraca e que não o deixes sair so.
TECMESSA
Mas onde está Teucro e por que razAo fala assim?
MENSAGEIRO
Ele chegou ha pouco e teme que esta
saida ruinosa de Aias traga...
TECMESSA
Ai de rnim, desgraçada! De que homem o soube?	 800
MENSAGEIRO
Do profeta filho de Testor, no dia
de hoje - que morte ou vida the traz.
TECMESSA
Ai de mim, amigos, protegei-me da fatal fortuna
e despachai-vos para que Teucro rapidamente venha,
os outros aos confins do poente e do levante	 805
indo, investigai a saida funesta do hornern!
Pois entendi que quanto a ele estou enganada
e de seu antigo favor estou privada.
Ai, o que farei, fllho? Não devo ficar sedentária.
Mas tambdm eu irei là, aonde tenha forças.	 810
Partamos, apressemo-nos! NAo é hora de repouso,
se queremos salvar urn homem que se despacha para morrer.
CORO
Estou pronto para partir e mostrã-lo-ei no so corn palavras,
pois rapidez de açAo e de pés as acompanhará!



(lodos deixam a cena)

AlAS (so, em regido deserta a beira mar)
o imolador está aprumado de modo que mais cortante
fique - se alguém tern lazer ate para calculá-lo -
presente do varAo Heitor, de meus hóspedes
o mais detestado e a mais odioso a rneu olhar!
Está fincado em terra hostil na Troade,
por ferrivora mó recem-agucado.
Eu finquei-o corn muito cuidado,
benévolo para que este homem morra rápido.
Assini, eis-nos bern preparados! E nestas condicôes
tu primeiro, o Zeus, como é adequado, ajuda-me!
Pedir-te-ei para obter nAo grande privildgio:
por mini, envia urn mensageiro que a ma notIcia
a Teucro leve, para que seja a primeiro a alçar-me,
caldo sabre esta espada recdm-aspersa,
e que por urn inimigo näo seja eu visto antes
e atirado a câes e pássaros corno arremessada presa!
Tanto, ó Zeus, te suplico. Invoco também
Hermes Ctônio coma condutor, para que suavemente
me adormeça corn inconvulso e rápido salto
quando as costelas tiver rompido corn este gládio.
E invoco como vingadoras as sempre virgens
e que sempre vêem todas as afliçOes dos mortais,
as veneráveis Erinias tenuipedes para que saibam
como, gracas aos Atridas, pereco miserável!
Que a eles, vis, vilissimamente e para cabal ruina
as capturem e assim corno vêem que
autodegolado caio, também autodegolados
pelos próprios parentes carIssimos perecam!
Ide, ó rápidas e ultrices ErInias,
abocanhai! NAo poupeis a multidào da tropa!
E tu, cujo carro escala o extremo céu,
o So!, quando a minha pátria terra
vires, retendo as áureas rédeas,
anuncia os flagelos meus e rneu infortiriio
ao idoso pai e a malaventurada nutriz!
Decerto a desgracada, quando ouvir esta noticia,
lançará grande queixume par toda a cidade.
Mas de nada serve entoar trenos em väo;
nâo, deve-se começar o ato corn alguma rapidez.
O Morte, Morte, agora vem e me examina!
Pordrn a ti falarei também Ia, junta contigo.
Mas a ti, brilho presente de luzidio dia,
e ao auriga So!, eu me dirijo
pela ültima vez - e nunca mais depois!
o luz, 0 sacro solo da terra natal
de Salamina, 6 pátria base do lar,
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e cdlebre Atena, e povo co-nutrido!
E estas fontes e rios! E também aos troianos
prados falo! Adeus, ó nutrizes meus!
Essa é a ültima palavra que Aias vos clama
as outras no Hades aos inferos direi!
(salta sobre a espada)

EPIPARODO

PRIMEIRO HEMICORO
Pena sobre pena pena traz!
Por onde, por onde,
por onde pois não passei eu?
E nenhum lugar me sabe informado!
Eis, eis!
Urn ruIdo agoraouco!
SEGUNDO HEMICORO
Sim, nós, co-tripulantes da nau, teus companheiros!
PRIMIEIRO HEMICORO
E entäo?
SEGUNDO HEMICORO
Está percorrido todo o flanco ao poente das naus.
PRIMEIRO HEMICORO
Então encontraste?
SEGUNDO HEMICORO
Sim, plenitude de pena - e para a vista nada mais.
PRIMEIRO HEMICORO
Mas tampouco pela rota dos raios do sol
o homem nenhures, aparecendo, se mostra!

KOMMOS

CORO
Quem então, quern dos penantes
flutigenos em insone cacada

ou quern das Olimpiades deusas, ou dos rios
que correm ao Bósforo
- se viu algures
o extraviado crudicorde -
o chamaria para. mim? Pois é triste

que eu, errante em grandes penas,
sob aura não me encontre em singradura,
mas inânime homem não veja onde está!
TECMESSA
Aide mini, aidemim!
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CORO
De quern  o grito dissonante que veio da sarça?
TECMESSA
Ai, miserável!
CORO
A infeliz moca hasticapta vejo,
Tecrnessa, imersa nesse lamento!
TECMESSA
Estou perdida, arruinada, devastada, amigos!
CORO
o que d?
TECMESSA
Eis; nosso Aias recém-transpassado
jaz, sobre oculto gládio dobrado
CORO
Al de mini, meu retorno!
Al, assassinaste, rei,
este co-nauta, ó misero!
o miserável muffler!
TECMESSA
Estando ele assini, resta ajar!
CORO
Pela mao de quem, então, o realizou o infeliz?
TECMESSA
Agiu por si mesmo. E evidente. Pois esta espada
que na terra fincou e sobre a qual caiu a acusa.
CORO
Al, rneu desvario! Então te ensanguentaste assim,
desprotegido pelos amigos!
E eu, a tudo surdo, de tudo ignorante,
negligenciei! Onde, onde
jaz a intransigente
maldito Aias?
TECMESSA
Não deve ser viSto! Cobri-lo-ei todo
corn este manto sobre ele dobrado, pois
ninguém, ao menos amigo, suportana olhã-lo
expelindo narina acima e de cruenta
chaga enegrecido sangue da auto degola.
Al de mini, o que farei? Que amigo te alçará?
Onde está Teucro? Que pronto chegue - se vier -
para recompor este irmAo caido!
O infeliz Alas! 0 que foste e como estás!
Mesmo para inimigos, quAo digno de obter trenos1
CORO
Devias, desgracado, devias afinal,
duricorde, cumprir funesto

lote de infinitas penas - tais cram
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as noturnas e as luzentes
hostiidades que, crudicorde,
me gemias contra Os Atridas,
corn ruinoso humor!

EntAo aquele tempo era grande origem
de sofrirnentos, quando disputa
de excelência houve pelas ruinosas armas!
TECMESSA
Aide mini,aidemirn!
CORO
Avança sobre teu figado, sei, alta afliçAo.
TECMESSA
Aidemim,aidemim!
CORO
NAo descreio que duas vezes deplores,
muiher, privada ha pouco de tal amigo!
TECMESSA
Tu podes supô-lo - mas eu, senti-lo demais!
CORO
Concordo.
TECMESSA
Ai de mim, fliho, para qua] jugo de servidAo
avançamos, tais são os guardiAes que se nos impoern!
CORO
Ai de mim, indizIvel
feito clamaste dos dois
Atridas, insensiveis a esta dor.
Mas deus o evite1
TECMESSA
As coisas nAo estariam assim, senAo corn os deuses!
CORO
E grave demais esta carga que concederam.
TECMESSA
Sim, é urn tal sofrimento que a terrivel deusa
Palas, filha de Zeus, planta em favor de Odisseu!
CORO
Sim, em seu atro coração desmede-se
o paciente homem
e ri das loucas dores
corn muito riso, ai ai -
ejunto Os dois reis
Atridas, quando ouvirem.
TECMESSA
Que eles riarn e exultem corn Os males
deste homern! Se quando enxergava nã.o o desejavam,
morto talvez o deplorern na caréncia de lanca!
Pois os vis em seus juizos nAo sabem o bern
que nas mAos tern, ate que alguém o perca.
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Para mirn mais pungente d sua morte que para aqueles doce -
mas para ele é urn prazer: pois o que desejou que ocorresse
obteve para. si - a morte que de fato queria.
Por que então dele escarneceriarn?
Para os deuses morreu ele, nAo para aqueles, nAo!	 970
Por isso, que Odisseu em vAo se exceda!
Pois Aias para eles nâo rnais é - mas para mirn,
deixou pesares e 1amirias e foi-se.
TEUCRO (de longe)
Aidemini,aidemim!
CORO
Silêncio! Pois creio ouvir a voz de Teucro	 975
gntando canto que mira este desastre!
TEUCRO
O carIssirno Aias, ó olhos consangUineos,
entâo estás assim como o rumor irnpe?
CORO
Pereceu o homem, Teucro, sabe isso!
TEUCRO
Ai de mirn, grave entAo é minha sorte!	 980
CORO
Estando ele assirn...
TEUCRO

Ai, desgracado de mim!
CORO

.Resta gemert
TEUCRO

0 acossante sofrirnento!
CORO
Sim, dernais, Teucro!
TEUCRO

Al miserâvel! Mas o que é do filho
dele? Onde o encontro na terra de Tróia?
CORO
So, junto as barracas...
TEUCRO (a Tecmessa)

Então flao o trarás	 985
bern rápido aqui, para que nenhuni inimigo
o arrebate, como flihote de viüva Ieoa?
Vai, apressa-te, ajuda! Dos mortos
jacentes todos arnam escarnecer.
(sal Tecmessa)
CORO
Certo; e ainda vivo, Teucro, incurnbia-te de cuidar	 990
dele aquele homern - como de fato estás cuidando.
TEUCRO
Al, de todos espetáculos para mum
o mais aflitivo dos que corn meus olhos vi!
Rota das rotas todas a mais pesarosa



995para. minhas entranhas, essa que agora trilhei,
apressado e seguindo-te a pista,
o carissimo Alas, quando soube de tua sina!
Pois aiiado boato sobre ti, corno se de urn deus,
percorreu os aqueus todos: de que te foste, morto.
Tendo-o escutado, eu, miserável, de longe
soluçava - mas agora, vendo-te, pereco!
Al de mirn!
Vai, descobre, para que eu veja inteiro o mal!
O assustador olhar de audácia pungente,
semeaste-me tantos pesares e te esvais!
Aonde me é possIvel if? Para quais mortais,
se em tuas penas nada acudi?!
Sem düvida Télarnon, teu pai e meu tambdni,
me acolherá corn born semblante e alegre
quando eu voltar sem ti! Como nAo? NAo costuma
rir mais docemente nem ao vitonoso.
Ele, o que omitirá? Que maldade nAo dirá
do bastardo nascido de lanca bélica
que por covardia e desvirtude te traiu,
carissimo Alas - ou por dolo, para que teus
poderes e tua casa, tu morto, eu tivesse?
Tal coisa o homern irascivel, grave em sua veihice,
dirá sem razão, exacerbado ate a discórdia!
No fini, banido da regio, serei expulso,
mencionado como escravo e nAo como homem livre.
Isso em casa. Já em TrOia, para mirn ha
muitos ininigos - mas pouco amparo!
£ tudo isso, tu morto, encontrei.
Al de mim, o que farei? Como te arrancarei,
desgracado, deste pungente iriado gume,
o cruentador pelo qua! expiraste? Viste como enfirn
Heitor, mesmo morto, te havia de aniquilar?
Considerai, pelos deuses, a sorte dos dois mortais:
Heitor, corn o mesmo cinto corn que por este fora
presenteado, preso ao hipico ba14stre,
era esfolado sern pausa ate exalar a vida;
e Alas, tendo daquele este presente,
por ele pereceu em mortal queda.
Acaso no foi a ErInia que forjou essa espada,
e o cinto, Hades, bestial artesão?
Quanto a num, isso e tudo o mais, sempre,
eu diria que para os homens maquinam os deuses!
Mas se esta fala a algurnjuizo näo agrada,
que outro outra aprove - e eu, esta.
CORO
Não te estendas, mas pensa como em tumba
ocultarás o homem e no que dirás logo!
Pois enxergo urn inimigo, e talvez, dos males
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rrndo, ele venha como homem malfeitor!
TEUCRO
Quem é o homem da tropa que divisas?
CORO
Menelau, por quem esta traveSsia prepararnos.	 1045
TEUCRO
Vejo. Estando perto, não é dificil de reconhecer.
(chega Menelau)
MENELAU
Tu al! Falo a ti! Este morto corn tuas mAos
nâo recoihas, mas deixa-o corno está!
TEUCRO
Em beneficio de quem desperdicaste tarnanha fala?
MENELAU
Convém a mirn, convérn a quem encabeça atropa!	 1050

TEUCRO
NAo poderias dizer que acusaçäo apresentas?
MENELAU
E que tendo esperado de casa trazê-lo
como urn aliado e amigo dos aqueus,
acharnos, ao procurar, inimigo pior que os frigios;
ele que da tropa inteira planejou a cruentaçào	 1055
e a noite atacou para nos capturar corn lança.
E se urn deus esta investida nAo tivesse extinto,
nós, padecendo esta sorte que ele obteve,
jazerlarnos em vergonhosissima sina -
e ele viveria! Mas urn deus alternoU as coisas	 1060
para que seu excesso sobre gado e rebanhos caisse.
Por isso não ha homem poderoso o bastante
para seu corpo sepultar em tumba,
mas, em arnarelada areiajogado,
para as ayes marinhas pábulo será!	 1065
Diante disso, não exalces terrIvel ânimo!
Pois Se, ele enxergando, não pudemos dominar,
ao menos, ele morto, comandaremos, queiras ou nao,
corn o braço contrafazendo: em nenhuma ocasiäo
palavras minhas, vivo, acaso quis ouvir.	 1070
Mas é próprio de mau homem, homern plebeu sendo,
nâo julgar nadajusto escutar os soberanos.
Pois jamais leis prosperariarn em cidade
onde nAo estivesse estabelecido o temor,
nem tropa sensatarnente sena comandada	 1075
não tendo a barreira do medo ou do pudor!
Urn homem deve, mesmo se desenvolver corpo grande,
saber que pode cair mesmo por mat pequeno.
Fica sabendo que salvacäo tern aquele
que acompanham temor e vergonhajuntos,	 1080
onde é permitido exceder-se e fazer o que quiser,
considera que esta cidade, corn o tempo,



depois de sob aura singrar, no pélago cai!
Mas quero que se estabeleca urn temor opotuno!
E não julguemos que fazendo o que amamos	 1085
nâo pagaremos de volta corn o que detestarnos!
Seguem alternadas essas coisas. Antes ele era
inflamado insolente; agora é minha vez de pensar grande.
E conclarno-te a não o sepultar - para que
tu mesmo, sepultando-o, não caias em tumba!	 1090
CORO
Menelau, depois de ergueres sentenças sábias,
não te tomes tu mesmo insolente para os mortais!
TEUCRO
Não mais, homens, hornem me pasmará Se,
nada sendo por nascirnento, urn dia errar,
já que os considerados naturairnente de boa raga	 1095
corn tais palavras erram em seus discursos!
Vai, retoma desde o inicio! EntAo tu dizes trazer
aqui este homem para os aqueus, tendo-o como aliado?
Näo zarpou por si mesmo, como dono de si mesmo?
De onde tu és seu chefe? De onde te é permitido	 1100
reinar sobre gente que ele conduziu de casa?
Vieste como rei de Esparta, não nosso dono;
e que tu o govemasses não estava pOsto
como lei de comando - näo mais que ele a ti;
comandado por outros para Ca vogaste - nào chefe	 1105
de todos de modo a urn dia conduzires Aias.
No, comanda aqueles que comandas! Corn niajestosas
palavras castiga-os! Mas este, quer tu digas nAo,
quer outro chefe, em tumba eu deporei
conforme ajustica, sem temer tua boca!	 1110
Pois não veio a guerra por causa da tua
muffler, como os muito plenos de pena,
mas por causa dejuras pelas quais era obrigado,
e nAo de ti! Pois ele nAo honrava os ninguém!
Diante disso, pega mais arautos - e ate o chefe -	 1115
e volta aqui! Para teu estardalhaco
nâo me voltaria, enquanto fores tal qual és!
CORO
Em males, de novo no arno tal lingua:
a dureza, ainda que hiperjusta seja, morde!
MENELAU
0 arqueiro parece nAo pensar pequeno!	 1120
TEUCRO
Pois nAo é vulgar a habilidade que obtive.
MENELAU
Grande jactância terias, se portasses escudo.
TEUCRO
Mesmo flu eu enfrentaria a ti armado.

1



MENELAU
Quão prodigiosa coragem a lingua tua cria!
TEUCRO
E que, corn ajustiça, pode-se pensar grande.
MENELAU
E justo entAo este al triunfar, matando-me?!
TEUCRO
Matando?! Disseste urn prodIgio, se vives morto!
MENELAU
Urn deus me salvou; por este, estou perdido.
TEUCRO
Salvo por deuses, deuses no desonres agora!
MENELAU
Eu então menoscabaria as leis dos numes?!
TEUCRO
Se ficas aqui e näo permites enterrar os mortos!
MENELAU
Ao menos os própnos inimigos! NAo é certo?
TEUCRO
Então Aias como inimigo se te opôs alguma vez?
MENELAU
Ele odiava quem o odiava e tu sabias isto.
TEUCRO
Urn ladrAo, manipulador de seus votos tu te rnostraste1
MENELAU
Pelos juizes, e no por mim, assim tropecou.
TEUCRO
Não terias tu bern rnanipulado a socapa muitos males?
MENELAU
Essa fala resultarã em pesar - para alguém!
TEUCRO
Não mais, parece, do que afligiremos.
MENELAU
So uma coisa te direi: nAo se deve sepultá-lo!
TEUCRO
E tu ouvirãs de volta que ele será sepultado!
MENELAU
Uma vez já vi eu urn hornem na lingua confi ante
que nautas impelira, em borrasca, a vogar,
e em quern voz não encontrarias quando pelos males
da borrasca era pego - mas, sob as vestes oculto,
deixava-se pisar por quem quisesse dos marujos!
Assim, também para ti e tua furiosa boca,
talvez de pequena nuvem sopre grande
borrasca e extinga teu veementegrito.
TEUCRO
Eu tarnbém urn homem vi de parvoice pleno
que nos males se excedia contra seus próximos.
E entAo, vendo-o alguém parecido comigo
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e de humor semeihante, disse tal palavra
t'ó homem, não ajas mal contra os mortos!
Pois se o fizeres, sabe-te punido!t'
Assim ao desvalido homem advertiu, defrontando.
Estou vendo, sim, a ele, e nAo me parece ser
nenhum outro senão tu! Acaso falei enigma?
MENELAU
Ir-me-el! Pois é vergonhoso, se algudm souber,
que quem pode forcar castigue corn palavras.
TEUCRO
Parte entAo! Pois 6-me vergonhosIssimo ouvir
de homem fátuo as füteis palavras que diz!
(sat Menelau)
CORO
Haverá de grande discórdia uma disputa!
Eia, o mais rápido que puderes, Teucro,
despacha-te para uma cava cova prover
a ele, onde para os rnortais inolvidável
tumba iniida terá!
(chegam Tecmessa e Eurisaces)
TEUCRO
Mas eis que a propósito os parentes
deste homem chegam, seu fitho e muiher,
para cuidar da tumba do triste cadaver.
O fliho, vem aqui e, pondo-te perto
como suplicante, toca o pai que te gerou!
Senta-te a rogar, nas mAos segurando
madeixas minhas, dela e, em terceiro, tuas
- dos suplicantes tesouro 1 E se alguérn da tropa
por forca te arrancar deste cadaver,
que vii, vilmente insepulto, seja banido daqui,
na raiz da raga inteira ceifado
do mesmo modo que eu corto este cacho!
Segura-o, ó fliho, e guarda: que não te
remova ningudm, mas, ajoelhado, fica!
E vos, não vos posteis perto como muiheres
em vez de homens, mas defendei ate que eu volte
após preparar sua tumba - ainda que ninguém deixe!

TERCEIRO ESTASIMO

CORO
Qual, pois, será o derradeiro; quando
cessará de multivagos anos a série

que o infindo desastre sempre sobre mim
atira de lidas hastiferas
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1190atravds da larga Tróia,
triste opróbrio para os gregos?

Devia antes no éter amplo
merguthar ou no todo coletivo Hades

aquele varäo que das detestáveis armas
mostrou aos gregos o coletivo Ares!

O penas procriadoras de penas!
Aquele, sim, devastou os homens!

Aquele não me concedeu o gozo de conviver
nem corn coroas nem corn fundas taças,

nem o doce som das flautas, o miserável,
nem em noturno gozo ado rmecer

de aniores: os amores, interrompeu-os,
ai de mini! Ejazo descurado assim,
sempre sob denso rocio
moihado nas melenas -
da funesta Tróia monumentos!

Antes, de noturno pavor e de hastas
era-me amparO o arrojado Aias;

mas agora esse está devotado a detestável fado!
Qua!? Qual gozo ainda sobre mim pairara?

Ah, se eu estivesse onde silvoso promontóno
flutilavado paira sobre o mar,
ao sopé da extrema esplanada do Sünion,
para que a sacra
Atenas saudássemos!

EXODO
TEUCRO
Mas eis! Despachei-me ao ver o chefe
Agamêmnon que contra nós aqui avanca
6-me evidente que sinistra desatarã a boca!
(chega Agamemnon)
AGAMEMNON
Tu, anunciam-me que essas terriveis palavras
ousas escancarar contra nós assim mcontrito.
Tu, sim ao fliho da cativa estou falando!
Decerto se fosses cria de mAe bem-nascida
altivezas alardearias e empertigado viandarias,
pois agora, nada sendo, por quemjá nAo 6 combateste
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I.

e juraste que nao viemos nós chefes de tropa
nem de frota - nern dos aqueus nem de ti;

.

	

	 mas Aias vogava, como tu dizes, ele mesnio no cornando.
Essa no é unia enorme vileza para se ouvir de escravos?
Por qual hornem grasnas assirn soberbamente?
Aonde andou, ou onde se pôs ele, que eu não?

.

	

	 Entäo entre os aqueus nAo ha homens exceto este?
Pungentes disputas pelas aquileas armas

•	 parecemos ter proclarnado entAo aos argivos,
se em toda parte nos mostraremos, gracas a Teucro, vis,

.	 e se não vos bastará, unia vez batidos,
no aquiescer ao que aprouve a muitos juizes,

•	 mas sempre corn vilezas nos alvejareis, talvez,

•	 ou corn dolo espicaçareis - vOs, os
Corn certeza destes costumes jamais
estabiidade de lei nenhuma pode surgir,
se rejeitarmOS Os quejustarnente vencem
e os de trás para a frente passarmos.
NAo, isso deve ser impedido' Pois nem os largos
nem os espadaüdos varäes SãO os mais inabaláveis,
mas os ponderados predominam em toda parte.
Boi de grande flancos, sob pequeno
látego porém, reto na via é guiado.
E eu vejo que esse remédio se aproxima logo
de ti, se algurn tmo nAo adquires,
tu que, pelo homem que já não é senão sombra,
confiante te excedes e te desbocas.
Não serás sensato? Sabendo quern és por nascença,
nâo trarás aqui urn outro homem, urn livre,
que para nós, em teu lugar, fale por ti?
Tu falando, eu não mais posso entender:
a barbara lingua não compreendo'
CORO
Oxalá para ambos tino surgisse para serdes sensatos!
Nada meihor do que isso aos dois tenho a aconselhar.
TEUCRO
Ai! QuAo veloz a gratidAo dos mortais
pelo morto se esvai e em traição é flagrada,
se de ti, Aias, este homeni, nem em breves palavras,
já nAo tern lernbranca - por quern tu aniiüde
tua vida expuseste e te extenuaste corn lança!
Não, vai-se tudo isso, é certo, abandonado'
Tu que falaste ha pouco muitas e tolas palavras,
nâo mais te lembras nem urn pouco da ocasiäo
em que, confinados vós dentro dos muros,
ja éreis nada, em recuo diante da lança,
e chegou e resgatou-vos ele so, quando
nos elevados náuticos tornbadilhos das naus
já o fogo flamejava e para as náuticas carenas
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•	 saltava no ar Heitor por sobre as
Quern impediu isso? NAo era este que o realizava?
Ele que nenhures, dizes, contigo firmou pd?

	

O	
Acaso nao realizou esses abs sancionados por vós?
E quando uma outra vez ele so contra so Heitor,

	

•	 sorteado e näo mandado, foi como
Nào urn fugitivo calhau depositou no meio,

	

.	 gleba de terra ümida, mas urn que de bem-penachada
gálea prirneiro havia de, num salto, se elevar!
Era este que o fazia, e junto estava eu,
o escravo, o que de barbara mAe foi gerado!

	

.	 Infeliz, visando a que, enfim, assirn troas?
NAo sabes que o progenitor, pai de teu pai,

	

•	 foi o primevo Pélops - bárbaro, frigio?!
E que Atreu, que te originou, impiIssimo,

	

.	 ofereceu ao irmAo jantar dos próprios flihos?!
E tu mesmo ds nato de mAe cretense, sobre a qual

	

•	 o pai que a engendrara flagrou urn
e a abandonou a mudos peixes como presa!
Tu sendo tal, a tal homem condenas a origem?

	

•	 A mim que de meu pai Télarnon fui gerado?
Ele em prirnazia na tropa exceleu e tomou

	

•	
por cônjuge minha mAe - que por
era rainha, fliha de Laomedonte - distinta

	

•	 dádiva que the deu o fliho de
TAo excelente rebento de par tAo excelente,
acaso poderia eu envergonhar os de meu sangue

	

O	
que tu agora, quando em tais penas jazem,
deixas insepultos? E nem tens vergonha de dizê-lo!

	

•	 EntAo, fica sabendo isto: se o atirardes algures,
atirareis também nós três, junto corn ele jacentes!
Pois 6-me mais belo morrer manifestamente

	

•	 penando por ele do que por tua
ou pela de teu consanguineo, eu diria.
Diante disso, ye nAo o meu, mas o teu interesse:

	

.	 que se me ferires de algurn modo, quererás urn dia
ter sido comigo antes urn covarde do que valente!

	

• S	 (chega Odisseu)
CORO•

	

.	 Rei Odisseu, fica sabendo que vieste oportunarnente,
se chegas nAo para enredar, mas para resolver!
ODISSEU•

	

•	
0 que ha, homens? Pois de longe percebi

	

.	 gritaria dos Atridas sobre este robusto cadaver.
•	 AGAMEMNON

	

•	 Pois nAo é que agora mesmo ouvimos

	

•	 vergonhosissimas, rei Odisseu, deste

	

.	 ODISSEU
Quais? Pois eu desculpo o hornem que ouve

S
•

•
S
•
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frivolidades de devolver palavra ruirn
AGAMEMNON
o que escutou é vergonhoso, pois fazia o mesmo contra mini.
ODISSEU
o que, entâo, te fez, que ate dano sofreste?	 1325
AGAMEMNON
Diz que nAo deixará este cadaver de sepultura
privado, mas que o sepultará - corn violência contra mum!
ODISSEU
E permitido a urn amigo que te fala a verdade
contigo remar, não menos do que antes?
AGAMEMNON
Fala! Caso contrário eu no seria bem-ponderado,	 1330
ja que amigo maior dentre os argivos eu te considero.
ODISSEU
Escuta entAo: este homem - pelos deuses! -
nâo ouses to insensivelmente atirar insepulto!
Que a violência de modo algum te force
a odiar tanto que chegues a pisar ajustica!	 1335
Também contra mim ele era antes o mais hostil da tropa,
desde que me apoderei das arias de Aquiles.
Mas ainda que tenha sido tat para mum, eu
em todo caso nAo o desonraria, a ponto . de no dizer
que vi nele o homem meihor dentre Os argivos	 1340
- quantos em Tróia chegamos - exceto Aquiles.
Assirn, não corn justica seria desonrado por ti:
nâo seria ele, mas as leis dos deuses
que destruirias. 0 homem bravo, se morre,
lesar nAo éjusto - nemse o estás odiando!	 1345
AGAMEMNON
Tu, Odisseu, combates por ele contra mim?!
ODISSEU
Sim! Eu odiava quando odiar era decente.
AGAMEMNON
Então agora que morreu nâo te cabe também calcá-lo?
ODISSEU
NAo exultes, Atrida, corn ganhos não decentes!
AGAMEMNON
NAo é fácil ao tirano ser bem-piedoso!	 1350
ODISSEU
Mas honrar os amigos bem-falantes o é!
AGAMEMNON
Ouvir aos que estAo no topo cabe ao bravo homem.
ODISSEU
Pára 1 E se te rendes aos amigos que comandas'
AGAMEMNON
Lembra qual era o homem a quern esta graca dás!
ODISSEU
Este era homern hostil - mas nobre - outrora.	-	 1355



AGAMEMNON
o que farás? Reverencias tanto urn motto hostil?
ODISSEU
Rende-me sua excelência bern mais que sua hostiidade.
AGAMEMNON
Tais hornens, sim, é que são volüveis entre os mortais.
ODISSEU
Certo, muitos são agora amigos; depois, pungentes.
AGAMEMNON
E tais amigos aprovas tu que ganhernos?	 1360

ODISSEU
Rigida alma eu nao desejo aprovar.
AGAMEMNON
Tu nos mostrarás neste dia como covardes?
ODISSEU
Na verdade, como homens justos a todos os helenos!
AGAMEMNON
Exortas-me entAo a permitir que se sepulte o cadaver?
ODISSEU
Sim; pois também eu a este ponto chegarei.	 1365
AGAMEMNON
E tudo igual! Todo homem por si mesmo penal
ODISSEU
Por quern ser-me-ia mais próprio penar, senão por mim?
AGAMEMNON
o ato então será considerado teu, nAo meu!
ODISSEU
Como quer que o facas, de todo modo generoso serás!
AGAMEMNON
Mas certifica-te bern disso: que eu	 1370
a ti concedena favor ate maior que este;
já ele, estando Id ou aqui, para mim igualmente
hostiIssirno será. Mas tu podes fazer o que deves.
(sai Agamêmnon)
CORO
Quern, Odisseu, não diz que nasceste sábio
em teu juizo, sendo tu assim, parvo hornem é!	 1375

ODISSEU
E agora ainda proclamo a Teucro que doravante,
o quanto eu era hostil antes, tanto serei amigo;
e quero junto corn ele sepultar este motto
e corn ele penar e nada omitir de quanto
devem os mortals pelos varOes excelentes penar.	 1380

TEUCRO
Excelente Odisseu, plenamente posso Iouvar-te
em palavras, e muito me falseaste os receios:
Sendo-the o homem mais hostil dentre os argivos,
so tu protegeste corn braco e nAo toleraste defrontá-lo
e sobreexceder-te, vivo, contra este motto,	-.	 1385



como o chefe, o tonitruante que veio e,
ele prOpno e seu consangUIneo, quiseram
atirá-lo ultrajado sem sepultura
Portanto, que o supremo pai deste Olimpo
e memonosa Erinia e rematadora Justiça
destruarn vilmente os VIS, assim como queriam
atirar o homem corn ultrajes imerecidamente!
Mas tu, ó semente do longevo pai Laertes,
a tumba dele hesito em permitir que toques:
temo fazer ao morto algo descabido.
Quanto ao resto, colabora! Se algudm da tropa
queres trazer, nenhuma afliçâo teremos!
Eu arranjarei todo o resto. E tu
fica sabendo que para nós és bravo homem!
ODISSEU
Eu queria. Mas se nAo te é aprazivel
que nós façamos isso, aprovo-te e partirei.
(sal Odisseu)
TEUCRO ('saindo em cortejo corn o Coro)
Bastat pois já é decorrido muito
tempo. Vós, cava cova
corn as mAos despachai! Vós, alto
tripe próprio para abluçôes sacras
ponde circunflamante! Uma companhia
de homens traga da barraca as armas
que escudo cobria!
Crianca, na medida de tuas forças
temamente aflora teu pal e comigo
soergue este flanco! Pois ainda cálidos
jorros expelem acima negra
alma. Sus! Todo amigo que
diz assistir, avance, ande,
penando por este hornern todo-valoroso
- ninguém meihor entre os mortals!
De Aias - quando existia - isso falo!
CORO
Muito podem os mortals, vendo, conhecer.
Mas antes de ver, ninguèm é profeta
do futuro, do que acontecerã!
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